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ROMA, 19 (O IMPARCIAL) - O DEPUTADO EDOUARD HEpOT, DECLAROU A IMPRENSA QUE NENHUM GOVERNO FRANCEZ PO-
DERIA ACOMPANH IR A INGLATERRA NA APPUCAÇÃO DE SANCÇfS MILITARES NO CONFUCTO ITALO-ETHIOPE, E DISSE: - "NENHUM

SOLDADO FRANCEZ COMBATERA CONTRA A ITÁLIA AMIGA";

MAT üTINO
INDEPENDENTE O IMPARCIAL FUNDADO EM MAIO

DE 1918
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Ante a fúria da aviação italian í mais recru-
desce a coragem do lopes J&e-.

)s abexins preparam tremendas contra-offensivas, sendo que na regiíi è Nolo, o "dedjaz" Nasibú
marcha sobre a Som|? italiana — A Itália acha lógica a resjiostadaFpçaálng-aterra — 0 Egypto

realiza nas suas fronteiras, com o auxilio das tropas inglezas, importante apparelbmento bellico ,

0 cardeal D. Leme
regressará em

novembro

OS TRABALHOS DO COMITÊ
DE SANCÇOES

Anilharia pesada das \ tropas italianas.

ADDIS ABEBA, 19 (O Impar- ij-SUir as negociações do accôrdo
ciai) •— Soubc-sc, de fonte au-
torisada, que emquanto o grosso
das forças cem que o "ras"
Kassa prepara a cpntra-offcnsi-
va, se dirige rapidamente .para
o Nordeste, afim tíe tomar poüi.
cão, activa.se o ataque dos
aviões italianos que, cm obscr*
-vação, voam ansiosamente sobre.
a região, afim de descobrir c
localisar as columnas cm mar.
«ha. Mas nada conseguem lo.
brigari pois a. tropas abexins
estão 

' 
se approximando dos

pontos de partida para a invés,
iida, cin marcha.'! nooturnas,
repousando c dormindo durante
¦o dia á sombra das densas flo.
restas que margeiam as cslra.
das.

, q3tnmiiniea.se quc muitas
bombas arremessadas, pelos
acroplauos fascistas, não expio.
diram, tendo sido recolhidas e
atiradas aos rios e lagos, afim
de evitar accidentes com a po-
pulação inadvertida do- perig-o
dos petardos.

As autoridades procuram ins-
truir os habitantes neste senti-
do pois varias pessoas foram
mortas por um torpedo aéreo
quc apanharam num campo,
cem o qual puzeram-se a brin.
car c este explodiu.

A ITÁLIA DEU-SE POR SA.
TISFEITA COM A RESPOSTA
DA FRANÇA A INGLATERRA

ROMA, 19 (O Imparcial) —
Nos meios diplomáticos, em ex-
trema impressão, verificou.se a
melhoria da situação, embora
multo pequena, com os ultimos
acontecimentos, entre os quaes
a visita do embaixador britan-
nico ao "Duce" a suspensão
dos trabalhos do Comitê de
Sancções e a resposta da Fran.
ça á Inglaterra, que são os fa.
ctores principaes da evolução
notada.

. Sabe-se que a Itália c contra-
ria a que comecem as negocia-
ções, visando a solução do con-

x ílicto com as sancções em vi-
gcr.
: Entremei)tes, deverão prose

BANDARllHAS

A resposta da França á Ingla.
terra é admittida aqui como lo.
gica e não como contraria á
amizade franco.italiana.

FORAM ASSIGNALADAS
DUAS CONCENTRAÇÕES

ETHIOPES
ROMA, 1» (O Imparcial) —

O "Mcssagcro" publica uma
informação do seu correspon-
dente na África Oriental, di.
zendo quc eram assignaladas
duas importantes concentrações
ethiopcs ali. A mais considera-
vel estava na região dc Nolo,
ao norte dc Choa, compondo.se
dc tropas do "dedjaz" Nasibú,
em marcha para a Somália, ao
longo dos rios Tafan c Oucbi.
A região dc Nolo é vasta c* ícr-

a til, tendo capacidade productlva
para alimentar durante algum
,'cmpi) centenas de milhares de
homens.

As forças ali acantonadas
controlavam a estrada dc Dan..
Hic a Ássab, vias para o Tigre
e par» o paiz de Amarra, God.
j.im e Choa. Constituía por isso
uma excellente posição central.
Em 1895, Mcnclick fez ali ponto
dc concentração geral para a
offensiva contra os italianos.

O APPARELHAMENTO BEL.
LICO DAS FRONTEIRAS

DO EGYPTO
CAIRO, 19' (O Imparcial) — I

Contingentes britannlcos parti. I
ram com destino a Mersa Ma-
trouh. ' Foram baixadas ordens
para enviar 50 "tanks", vários
automóveis blindados e auto.
metralhadoras. O Inspector gc-
ral do Exercito egypcio partirá
brevemente para a fronteira
occidental, afim dc fiscalisar as
disposições tomadas.

A BÉLGICA TEM COMPRO-
MISSOS" FORMAES COM OS

MEMBROS DA S. D. N.
URUXELLAS, 19 (O' Impar.

ciai) — Na reunião do gabinete
o primeiro ministro, Vaz Zce-
land, declarou que a Bélgica
não linha que intervir no con-
flicto italo-cthiopc, em si, mas
nem por isso deixará de assu-
mir, em virtude do pacto, com-
promissos directos e formaes
com a Inglaterra o a França, c
quasi quc com a totalidade dos
membros da S. D. N.

ITALIANOS EXPULSOS DA
ILHA DE MALTA

GENEBRA, 1!) (O Imparcial)
— O Comitê de Sancçõüs tomou
a resolução de funecionar até o
dia 31 deste. O Comitê de
Sancções fixará o approvará
ainda hoje os textos pouco mais
ou menos definitivos que serão
submetidos a exame pela ma.
nhã.

Logo depois os delegados do***
Estados membros da Sociedade
ass Nações se separarão até 29
do corrente. Os textos serão
òbjecto das decisões do dia e
se referem aos seguintes pontos:

Primeiro — Oi-gani.-.».-;».,
um systema clc- apoio nHK.uo;
pegúndo — organização de um
systema de sdncções economl.
cas; t* retiro — erèaçã i ae'-'uni
cu vários "comitês" encarrega-
dos de velar pela execução da?
decisões a qus allude o primei-
ro e o segundo pontos.

20» VOLUNTÁRIOS E 10
OFFICIAES PARTEM DE
— NAPOLER.rn.,.:-... *

jMpt*-M**í*-»'t*. •¦*-**?" C-

MESSINA, 19 (O Imparcial)
— O vapor "São Roniolo",
procedente de Nápoles**' partiu
para Hassauá, levando 10 offi-
ciaes e 200 voluntários, um gru.
po de artilharia de divisão, ali.

r.rtus e 7i>'enai iü guerra.
f>' partida, .as crepas foram en„
thusíastieámcnte acclamadas

pela multidão, no cáes.

• -'*#¦**

60 VICTIMA§Íl5M MAKALLA
..LONDRES, l|;(O Imparcial)

— Despachoy;*jlc .Addis Abeba
para a "Excáangc Tclegraph i Accrescenta que já foi desvia.

da a còntroyarsia colonial italo.
ethiope.

còlumna básica da segurança
njental, são o centro da ansie-
dade do momento''.

Company", cfthmunica que se
registaram . assenta .vifelimas
quando òs italianos atacaram a

. ... ü.* u<í tfjÍ***.;ii!M :< >>os de
metnühadttttr.
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NAO HOUVE PROTESTO

NEM HÁ CAMPANHA

MONTEVIDÉU. 19 (O Impar,
ciai) — A icgação da In?,iatcr.
ra desmentiu ?. noticia propalai

da aqui, segundo a qual a rs.
resentaçãò diplomática britan.

nica teria protestado contra a
campanha anu-rjntannica que

estaria sendo desenvolvida pelos
fascistas italiíinos em Monu-vi.
céu.
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Is. Leme

RIO, i9 (O Imparcial) — O re-
gresso rie D. Leme está marcado
para 10 de Novembro, pelo "A'J-

gustus'. A Cúria Metropolitana
baixou um aviso ao clero, reccin*

O REAJUSTAMEN-
TO DO FUNCCIO-

NALISMO CIVll

Será adoptada a ta-
bella provisória, a ser
organizada pelo sr.

Paula Ramos
RIO. 19 <0 Iipparcial) —

Abandonada a idéa de sub-
metter a approvação do poder

I legislativo as tahellas orçani-

zadas pela commissão do re-
ajustamento dos vencimentos
do funicionalismo, o governo
incumbiu o sr. Paula Ramos,
director de uma das secções do
Thesouro Nacional cio estudo e

elaboração dc nova tabeliã, qus
vigorará a titulo provisório.
Essa tabeliã limitará a melho-
ria dos vencimentos. Segundo
sabemos, os servidores publi-
cos que percebem até 2:OOOS0OO
mensalmente, o angmento não

i ;crá superior a réis 200S0OO,
: ou sejam 2:400SOO'J por anno.

O Executivo espera remetter á
.'amara a tabeliã do abono
uovisorio para os civis na pri-
neira quinzena dc Novembro.

mendando intensa
para que o cardeal
rosa recepção.

propaganda
tenha hon-

MUNIÇÕES A VALER PARA
A ABYSSINIA1

DCCXIIl 
"¦

Os jornaes voltam a falar na

possibilidade de surgir um ' ter-
tius" para resolver o caso flumt-
«ense citando-se os nomes dos
srs. Levi Carneiro. Oliveira Via»-
Tia

DJIBUTI. 19 (O Imparcial)
— O.s círculos marítimos auto.
risados informam quc munições
de fabricação bs.-lga, que exec.
dem de muito o numero de 
7.000.090 de 

' 
cartuchos, estão

sendo transportadas presente-
mente para a Ethiopia através
do deserto da Somalilunclia Bri.
ténnica: O primeiro carrega,
mento de armas, depois quc a
Inglaterra suspendeu o embar.
gò, é transportado eni cami-
nhôés através das péssimas e.-s-
tradas * que ligam Berbera, ca.
pitai da Somalilandia ingleza. a
Jig.jiga, na provincia de Oga.
den. Ós mesmos círculos afíir.
maram que as munições ante.
riermente embarcadas na In.
glaterra foram levadas de lá
para a cidade de Aden, no pro-
tectorado inglez do mesmo
nome. Essas munições espera-
ram que fosse suspenso o em.
bargo pelo governo de Londres
e foram embarcadas para Ber.
bera, onde chegaram no prin-
cipio da semana corrente. Es.
tão sendo transportadas hoje
para a Ethiopia. em cuja fron-
teira se encontram poderosos
destacamentos ethiopes destina,
ios a protegel-as até o sru des-
;lno.

O QUE INFORMA UM COR-
RESPONDENTE ITALIANO,

DA FRENTE DA
ERYTIIRIÍA

RO;viA. 19 íO Imparcial) —
Vs activas obras iniciadas nr
•riaguarda da frente da Ery
lliréa, na estrada, dc Aduá
Axuin, foram terminadas. O
caminhões podem jã alcançar i
:idade santa. A extensão actua
das estradas é de 190 kilome
tros.

Foram abertos 120 poços e tre:
fontes para abastecer de agur
os cinco reservatórios construi,
dos e as quatro centraes electri.
cas.

O correspondente do "II Po.
polo di Roma", em Djlbouti,
assignala que os indígenas da

Deputado Edottard Herriot

OS RESERVISTAS ITALIANOS
DAS CLASSES DE 1911

— A 1.925 -.-

ROMA, 19 (O Imparcial) —
Segundo' um communicado offi-
ciai, dado hoje á publicidade,
as classes militares de 
1911, 1913 e 1914, serão retidas
isas fileiras, por tempo indeter.
minado.

A classe de 1915 será licencia,
da brevemente.

ü desuno fii¥síericso fies dlimantâs e I" íiarlíonatos brasileiras '\t
i—

C governo federal de feria controlar essa producção, como fez
com o nosso ouro, que é adquirido obrigatoriamente pelo

Banco do Brasil

15 NAVIOS BRITANNJCOS NO
PORTO DE ADEN

ADEN, 19 (O Imparcial) —
A despeito das primeiras medi.
das de precaução ã serem to-
r.iado pela população, lerem sido
relaxadas, as autoridades locaes
continuam, entretanto, a pre..
occupar.se com os 

' 
repetidos

ataques dos aviões italianos,
tendo distribuído boletins, indi-
cr".ndo as precauções a tomar
contra os gazes..

::-ii al«uns pontos, esiiio sendo
••.-ti* ruidos abrigos, estando,
tumbem. ancorados neste perto
15 navios de guerra britannicos.

A PRÓXIMA REUNIÃO
COMITÊ DOS 1K

DO ..~L^áÊ&à.'. *, - \ __ .t 'ími Jv_^....... mSLM^M.mMt 1^.:í^.. .. ^4'-'::Wa\

e almirante Souza e Silva.

Tirem da lista o primeiro,
Pois é publico e notório,
Que lá não querem um carneira
Mas, um bode... expiatório.cm.

ROMA, 19 (O Imparcial) — [ tribu Baila se recusam a entre-
Chegou aqui uin novo grupo dc
italianos expulsos da ilha de
Malta, entre os quaes sc encon.
Iram o maestro Cardcnio Bctti,
o commendador Parcdi, com.
mandante Nascli e outros.

O maestro Betti, faltando aos
jornalistas declarou quc o go.
verno dc Malta, aproveitando o
estado dc emergência militar,
decidiu "expulsar sem a menor
t.ütifiwaliva os suhdHos italia-

r.os,"

gar aos emissários do Negus, os*
cereaes requisitados para as
tropas abysslnias. por julgarem
que as reservas chegam, somen.
te, para as suas necessidades.

Accrescenta que alguns indi-
genas foram chicoteados e dois
delles fuzilados. O enviado do
mesmo jornal cm Aduá annun.
cia que dez chefes da região e
dez chefes religiosos, prestaram,
em Axum, acto de' submissão
aos ítallancas,

GENEBRA, 19 (O Imparcial)
A reunião annunciada para•lü do corrente, do Comitê dos

Dezoito, fixará a data da en-
trada cm vigor das sancções
econômicas e financeiras e con.
stituirá o Comitê de Legação e
'.'igilancia. deixando a Genebra
mu representante pnra cada
um dos paizes níembros do "co.
mité".

O "comitê" não leve tempo
ae adoptar amanhã as disposi-
ções relativas ao apoio mutue
do embargo sobre ,.s exporta-
ções italianas.

MAIS FORÇAS E MATERIAL
IELLTCO PARA O.S EFFECTI-

VOS ITALIANOS NT)"FRONT"

NÁPOLES. 19 io IsiparciaD
— O navio "BelvedesV partir
hontem para Massuá, rom Gí
officiaes e 1.311 soldados,. quc
constituem a Centúria especial
1a "Divisão Dois de Abril" a.s.
iim como uma bateria de tiro
.'ontra aviões, um .grupo dc
bombardeios, secções photogra.
idílicas e material bellico.

Tambem os navios "Senella",
"Genarl" e -Pare", partiram,
levando importante material
bellico.

l/"m garimpo á margem do rio . Santo Antônio, em Lençócs

E' realmente, de causar espe-1
cie o facto das pedras preciosas
obtidas na exploração das nossas jminas de Matto Grosso, Paraná,
Minas Geraes e Bahia não fi.gu-
rarèm nas cifras da exportação
nacional a náo ser em quantida-
de insignificante, quando a ava-
liaçáo dos diamantes extrahidos
nas minas do paiz é de cerca dc
600 mil libras.

E" por isso digna de ampla vul-
garizaçáo a seguinte nota infor-
mativa sobre o que oceorre a res-
peito, em virtude da inexistência
.iu um decreto em relação as pe-
dias preciosas e semelhante ao

Que destino têm as nossas pe- mesmo periode, de 13.786 tonela-
dras preciosas, notadamente, nsyias em 1934, 29.789 em 1933,
nossos brilhantes? Elles não se; 21.697 em 1932 e de 77.806 em
conservam no pais nem figuram 1931.
cem sua procedência exacta ema o manganez contribuiu com
parte alguma... 12.112 toneladas, nos sete mezes

As cifras da exportação nacio- \ do anno em curso, quasi nada em
nal. neste capitulo, são ridículas.; relação á producção mundial, que
inacreditáveis, e aceusam uma c avaliada em 1.300.000 tonela-
depressão que não póde corres- das. O maior produetor é a União
ponder á realidade. Em 1931. ex- Soviética com 800.000 toneladas,
portamos 2.237 contos: em 1932. seguindo-se a índia Ingleza com
927 contos; em 1933, 105 contos; 210.000? a Tcheco-Slovaquia com
e em 1934. 158 contos. Nos sete gO.OOO e a Costa do Ouro com

mezes do anno em curse, vend^-55 00g
mos 288 contos de pedras precio*
sas e carbonados, o que não re*

que regulou a acquisição do ouro | presente nada nem corresponde
pelo Banco do Brasil

'•Ninguém ignora quanto são
produetivas as actividades do:*
nossos mineiros que. freqüente-
mente, recolhem preciosidades as
mais raras e significativas por
seu volume e sua pureza. Este
facto constituo, aliás, motivo de
noticiário jubiloso do.s jornaes
que llie dedicam maiores regis-
tos e (Ilustrações quando a for*
tuna brinda os trabalhadores da-
minas com a opulencia de dc

nem póde corresponder & ver-
dade.

As estatisticas inglezas mencio-
ham o Congo, a Costa do Ouro
a União Sul Africana e a Afri-
ca Occidental Portugueza. C
Brasil não é citado, muito embo-
ra deva ter um logar de certe
destaque entre os exportadores.

O que se passava relativamen-
te ás partidas de ouro contraban-
deadas ás escancaras antes dc
r.ctual decreto regulando sua

dras valiosissimas, desde logo acquisição pelo Banco do Brasil
no

IL POPOLO" COMMENTA
AS SANCÇOES

cobiçadas pelos interessados
commercio do gênero.

Particularmente, os diamantes
grandes e portadores de luzes se-
duetoras, faiscantes, depois de
convenientemente lapidados, sur-
gem da terra dadivosa numa se-
quencia deslumbrante. Mas, tan-"II Popolo to apparecem como desappare-
cem, porque não se fala mais nel-

está se passando, sem duvida,
com a pedraria.

De outro modo não se entende
por isso que. só os diamantes ex

De tudo que aqui se demons-
:ra resalta claro o dever do go-
.-emo de zelar pelas rendas da
Jnião e pelo nome do Brasil, que,
wdendo estar presente nas esta-
isticas mundiaes, soffre uma
'missão injustificável".

CAMBIO, ALGO- j
DÃO E ASSUCAR

m

m

MILÃO, 19 <0 Imparcial)"Para onde irá a Europa?"
pergunta o jornal
entalia".

E declara que as chamadas les e a seu respeito apena: se
sancções que foram adoptadas póde assegurar que não
contra "uma potência que é ai ram 110 Brasil.

As cotações üe hon-
tem, no Rio

RIO. 19 (O Imparcial) — No
mercado do cambio livre re-
gistraram-se as seguintes co-

trahidos 
"de 

Minas, da Bahia, dej tações: Libra. 87S500; DolUr,! 17$720: Franco. 1-168 e Escu-
do, Ç792.

Matto Grosso e do Paraná são;
avaliados em 600 mil libras.

Nos dados do nosso commer-
cio exterior, de modo geral, a ex-
portaçào de minereos e seus pro-
duetos figura como tendo sido.

demo- nas sete primeiros mezes de 1935. sustentado e o do algodão es«
cie 32.38S tonelad/3 contra, no.tavçl. ~WfJ

As apólices nominativas e ao
portador foram cotadas a 731
mil réis.

O mercado do assucar esteve
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[£CIDADE
' ''Aquella pequena morena dos
olhos brejeiros tinha um "be-

guin"_ liorrivel por aquelle moço
estudante de Medicina. Parecia
que era amor dc verdade. Uma
óoisa muito séria. O gafo cor-
respondia, na integra. E fingia
uma paixão maluca. A morena vi-
via os minutos do dia, comi o.
¦pensamento em festa, fetu, vt-
vendo a felicidade do seu amor.
JJormia e os seus sonhos eram
poemas idyllicos. A garota amava.
E, hontem...
..-iFoí íõo grande a ãesillusão da-
quella menina!...
..Elia soube da verdade, manhã-
pinha.

A' tarde, no fim tristonho da
tarde calma de hontem, elia ficou
à.janella, pcnsatlva, mais triste
que a tristeza da tarde, olhos
parados, pensando, pensando...
*.:Os olhinhos terminaram lacri-
mefando. Os olhinhos daquella
morena, que eram deliciosamen-
te brejeiros...

Foi tão grande a desillusão!
Elia soube que o gajo era noi-

Vo...
E elia jurou que havia dc viu-

gar-se de todos os homens.
Que havia de, tambem, espa-

lhar desillusõcs.
¦ Que havia de fingir amor, de

jingir muito, c depois...
Elia. que c linda, que é uma es-

plendida creaturinha morena, não
custará muito a vingar-se.

Porque, mesmo fingido, o seu
amor vale a pena...

Elia é tão linda.'...
1

Essa que contamos, é uma his-
ioria verídica.

¦Foi a Lca quem vos contou.
.Léa c uma nossa gentilissima

leitora. De voz p'ra là de delicio-
sa. E diz que é, tambem, morena,
de olhos suaves alta, um metro e
setenta c cinco. A morena desillu-
ãiãa c muito sua amiguinha. E
elia nos telephonou para contar
a historia que contamos. Um pe-
quenino caso de amor da cidade.
São tantos, assim, na cidade...

Está ahi, pois, mais um caso
da serie que as leitoras admiram.
Os leitores dirão que isso c pura
futilidade. Concordamos. E repe-
timos, mais uma vez, que a fu-
tilidade c necessária.

O leitor procura o jornal para
ler e fica ao par do que houve
de notável. Lè as noticias da guer-
ra -africana, o ultimo crime, sui-
cidio, cambio, politica. o que mais
fôr. Depois disso tudo, uma his-
torieta leve, futil. é ou não é ne-
cessaria? Para as leitoras, prin-
cipalmente. E ellas gostam desses
pequeninos casos de amor. Por
isso é que nos procuram para nos
informar de algum nouo que sa-

tem.
A cidade 6 isso tambem.,.
Não concordam?

A maior Descoberta
PARA A MULHER

FLUXÜrSEDAWA
A MULHER NAO SOFFRERA DORES

Cura as oollicas uterinas em 2 horas
JtcKuiurizn a» bUs-iumeoe-i. Corta as
grandes lieniorrliagian. Combate aa
Flôrca Brancas. Evita o Blieumatis-
mo e os tumores im idado critica.
E' poderoso calmanl o o Regulador

., nos -Partos; evita Dores, llemorrn*»
t'/jÊk glas o quasi. nullilici os arridentes

; ÊÈÊtk do morte, que são ido 1 por conto.
Meninas de IH a IS annos todas do-

vem usar a FLUXO- SEDATINA, qne
so vende em todo o Urat.il. Receita-

da por 10.000 médicos. FLUXO-SE-
BATINA encontra-se cm toda parte

N.° 294U2-V.)A.
^KSVsat-SSKt^X*^^
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OS HEDIGOS

iBwHlrja

¦?'¦'- ; ¦ H i-VIDA SOCIAL

Theairos e cinemas

"A 
EQÜITATIVA

rlnstituição genuinamente
Nacional de Seguros de Vida.

N. 2074 (12 v.) A.

Livres, finalmente!
O Governo Pederal, attenden.

do ao quanto lhe requereu o sr.
Cosme de Farias e de accordo
com o parecer do Conselho Pe.
nitenciario deste Estado, per.
Soou do resto da pena que cum.
pnram na Penitenciaria da Bahia
os sertanejos Amancio Perreira
de Britto e Januário Ferreira
ae Britto, sentenciados a 8 an.
nos de prisão, cada um, por te-
rem, • ha tempos, no sertão,-
acossados, pela secca arromba,
do. um pavilhão do* Ministério
de Agricultura o do mesmo tira-
do umas pás e uns cavadores,
para abrirem uma fonte, tendo,
8Pós . o trabalho, deitado tudo
nos seus lugares.

Amancio de Britto e Jariua.
rio de Britto, que são chefes dé
familia, revelaram sempre ho
cárcere optlmo procedimento.

ASSOCIAÇÕES
A

S. A. DE ODONTOLOGIA
DA BAHIA

Foi fundada, recentemente,'
nesta capital, a Sociedade Aca.
demica de Odontologia da Ba-
hia.'jPícou 

assim constituída a sua
primeira directoria: presidente
¦p''Antônio Pereira de Souza;
i* secretaria — Almerinda Di.
niz de Carvalho; 2° secretario
— Ismael Archanjo Ribeiro;
thésourelro — Isaac Barreiros;
orador — Raymundo Pitanguei.
ra*, bibliothecaria — Avany
Navarro.

Foi escolhido para Presidente'de 
Honra — o dr. Augusto Lo.

pes Pontes.

PE DE COLIKNA
rNEM PELA PHONETICA?!...

j Emquanto se preparava o
suceulento escalope á milaneza
que-é indispensável ao seu ai.
moço, o Giuseppe Lara escrevia
á meza. Estava fazendo um
acrostico zoológico e pittoresco
segundo af firmou.

A certa altura, interrompeu-
se e. com os olhos, pedia ao te.
cto lhe fornecesse a palavra que

. a inspiração negara. E vaga.
mente:

Oh! Um nome de animal,
-çue principie por I?

O Carlos Dorea, bamba no
bicho, opinou, num palpite:

Na "tabeliã" não ha ne.
nhum. Mas... hydra, por exem.
pio.

Hydra. "seu" Dorea?!!...
j —- E. então?!... Pela phone-

,!#!*... mjm

DEDICADO A ACÇÃO INTE-
GRALISTA BRASILEIRA

A direcção do Cine-Theatro
Jandaia resolveu dedicar a "soi-

rée" de hoje á Acção Integra-
lista Brasileira. 

'Será éxhibida a
importante pellicuía' o Golgofíaa.

Todos os integralistas gozarão
de abatimentos excepcionaes rnos
preços de entrada, pagando apie-
nas 1S100, 'pára d" que é sulíi-
ciente estarem devidamente nii-
formizados dir1 trazerem, áo l«-
letot, a insígnia integralista.

"UMA *ÍOITÉ DÉ AMOR", EM
EXHIBIÇÁO ESPECIAL PARA

A IMPRENSA
i í.anm-t ci ••. -: •¦ - ¦

A administração do Cinema
Lycèn oFfei-eceu;'' hoje, ás 10
noras, uma exhibiçâo espe-
ciai: para á imprensa, do film.
-Umâ "noite de amor"; super-
producção da- Columbia, tra-
balhádá por Grace More e Tu-
lio Carmmati. Essa pellieula,
que tem merecido muitos elo-
gios da critica, entrará no car-
taz daquelle cinema terça-
feira próxima, em avant-pre-
miére.

MADY CHRISTIANS EM
"PROMESSA DE MÃE"

Estamos em vésperas de co-
nhecer o primeiro film vivido
pela grande Mady Christians
em Hollywood: o GLORIA vae
estrear já na segunda-feira
"Promessa de mãe", o film que
marca a estréa da grande "es-

trella" vienense antes as "ca-
meras" da Metro G. Mayer.

Em "Promessa de mãe"',
Mady Christians deixa im-
pressa uma interpretação que
impressiona.

Mady vive o papel de Naomi
Trice, uma mulher que teve
íue matar o próprio esposo
para defender o futuro dos fi-
ihos.

Foge com suas creanças, va-
•nieia de cidade em cidade,
-jomo uma loba encurralada,
trabalhando sempre, sacrifi-
cando-se sempre.-..

Passam os annos e elia con-
;egue formar um lar feliz.
Vías 

'a'-fatalidade não quer
abandonar sua presa — e um
iià, quando" a felicidade mais
lhe: sorri; o destino lhe ende-
ceçáuma' setta...

Mas não é uma trafjedia, mas
um drama humano, com um e
outro momentos de jovialida-
ié também, o film que Char-
.es Brabin dirigiu pára apre-
sentação de Mady Christians,
poí intermédio da Metro G.
Mayer.,.r,., ,__

CARTAZES DO DIA
GLORIA: — Em matinée:

-••'Jornal,''desenho,'A mulher
t-ue eu amei, com Barbara
Stáivwicky, e Cavadoras de
ouro, 'Com Dick Powell e Ruby
Keeíèr.

Em: solréè: — Jornal, com-
mento e A mulher que cu
afchei,-com Ricardo Cortez e
Barbara Stanwicky.

**\

CASA DB SANTO ANTÔNIO
Em matinée e soirée: —

Jornal, -complemento, Doce
Adelina, com Irene Dunne, A
Aranha, com Edmund Lowe e
inicio da serie "Cavalheiro
Vermelho"'.

EXCELSIOR: — Em mati-
née e soirée: — Optimo pro-
gramma, destacando-se Gol-
•jotfoa, com Harry Baur.

GUARANY: — Em matinée:
— Jornal, desenho, comple-
mento, Convite á valsa, da
Ufa, e Quando manda o co-
cão.

LYCEU: — Em matinée: -
Tornai, desenho, complemen
to, La Cucaracha, Demônios
do ar e Treinando homens,
com Charles Farrell.

Em soirée: — Jornal, com-
plemento, La Cucaracha e De-
iionios do ar, com Bill Boyd.

JANDAIA: — Em matinée:
— Jornal, complemento Se-
jucção do ouro, com John Bo-
Ies, Golgotha, com Harry Bau-
ve, e Cavalheiro Vermelho,
:om Buck Jones.

Em soirée: — Jornal, com-
olemento e Goipotha, do Pro-
iramma M. J. C.

A'LLIANÇA: — Em sessões
continuas: — Jornal, desenho,
Pfi&aninij com Ivan Petrovich
e 4 Familia Barrett, com Nor-
ma. Shearer e Fredric March.

r mu ¦ «nr-únnniiRiiimMimn-

! Antomovel-Tiafi
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Tende-se us «ntomovel "Fiat";.
8 «lis 7 assentos, motor de SO ea-j','. tjIIos, em perfeito estado de
jJ ronseiracio« A tratar na Cia. í
t 

"Predial e Mercantil da Ba-,1
., üi». siA. •
:;j Telephonesi 8SM e M3!j í

Ei» Barbos», n." I, \j
N.o 2006(25-v.)P. • {vnnnnnuniuaiisnífâc-isiiiiii».

Prefeitura da Cidade
Papeis despachados no dia 18:

Deferidos de accordo com as
informações, pagas as taxas e
assignado o' termo á Directoria
de Engenharia Municipal: 117E

Francisco Hermida Oubina;
<l'iC0 — Paulo Rubem da Fonse.
ca; 4161 — Manoel Ferreira;'3405 — Pedro Adelino Bianco;
4126 — Hildebrando .Jatobá;
4019 — Nicanor Ribeiro Mar-
tins; 4124 — Mario Prisco Pa.
raiso; 3956 — Maria da Gloria
Andrade Ferraro; 3916 — José
Joaquim Vieira Lopes; 4133 —
Gregorio Dacal y Hermano;
4015 — Gustavo Adolpho Pe-
reira da Silva.

Deferidos de accordo com at
informações: 3906 — José Mar.
tins & Cia.; 3907 — Tito Fran.
co Vaz.

Deferido: 3988 — Maria An.
tonia de Oliveira.

Certifiquem.se: 3902 — Ed
gard da Silva — Travassos Pi.
tangueira; 3890 — Joaquim Co.
imbra; 3892 — Empreza Nacio.
nal de Cerâmica Ltda.; 3891 —
Delphina Alexandrina Soares dc
Cerqueira.

Envie-se ao Tribunal de Con.
tasv como pede e de accorde
com o parecer da Procuradoria
Municipal: 3506 — Ermeljnda
Maria da Silva Lima Jorge.

Dêem-se os lançamentos, de
accordo com as informações: ..
3482 — Aliiança Immobiliaria
S|Av; 3300 — Benjamin Souza.

Annotem.se para a isenção
prevista em lei, de accordo com
as informações: 2199 — Fran.
cisco Pereira Júnior; 3475 — ..
Moysés Martins Cardoso; "2946

Cesarino Nonato de Cam.
pos.

Dé-se a baixa solicitada, de
accordo com as informações: ..
2668 — Theophila Maria de
Jesus.

Prejudicadas em vista das in.
formações _ archivem.se: 1550 —
Izaura Rosa Lucas; 926 — Jo.
p.quim Ignacio Ribeiro da Ro-
cha; 2847 — Manoel Rodrigues
Carrera; 2848 — Manoel Rodri.
gues Carrera.

Tendo em vista as informa-
cões, archivem.se: 889 — Mario
de Jesus Fernandes de Almel-
da; 458 — Oscar Cardoso Cos.
ta; 890 — Banco da Bahia; 17— José Rodrigues de Oliveira
e Firmino José Paes; 2563 — ..
Maria Constança «Guímarãeí
Lopes; 650 — João Francisco
de Britto.

Indeferidos: 3726 — Macedo
Guimarães & Cia.; 1925 — Pery
Leopoldino Esteves; 1928 —
Companhia Progresso e União¦"""abril 

da Bahia SA.
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Qual será a "Rainha das Nor-
I malistas Je 1935? É

Voto em

Alnmna da  série da Escola

Besldente em

Bahia de ». de 193..» TOlft i
lt>''*'e!*>*''t».*>*'**********'»>*+»*'**»*****r*,*,***,,,t, i

Como se faz um
artista

Um pedaço de crystal, onde
se rcfieel ia a alegria da primei-
v« madrugada do mundo...

... «w pedaço';dé cCu man-
chado pelo sangue' .do sol em
agonia-,¦;. J-j

... um farmpo da grande tre-
va que enrolara ^à tena no
enãos iniciai... •'•,.,-. •

:-.-.. um floco da-primeira nu-
cem 'que roçou, ' 

no céu, coma
«.:« rte sonho...
1 ....o primeira--lagrima-- «Te
Eva. depois que èáhiu do Eãen,
e a -ultima blasphemia de Luct-
fer, ao cahir no abysm»...

.. o. primeiro ;beijo que fez
o dmôr descer dó céu ¦% terra...

... a harmoniadas espheras,
o perfume das azas...

... o belleza dá! vida, a dôr aa
vida, o espanto darviãa...' ¦

... Com tudo isso fez Deus
a alma do artista;*

JORGE Í>É CASTRO
"' •*' : ' . '' . •**-

Um consèlr^p por dia
Aos tuberculosos: — "Esco-

lha os alimentos ^ que digeres
nelhor. Ovos e leite sâo excei

lentes alimentos. Come aeva-
çar, a intervallos regulares, tres
vezes por dia; conversa entre o»
pratos, mastiga bem. Não co-
mas quando estiveres cansado
Repousa uma -hora antes dt
comer e uma hora depois, dei-
tado si podes. 'A louça e o*
utensi'.'os de meza que usarei
não deverão ser usados por ou
tros".

Anniversarios
Fazem annos, hoje:
As senhoras d. d.:
Rosalva Telies da Silva; Julia

de Castro Padua; Maria Cremil.
da Vieira; Esther Domitilia Ma.
cedo; Ernestina^ Magalhães;
Regina Varella JÉMartins; Ma.
thilde* Magalhãesjl Justina Dul-
tia; Rosalia Bptifim; Elise
Carvalho; Domingas de Almei.
da Trigueiros; Othalia Ophilia
:le Andrade.

0« senhores: -f
Benedicto Dultra Alves; Ma-

:ioel Rodrigues da. Cunha; Tu.
ibio de Assis França; Pedro de
Alcântara Azevedo;- Lauro Dias
ia Costa; Raul Motta; Valtei'rabussu' Rocha; Martiniano
ílffonso da Silva; prof. Joãc
Cancio; José Monteiro de Mou.
ra Rangel; Adherbal Paraguas-
;ú de Moraes; Martiniano Ba-
raúna dos Santos;.-Elias de Sou.
:a Dantas; Manoel Figueiredo;
Euphrosino Netto.

Faz annos, hoje, o inte.
ressante Omar; querido filho dc
ir. F. Vieira Campello.

É anniversariante, hoje, c
sr. Aldemar Evangelista do;
Santos, brigada do Io batalha
ia Força Publica deste Estado

Passa, hoje, a data natali-
:ia do sr. José Britto"' escriptu.•ario do "Dispensario Silvp
jima" e bibliothecario da nossa'aculdade de Medicina.

É anniversariante, hoje, i¦entil senhorinha Maria Ber.'.ardette, filha querida do sr.
.-iavarro de Andrade.

Faz annos, hoje, o sr
Abelardo Marinho, negociante
lesta praça.

Commemora, hoje, a pas.¦agem do seu anniversario na.
alicio, a graciosa senhorinha""iva 

Ferreira, estimada filha'o sr. Terencio Pergentino Fer.
reira, funçcionario do D. S. P.Dr. Vidal da Cunha —
V data de hoje assignala c
ranscurso da ephemeride nata

io scientista e hábil clinico dr.
íduardo Vidal da Cunhai do.
-•ente livre da Faculdade dc
Medicina.

Figura de grande projecçãc.ias espheras médicas da Bahia
irofissional humanitário e for-
T.osa culi/ura medico.intelle-
tual, o anniversariante, quelesfrueta de profundas sympa.

hias e conceito em todos ot
icssos sectores sociaes, serí
nuito felicitado pelos seus col.

legas, amigos e admiradores.
Dr. João P. Brasil —

Transcorre, hoje, a data nata.
icia do dr. João Pinheiro Bra.
ü, conceituado odontologo e
nedíco.clinico conterrâneo e

professor; assistente na Faculda.
ie de Medicina.

Ao illustre anniversariante
íue é, tambem, director techni.'
o do Instituto de Musica, estác

.•eservadas expressivas demons-
:racões de apreço.

Transcorre, hoje a daU
latalicia do dr. Clarindo Cyrc
3o Valle, ex.juiz de Direito nc
interior do Estado.

Pelo transcurso da ephe.
neride natal, o anniversariante
sfferecerá um almoço aos seu;
r.uitos amigos, em sua residen.
:ia.

A noite, os seus amigos ten.
Io á frente o dr. Felinto'Bolo.
:a Sampaio, prestar.lhe-ão si.
inificativas homenagens.

Luiz Pedreira — Regosija-
;e, hoje, pelo transcurso do seu
anniversario natalicio, o nosse
distineto companheiro, academi.
:o de Direito, Luiz Pedreira.

Luiz Pedreira, ainda que mui.
to jovem, porém dotado de es-
elarecida intellígencia e appli.
cação aos estudos, tem demons-
trado apreciável capacidade e
nitida comprehensão dos seus
deveres.

Por tudo isso, o anniversarL
ante tem sabido conquistar as
sympathias e a estima dos que
aqui labutam, e apreciam as
suas qualidades moraes e sua
dedicação.

Baptisados
Foi levada, hontehi, ás águas

lustraca «Io baptismo, na lgi*«-ja
:;>utriz dc S-. Pedro, a j-arotiulia

Marina Moreira Dorea, filhinha
do sr. Dorival Firmino Dorea,
f iv ^acionário ¦ municipal, e de
sua digna esposa, d. Aydil Mo-
reii-a Dorea. Serviram de • pa-
drinhos o cel. Nestor Ayres da
Silva e exma. senhora professo-
ra Cândida Cafezeiro Dias da
Silva.-

Chocolates
•Festeja, hoje, o seu anhiversa-

rio natalicio a estimada sènhori-
nha auiomar Moreira Martins,
distineta noiva do ' sr. Manoel
Francisco Ramalho, dedicado
funçcionario da Prefeitura.

Por esse auspicioso acontéci-
mento, a anniversarianteoffere-
cera um distineto chocolate ás
suas innumeras amiguinhas.

— Vê passar, amanhã, mais
uma data gene'thlica, a graciosa
seilhorinha Haydée Maciel Da-
viço, um dos ornamentos da so.
ciedàde bahiana.

Por este auspicioso motivo, á
anniversariante cifferecerá, em
sua residência, um chocolate ás
amiguinhas que lhe irão cum.
primentar e pessoas das rela.
ções de sua distineta familia.-

A festa de hoje, no
"Grêmio Yara"

Hoje, os salões do '•Gremic
"Yára", á rua José de Alencar,
estarão abertos, desde 15 horas,
para um chá dansante-. Tocará
durante a festa o explendido
•'Jazz Jonas Irmão".

No próximo dia 30, realizíar.
ie-á outra'festa, em homena.
iem ao "Dia do Caixeiro".

naphtalina na "Bibliotheca Di-
dactica do collegio", pois esta
"traça" intelligente já começou
tambem a andar por lá!

' Outro predicado que o cara.
jterisà, é ser o amigo incansa.
vel dos "cigarros" dos outros,
um "filão" sem rival; mas tam.
bem quando não está de cons-
tipação nçi bolso, é um generoso
para offerecer os seus. Tirando
estas certas coisinhas, vejamos
agora ô seu procedimento: —
"Presidente do "Grêmio Frei
Vicente do Salvador", alumno
classificado sempre em primei-
fò "lugar durante o curso assis-
tente de "Historia Universal" c
"Geographia" de quinto anno,
pois o nosso professor desta ca-
deira, quando vae explicar o
ponto, manda primeiro o "Mnu.
ra" expor o mesmo aos colle.
gas para tirar sua dedução
(exemplo inédito, novidade nos
meios collegiaes, especialmente
para o "saleslano".)

"0 IMPARCIAL"]
BMpHMade da CIA. EDITOBI |

OBAPniCA DA BAHIA
Fundado em 191*' ¦¦• Roy Durliona, |"Edlflci* 
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Casamentos
ENLACE FERINA VISCO — "WAL-

DEMAR BBEOHX — Realizou-se,
hontem, nesta cidade, o enlace mn-
trimonlal do sr. Waldomai- Chris-
tinn Brecht, figura destacada th
!donia allemã aqui domiciliada, con
i gentil senhorinlm Perina Visco
filha da exma. viuva José Visco.

Os actos, muito concorridos, tlvü-
am logar às 16 14 horas na resi-
lencia do sr. Vicente Bartilotti, ao

Campo da Pólvora n.° '15.,
Testemunharam a cerimonia reli-

Slosa, pela noiva, d. Alzira Eori-
lamin e sr. Vicente Bartilotti, c
ócio noivo, o sr. Walter Dubâ c
il. Zuleika Dube. Na civil, foram
padrinhos, por parte do noivo, i
ing." Alcides Benjamin, Denizart
Visco, Walter Dube, Ernest Schnei-
der e Paul Schunemann, e pela noi-
va o eng." Edmundo Visco, dr.
Adalberto Visco o dr. Fernando Di
dier.

Apus os actos, o nco-casal fev
servir aos presentes, taça3 dc'ehampagne".; .

Viajantes
— Vieram, hontem, do norte

pelo navio nacional "Itaimbé"'
js srs. dr. Manoel Polycarpo
Teixeira, Luiz Lefever, João
Pedroso de Lima, Joaquim Dul.
;o Máximo, João Silveira Ju.
íior, conego dr. Benigno de
f.yra, Antônio Soares Braga
51oy de Mello, José Braz Ribei.
o, Armando' Vianna, Manoei

le Almeida Lima, José Bastos de
Araújo Góes, Hermann London
•Mgard Guimarães e d. d. Li."
jeralina Góes, Marianna Lima,
Nica Mendoza, Yone Rino Le.
nos, Mercedes Souza Lemos,
3uiomar Velloso Teixeira e Abi.
;ail de Souza Furtado.

Almocos
— O sr. João de Mattos,'unecionario 

do Estado, despe-
!indo-se dos seus amigos poi
er de seguir para as Lavras
ffereceu ao deputado EuthroJ

lio Santos Reis um lauto almo.
;o na Confeitaria Chile.

Tomaram parte no ágape m-.
;rs. Reynaldo Mattos, Bernard'.
Santos e L.: Menezes.

Enfermo»;
— Dr. Alv-fro Motta — En-'ermo ha vários dias, embora

;em gravidade, guarda o leito,
sm sua residência, á rua de S*.
losé de Cima, o nosso estimado
:onfrade dr. Álvaro Motta,
•hefe de secção da Assembléa
Legislativa, que tem sido bas.
;ante visitado.

Saphiras de 1935
LYCEU SALESIANO DO

SALVADOR"

Eis, prosados leitores, o typo
io menino intelligente !*•

Pelos seus traços tiramos uma
biographia sem igual!

Pois em seus olhos notamos
:iuas pupilas observadoras, vi.
vazes, sempre a descobrir coi.
f*as, especialmente, normaüstas
bonitinhas... Um nariz incom-
jaravel que no laboratório de
mimica durante as aulas prati-
:as, não cessa de cheirar os cor.
dos, chegando até uma vez a
íc extasiar com o bom cheiro
'o bromo, sonambulando, a vér
"Aristóteles" a lhe dar aula*
de "Phílosophia Peri*path%tica"
no jardim de suas esperanças...

Sua bocea, ai! que bocea! É
um porta voz de sciencias, a
transmittir Historia, Línguas, c
etc... que chega a se pensar
o.ue o collega existe desde a
época dos Cezares, Solon, e
Cia., naquelles tempos em'que
h' via tudo entre nuvens es.
curas de conquistas; basta di-
zer.vos que é "professor", c,
prompto a classificação desta
boquita se estagna.

Agora vamos á parte mais
melindrosa: o seu "Eu".

Que estado psychico notável!
Todas as sensações perceptoras,
imaginativas são dc um tama.
nho tal, que si fossemos nnaly.
sal.as integralmente um com-
pendio seria pouco.

Chamamol.ò de "Traça": a
Bibliotheca Publica que diga.

Ouvi dizer (jue sc 1*1 collucnr
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B-anettra
COBBESFONDENCIA

Fua assnniptos referentes á Be-
daccio e sobro serviços do Jornal,em relacio • assignaturas, a corre»-
pondencia deve ser endereçada ae
Director do "O IMPABCIAL".

O Director do "O nHFABCIAL*
encontra-se na Bedaecao todos «s
dUs utels, daa 15 is 18 e das lt a*
M horas, á dlsposlçi» da qiAnUx-
tenham a tratai assumptos refere»-
tea aa Jornal.
COBBECTOBES DB FÜBLICIUAl-r

Além doa ara. <T. D. Carvalha c
Henrique Góes — conectores aotorl-
sadoa de publicidade deata folha, da-
vldamente credenciados, somente po-derão ser admittidos a tratar de as-
anmptos referentes 4 pnblicacao de
annunclos on qnalqner entra matéria
retribuída, de interesse de terceiros
qnem, apresentando-se como acento,
conector on representante do "O IH-
PARCIAL", exhlblr a Indispensável
carteira de Identidade on credencial
firmada pelo Director do Jornal a
oom os necessários elementos daidentv-d^de»

"O IMPABCIAL" nlo appreva aem
lesapprova oa conceitos e as opiniões
ie aens collaboradores am artigos
isslgnadoa.

"O* factos o praticas «radas, tal-
•as on attentatorlas dos Interessei
Jo povo, serão aqui feridos de frea-
vd sem subterfúgios, sem vaclllacAcs,
•em pusllanimiaaaea." (Do Artigo
Yregnunnia do "U àMFAJiClAL", t

.uaiu de l»is).

João Moura da Cosia
(Moura)

Orador official da turma dot"Bacharéis em Sciencias e Le-
tvas", secretario particular, in.
timo, secreto, do Dr... cliègan.
do ate a receber laureis dc
mesmo, e tantas outras coisa:
mais, que chega até a se dis.
tingiiir entre os demais; poii
ainda não notaram?! A sui-
farda é diffcrente da de todos
azul-marinho riscado!...

Si Ruy estivesse vivo, certa
mente elogiaria seu propagai),
dista "Honoris causa", pois i
d eterno admirador do grande"Gênio da raça brasileira".

Sua senda está traçada na'
escadarias da Faculdade de Dl.
reito", em cujo exame vestibu.
lar pretende "abafar a banca".

Amante profundo da lingur
de Goethe, e... germano, poi
decreto próprio!...

Collega!
Eis a minha gratidão pari

::omtigo, eis os meus votos di
integra felicidade, e pretendi
te vêr triumphar nesta rota in.
2vitavel, porque seguirei teu:
passos e confio na tua força dc
vontade e intclligencia; espere
te vêr um dia victorioso, a re.
luzir entre os reluzentes, com i
tua coroa conquistada pêlos teu.
ir.cançavels esforços, porque c*.
nais do que digno de um apo-
?cu como este. E quando che.
;áres a tal fim, lembra-te ,d.
eu mais humilde collega, qu
i-nipre te dedicou syinpathia i
níliSads sincera.
Vae, segue. Deus te ajudará
Ex-corde,

UMA "PESSOA"
Bahia. Outubro de 1935.

Hontem, hoje e
amanhã

VAPORES CHEGADOS

Entraram, hontem. neste por.:o. os seguintes navios: do nor.
e, o nacional "Itaimbé", com

!6 passageiros para esta cidadt
; 176 em transito; do sul, o:
íacionaes paquete "Santos" t
argueiro "Mantiqueira".

VAPORES SAHIDOS
Sahiram, hontem. deste por.

c, cs seguintes navios: para o
:orte, o os cargueiros nacionae,•itaguassú", "Pirangy" e alie
não "Holstein"; para o sul,

o nacional ••Itaimbé", com 17i'
passageiros em transito.

VAPORES ESPERADOS
São esperados hoje, neste

porto, . os seguintes navios: do
.une, o cargueiro nacional
'Santarém"; do sul, o paqueti

nacional "Raul Soares".
HORÁRIO DE TRENS

Partirão, amanhã, da esta*
;ão da Calcada os seguintes
irens:

A's 0,22 — para Alagoinhas;
A's 9,30 — liara Candeias;
A's 16,30 — para Joazeiro;
A's 17,15 — liara a Matta d<

S João;
A's 17,35 — para Paripe;
A's 19 horas — para Paripe.

Bahia, 20 dc Outubro dc 1935.

EGíiStTfl illili
O povo sem terra — Jaâer

de Carvalho, 1935, Flores &
ilíano, editores — Rio.

O sr. Jadcr de Carvalho,
«rofessor de Sociologia do Ly-
ieu do Ceará, acaba de dar a
niblicidadc um interessante vo*
ume sob o titulo O Povo sem
'erra, onde estuda a interpreta-
;ão do phenomeno judaico, jun-
ando curiosos detalhes de ob-

jervação.
O trabalho cm apreço é divi-

lido em tres partes: Nômades,'¦'emitas e Judeus, e põe em evi-
Jencia o longo material dc que•je serviu, para apresentar um
trabalho que, embora sobre as-
¦•umpto discutido, pudesse inte*
ressar aos que se entregam &
ibservação das questões sociaes.

O Povo sem terra é um do*
:umentario sobre a constituição,
•rganização e desenvolvimento
Ia familia judaica, dentro dos
;eus próprios costumes, através
les tempos. ,

Ao sr. A. F. Barros, repre-
antante na Bahia e Sergipe

Jos editores Piores & Manso,
!o Rio de Janeiro, agradecemoa
i offerta de um exemplar da r?-
erida obra, edição daquelia
.asa.

Chegarão, amanhã, a esta-
ção da Calcada os seguintes
trens;

A's 0,15 — de Paripe;
A's 7.83 — de Paripe;
A's 7,52 — du. Matta de Sã*

João;
A'.s 9 l(t — dn Alagoinhas;
A'íí 17,12 --- de Proprié.,

MALAS 1'OSTAE»
Pechar-se-ão, hcjc, os se-

gulntes malas postaes:
A's 17 horas — para Paripe.
A's 17 horas — para Nnai..

"GASPAR DA SILVEIRA
MARTINS - O HOMEM,
O TEMPO, A OBRA" —
Pedro Calmon.

Quando passou, em 5 de
Vgosto do anno corrente, o
'entenario de Gaspar da Silvei-•a Martins, a Câmara Pederal
realizou uma sessão de home.
íagem ao grande tribuno e ar-
loroso liberal, cuja actuacão

no scenario nacional constitue
lagiuas brilhantes da historia
;rasileira.

Poi um dos oradores naquel-
a solemnidade Pedro Calmon

1 festejado escriptor patrício,-,ue representa com fulgor a
ipposição bahiana naquella
•asa legislativa. O illustre par.
amentar e historiador produziu
ma oração magnífica, sob o
hema — "Gaspar da Silveira
íartins — o homem, o tempo,

v gloria" — que foi elegante-
r.entc impressa.

— Sou segurado na EQUI-
rATIVA.

N. 2074 (12 V.) A.

Mtas i piicacits
"O CENACULO"

Está circulando o ultimo mt-
nero' do O CENACULO, inte.
•essante magazine editado velo
remio dos aluirmos do Cymna-
io da Bahia.
Referto de escolhida collabo-

•ação dos moços educandos, a
sua leitura recommenda.se a
quantos sabem apreciar a litte-
ratura sadia.

Gratos pelo offerta que nos
fizeram.

A's 17 lioras — para Sant»
\maro.

— CORREIO AE-REO —
FECHAMENTO DE MALAS
E' o seguinte o horário de fe-

iliamento de malas postaes »é-
rcas.

PARA O NORTE:"CON DOR" — Quarta-feira,
ás 16.30;"PANATR" — Terças-feiras e
>-ili!i.'«li>x. ás 16 horas e 30.;

"AIR FRANCE" — Quintas-
(ciras, ás 17 liorasi

"CONDOR" — KaDDadoi, ftl
16 horas;"PANAIR" — Terças-feiras «
Sabliailos, ás 16 lis. c 30.;"AIR FRANCE" - QalntU.
Ltím ** u imíh**.. - ,*$
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Assembléa
J Legislativa

As pontes de Bom Jesus e Madre Deus —-
Uma commissão para estudar a situação
dos industriaes e co mmerciantes baHio-
nos, em face do regime fiscal-Vícios do

passado—Orçamento em votação

Inaugurada a sede da Concen*

O sr. Mario Peixoto apresen-
tou um projecto mandando cons-
trvir pontes em Madre Deui c
Bom Jesus dos Passos, para
atracação dos navios da Compa-
nhia Bahiana. Estabelece o
projecto que isto deve ser feit:i
dentro de 30 dias a contar da
publicação da lei.

O sr. Alfredo Amorim voltou.
Kntem, a oecupar a tribuna da
Assembléa. Disse que a situa-
ção dos commerciantes e in-
dustriaes bahianos é muito mà
em face do, regimen fiscal, si o
compararmos com a de outros
Estados, phenomeno este preju-
diciai para a economia de nos-
sa terra. Requereu que se :io-
imeasse uma commissão para es-
ludar a situação financeira dou
r.issos industriaes e commcrcian-
tes em face do regimen fiscal
das outras unidades federativas,
irtrtàgando tambem as causas da
lenta expansão de nossa indus-.
tr.a e do commercio. Approva-
rio o requerimento foram no-
meados para constituir a com-
ímssão os deputados Alfredo
Amorim, Maria Luiza, Antônio
fialbino, Álvaro Catharino, Alio-
mar Baleeiro o Cordeiro de Mi-
randa.

O sr. Gilberto Valente fez.
preliminarmente, uma rectifica-
-3o. Não disse, como errônea-
mente publicou o jornal official,
que a carta do Presidente do
Tribunal era uma ameaça. Fa-
lou, sim, na necessidade de se-
rem cortadas as despesas super-
íiuas. Em seguida referiu-se á
pobreza do Orçamento em ma-
teria de assistência social e, con-
cretizando o seu ponto de visca
sobre a necessidade inadiável
de ser creado um cartório dc
Accidentes em Trabalho, apre-
sentou o seguinte

PROJECTO

Cria o Cartório de Accidentes
no Trabalho, transfere para a
Vara Civel a competência da
Vara da Fazenda nesses proces-
sos e dá outras providencias.

Art. 1." — Fica creado, na
Comarca da Capital, o Cartório
doa Feitos de Accidentes nc
Trabalho, servido por um escri-
vão privativo com os vencimen-
tos de Rs. 4:956?000, cabendo-
lhe funccionar em todos os pro-
cessos decorrentes do Dcc. Fed.
24.637 de 10 de julho de 1931
e a guarda do archivo, com 03
tísveres e direitos previstos
nessa lei.

Art. 2." — O Juizo de Direito
da Vara Civel. na Comarca da

quando os patrões forem con-
ac-mnados isto mesmo pelo ter-
ço. Dahi o facto de não
so interessarem muito pelo anda-
mento de taes processos, dedi-
cando-se aos outros que lhe;!
jiermittem proventos muitas vc-
2,r-.a mala elevados.

Rio e São Paulo logo que 3e
aperceberam disso crearam cai-
t.oi';os privativos, isso aliás h»
cwca de dez annos.

Outro rnotivo de dlfficuldade e
demora nos feitos é que o Cura-
dor de Accidentes do Trabalho,
um dos, maia dignos e devotados
¦membros do Ministério Publico
sem favor, tem de funccionar
t.eránte cinco (5) cartórios, isto
% treá do civel e dois da Fazen-
da, dd modo que se perdem mui-
tas designações de diligencias
e ultimações por incompatibili-
cláde de hora: —o curador já
está citado par uma hora no ci-
vel, quando recebe outra citação
para outro cartório do civel on
da Fazenda para a mesma hora.
{.ando obrigado a rejeitar a ulti-
ma. Dahi a providencia de attrl-
ímir ao'.Juizo Civel' a compo-
téncla pára accidentes em qu
pão Réos d Estado e o Munici
pio, o que, além de tudo, ensej
u>n jflizô mais especializado.

Finalmente o art. 3." do pro
joctn corta duvidas acerca clt
obrigatoriedade do justo preceitt
cof.tidb no art. 74 da Lei di
Accidentes.' Passa a ser da legis
.«.lopaj oiiooo.td o iBnpmsa orçâa;

Haia dás Sessões, em 19 d<
Outubro de 1935.

Gilberto Valente
Álvaro Martins Catharino
Iiaphael Jambeiro
Nestor Duarte
Annibal Silvany
Mario Peixoto
Antônio Balbino
O sr. Allomár Baleeiro, po-

rím, achou dc bom alvitre pedi'
nLÍonnações ao juiz dc dircil':

ua Vara Civel e ao curador ct:
Üccídtiíites cm Trabalho pài'à
formar um melhor juizo sobre c
caso.
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Photographia feita hontem, na sede da Concentraoao Autonomista

A Concentração Autonomista aqui se encontra, de membros da j dissolveu mas, ao contrario, inau
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Ainda a victoria
dos Ferroviários

Conhecida a decisão, da Corte dicato; Aristides Dantas, presi-
Suprema de Justiça, que manda dente Associação,
reintegrar a E'ste Brasileiro na! Ao governador de Sergipe: —-
Rede Federal, foram transmitti-1 Satisfação comrnunlcamos Vos-
dos pelos ferroviários através osjsencia resolução Corte Suprema
seus órgãos de classe, os seguin- unanime favorável causa Brasil,
tes telegrammas: Attenciosas saudações, (a.a.)

Ao presidente da Republica: Joaquim Telles, presidente Syn-
"Classe ferroviária cumpri-1 dicato; Arestides Dantas, presi-

menta Vosencia, cujo governo pa- j dente Associação.
triotico reverteu paiz Rede Leste] ao ex-ministro José Américo
Brasileiro, acto justiça inatacável! Almeida: — Classe ferroviária
não poderia conhecido diversa-: momento possuída maior enthu-
mente Justiça Brasil. — (a.a.) — jsiasrno cívico cumprimenta gran-
Joaquim Telles, Presidente Syn-Ide brasileiro a quem deve pátria
dicato; Arestides Dantas, Presi- ] muito da victoria hoj« reaííir-
dente Associação". i mada volta Uniío Rede Ferrovia-

Ao presidente e demaes mem-'na Lé^te Brasüeiio. Attenciosas
bros Corte Suprema — Rio: —j saudações — <a.a.) — 

^ Joaquim
Classe ferroviária sempre esperou i Tclíes. presidente Syndirato;
segura confiança ju-stiça Brasil, j Arestides Dantas, presidente As-
acclama vivamente magistrados jsociação.acabam eloqüentemente reaííir-1 Ao senador Leandro Maciel —
mar altura jurídica paiz pela jus-! Aracaju : — Viva satisfação tra-
tiça. — (a.a.) — Joaquim Telles. • 7(V conhecimento preclaro amigo
presidente Syndicato; Arestides | c;assp corte Suprema acaba dar
Dantas, presidente Associação", .solução favorável cau-;a nacional

Ao ministro da Viação — Rio: Leste Brasileiro. Attenciosas sau-
— Classe ferroviária congratula- :c:aÇües. — (a.a.i — Joaquim Tel-
se enthusiasticamente Vossenci;'., ieSi presidente Syndicato; Aresti

--J i—* :-_i. *m*.*\o~Xmot»n ! i. «.^.ní/lr.t^a &. CCíVÍ Cl
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inaugurou, hontem, num dos an- Commissão Executiva c pessoas
dares do Edifício Mercuri, situa- outras ligadas aquella corrente
do á rua Chile, n. 8, a sua nova politica.
sede.

Esta ceremonia se realizou ás' O dr. Aloysio de Carvalho Fi-
17 horas, com a presença dos lho disse da significação daquelle
deputados estaduacs concentris- acontecimento, salientando que,
tas, do dr. Luiz Vianna, depu- um anno depois de fundada, a

gurava a sua sede e os seus le-
gionarios não desertaram.

Ainda falaram, congratulan-
do-se por áquelle auspicioso ia-
cto o dr. MArio Leal, o bacha-
relando Renato Bião. presidente
da Acção Autonomista Academi-
ca, e o orador da Acção Com-

-.ervidor intransigivel grandeza
pátria e muito querido amigo
liasse. Viva o Brasil. — ía.a.) —

des Dantas, presidente Associa-
cão.
MISSA EM ACCAO D£ GRAÇAS

ias, uo ur. jliuiz vianna, uepu- um anuo uepuiü uu miiuuuu, ii ca, e u uiauui uu. .
jado federal autonomista que ora Concentração Autonomista não se merciaria Autonomisi
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Capital, será o competente para
os processos de accidentes do
trabalho em que forem partes o
Estado e o Município.'Art. 3." — As leis orçamen-
tarias do Estado e dos Munici-
pios consignarão na verba para
cumprimento de sentenças judi-
fiarias uma sub-verba para in-
demnizações de accidentes do
Irabalho, inclusive por accôrdos.

Art. 4." — Revogam-se as
disposições em contrario.

JUSTIFICAÇÃO

Cs processos de accidentes do
trabalho, por muitos motivos,
especialmente o augmento da'população, 

progressiva indus-
ttialização e adopção de machi-
nas nos varios misteres, melhor
conhecimento da lei por parte
dos operários, vinham crescendo
iiQtavelmente, quando o Dec.
Fed. 24.637 de julho de 1934
r.mpliou o campo de applicação
da lei, contemplando tambem os
cómmerciarios e, em certo3 ca-
bos, os domésticos.

Entrando em vigor no cor-
rente anno, esse decreto produ-
2iu immediatamente um au-
gmento de feitos de accidentes.
congestionando os cartórios
Ora, os escrivães quasi nada
percebem nesses feitos, porque a
lei lhes assegura apenas 1 Vá %
r.os accôrdos e custas somente

O sr. Raymundo Britto roque-
veu que se telegraphasse a.i pre-
sidente da Republica e ao mmis-
tro da Viação apresentando con-
gratulações pelo modo como foi
resolvido o caso da E'ste. Não
concordou com isto o sr. Nestoi
Duarte que, embora não- desço-
brisse no autor da moção ne-
iihum sentimento pequenino,
achava que ella tinha o inconve-
niente de renovar a praxe ridicu-
ia das moções de subserviência ac.
Poder Executivo, quebrando a se-
veridade do parlamento bahia-
no. Tratava-se dc uma senten-
ça judiciaria e á Assembléa nãc
cabia se manifestar contra nem
a favor. O sr. Britto disse que a
moção traduzia os sentimentos do
povo. Surda a essas pondera-
ções a maioria approvou-a con-
tra o voto da minoria que íoi
declarado pelo sou "leader".

Em discussão o requerimento
pedindo informações á Corte de
Appellação sobre a marcha dos
processos que aguardam decisão
daquelle tribunal, o sr. Nestor
Duarte justificou-o, dizendo que
ha causas que alli se encontram
ha dez annos esperando julga-
mento e outras ha 

'5 
annos espe-

rando lavratura de aresto. Na
nova lei.de organização judicia-
ria é precisG que se faça uma
distribuição de justiça capaz de
evitar eses retardamentos. Dahi
a necessidade dos dados solici-
tados. O requerimento foi appro-
vado unanimemente.
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No final da sessão continuou a
ser votado o projecto de orça-
mento, fazendo-se alguns cortes
de despesas.

SEMPRE FOI E SERÁ SEMPRE
—— MELHORTINTA—. \— PARA TINGIR EM CASA  |Acaba de ser lançada no mercado a \

NOVA SMBALLAGEM EM 1
TUBOS DE VIDRO, \

com maior quantidade e ga- \
rantia absoluta contra hu- \

midade e - estragos
Conservação eterna, porque /
wão humedece, nem enfer- t
ruja com o tempo. . y
Prefiram GERMANIA! |

Sempre GERMANIA! |
|Unico produeto que tinge |:om perfeição e garantia. |
Nâo mancha, nâo desbota |
nem corta os tecidos. |
\' venda nas melhores |

CASAS DO BRASIL. 1
N° 2140- (3 V.) *\

*%SSX!iJÍX*o%!foi*oJ^^

Noticias necrologicas
i— D. MARIA LINO AFFONSO; Lima, negociante em Cannaviei

De Outros Tempos
Em 20 de Outubro de. 1851

foi nomeado para uma missão
diplomática ao Rio da Prata,
o Conselheiro Honorio Herme-
to Carneiro Leão e para seu
secretario o dr. José Maria da
Silva Paranhos.

Essa missão era celebrar com
o general Urquiza, governadm

Republica do Uruguay e com

Joaquim Telles, presid«nle Syn- j p£LA VICTORIA DOS FERRO-
iicato; Arestides Damas, presi- VIÁRIOSciente Associação. o Syndicato dos Ferroviários e

Ao governador do Estado: — ia Associação dos Empregados na
Ferroviários vibrantes inetndidos' viação Férrea Federai Leste Bra-
júbilo inenarrável acclamam nome \ giieiro mandarão celebrar, hoje.
Vossencia, cujo patriotismo sen- fo 9 ] 2 horas, na Basílica do
tiú e convibrou juntamente toda' Bomfim, missa em aição de gra-
jlasse sua satisfeita aspiração | cas pela victoria alcançada pelos
iustiça pró Brasil; Soberania na-; ferrovia: íos baliianos, com a de-
:onal desaggra-, ada attentado e cisão da Corte Suprema de Jus-

ameaçou. Viva o Bruriii. Respei- 
'> 
ti,.a, mantendo o acto do rjoverno

msos cumpnmeitos. — ta^..) — federal de oecupar a allurüda Via-
Joaquim Telles, presidente Syn-! cão Férrea.

A "SEMANA DO
LIVRO"

1

A festa de encerra-
mento, amanho

.. .^p ... „. ..j  Commemorando o encerra-
de Entre Rios, o convênio d« mento da "Semana do Livro".!
2i de Novembro de 1851, para promovida, nesta capital, pela
libertar o povo argentino da Ala Moça da Federação pelo
oppressão de Rosas e estabe- progresso Feminino, terá lu-1
lecer as relações politicas de | gar, amanhã as 20 !a horas,!'bóa vizinhança. . . lua séce do Cüb Daaiano cie

Pelas disposições desse con-1 Tennit, uma festa de art3; em
venio, de 21 de Novembro dej^ut -.erá observado o seguinte

1 Sociedade Nacional de Sego-
! ros de Vidü.

N. 2074 ÜÜV.) A.

A Bill 181

1811, os Estados de Entre Rios
e Corrlentes teriam a parte
principal das operações df
guerra, devendo o Brasil e u
Republica do Uruguay, obrai
somente como auxiliares.

Quanto ás forças com qur
os alliados deviam contribuir
e-tipulou-se que o Brasil con
correria com quatro mil ho
mens, armamentos e muniçõe;
df guerra, com a nossa esqua-
ára de 17 navios, montande
203 boceas de fogo e empres-
taria aos Estados de Entre
Rios e Corrientes a somma de
400 mil patacões.

Para mais segurança do re-
sultado final, o exercito brasi-
leiro de 16 mil homens, dc
Conde de Caxias, ficou oceu-
pando o estratégico ponto da
Colônia do Sacramento, prom-
pto par lançar-se no theatro
das operações ,onde e quando
."osse preciso.

programma:
PRIMEIRA PARTE — I —

Ouverture — sra. Edith M.
Gama e Abreu — Discurso
II — Chopin —- Sche-zo op. 31,
n. 2 — (Piano 1 — professora
Maria Graziella Ger.nano Cos-
ta. III — Alberto Costa — Se-
«mata (O Luar a minha ter-
ra) — (Cantol — sra. Sônia
Nüzinova. IV — a) Joubert de
Carvalho — Trovas; bi Har-
monização de Hernani Braga
— Casinha pequenina — tvicj-
lão) — sra. Maria Sodré Vian
r.a. V

Oll
CANNA7TEIRAS

A Prefeitura dc Cannaviciras,
r-toccupaUa cc j calçamento
,-e algumas ruas travessas,
yeícüidâ de serviços nue interçs-
?am a população do município
., espiiciaJmente, ás classes pro-- netoras.

As estradas estão abandona-
das. Os lavradores lutam com
;;randes difficuldades. A jogati-
,.a se alastra per toda a parte.
Não se coubcccm os fornecedèfrèè
da Prefeitura. As importâncias,
atsíinadas á acquisiçâo de mate-
liaes. são ri-tiradas mediante
rimples requisição do porteiro
(^a Prefeitura.

A cidade permüiiwce na? tre-
\-a<-, desde fevereiro! Nenhuma
presidência, até agora, foi toma-

ra. Mana boarevun- • _^ restauração da illumi-
Rossini Silva — Sonho , ;„ raih!,.a rto .^r-navir-iras.

de Harpa,
sr. Rossini

•.Solo o.e violão —
Silva. VI — E

Lação publica de Cama vieiras.
No c-itanto, o prefeito vae or-

garizando a sua olyearchiaamha.
Bloch - (Violino- -proles-- Jc.q Mel,0 é Q .iK[áito- 0

v ->jjg.« f . Mello é o s-iperinten-

Os menores prêmios
e maiores garantias
são encontrado» na EQtJl-

TATIVA.

0 BRASIL
em poucas linhas

A policia paulista prendeu um
pubdito italiano quando affixava
cartazes aconselhando a boy-
cottagem dos produetos ingle-
zes, numa das ruas de Sào
Fauío. v,.i.«i«

uiBiMiuiuinnunuiiMMMUiA

{Fip lil liiiíi! i
S LOTERIA FEDERAL l
ti M

!i EM 9 DE NOVEMBRO |

! Mfl Contos \

A Commissão de Finanças da
Câmara approvou a verba de
2.500 contos para a realização
de uma viagem de instrucçao,
no próximo anno, do navio-es-
cila "Saldanha da Gama" aos
portos estrangeiros.

Bilhete Inteiro
Melo
Quarto .. .. .
Fracção . .. 1

1201000
601000
301000
SfOOO

. Inaugurou-se na Feira de
Amostras do Districto Federal o
."'avilhão da Imprensa. O acto
foi assistido pelas autoridades,
fazendo o discurso dc inaugura-
fiio.o dr. Hcrbert Moses, presi-
dente da Associação Brasileira
de Imprensa.

O sr. Ricardo Machado /apre-
Emtou á Câmara um projecto
instituindo o dia 23 de outubro
para a comroomoraçâo do Dia
410 Aviador.

OS ENVELOPPES ¦
 "TALISMAN"  í

NAO FALHAM!
ADQUIRA UM, COM

BRINDE NA  \
1

Casa Guimarães
Rua Cons. Dantas. 5
Caixa 207 — BABIA

N.° 2045 (15v)A
I'íKMSB3Sl¦IaíírlI»»•M«l»•l'«¦"'»»f•',

Em sua residência, á rua Josó
Barros Reis, n. 10, falleceu, sab-
bado ultimo, a viuva d. Maria
Lina Affonso.

Em seu túmulo, ao Campo
Santo foram depositadas as se-
guintes:

Capcllas: — Saudades de seu
filho Laudelino e Valterina; a Si-
nhàzinha, saudade de suas cunha-
das; saudade de Herminio An-
drade; saudade eterna de Walde-
mar Paulo Pereira; lembrança da
sua comadre e afilhada Maria dc
Lourdes Ferreira da Rocha; sau-
dade de Emygdio dos Anjos.

Palmas: — a prezada Sinházl-
nha, preito de saudade da ami-
ga Donana, filhos e nora; a Ma-
ria Lina, ultima lembrança da
familia Portella; homenagem de
Leopoldino e Ignez; lembrança
de Rodolpho e Maci; saudosa re-
cordação dn cunhada Edith; si-
nhàzinha com a saudade de Ju-
dlth; ultima lembrança com as
lagrimas de Laura; lembrança de
Nair Nogueira Rodrigues; lem-
branca da cunhada Dedé; recor-
dação da sua sincera amiga
Agda; lembrança da cunhada Ma-
ria José e sobrinha Waldemira;
eterna lembrança de Cecília Quel-
roz; lembrança de Menininha;
lembrança da sua cunhada Aris-
totelina; lembrança de Maria
Amalla; recordação de Chagas
Filho; lembrança eterna de Cecy;
lembrança de Ângelo Affonso.

Culto Cathobco
ras e d. 2enith Viterbo Netto, ca-
sada com o sr. Oswaldo Netto.

Sobre a sepultura do extineto,
.via-se, entre outras, as seguintes:

Capellas: — ao bom filho
Thiers, lagrimas sentidas de sua
mãe; ao meu bom Thiers, saúda-
de eterna dc sua esposa; ao bom
irmão, um adeus eterno de Leo-
nel, Milú c filhos; ao bom irmão
Thiers, sentidas lagrimas de The-
dú, Celeste e Newton; saudades
Ac Nair, Isaias e filhos, ao bom
irmão Thiers; saudades de Ca-
tharina, Nono e Severinho; ao
bom irmão Thiers, sentidas lagri- _ . ..
:nns de Armando e Adherbal; ao nizado pela A. C. B. a ser
Thiers, saudades de Alcina Bas- cumprido hoje, inicio da Se-
tos e familia; lembrança de j mana

O INICIO DA SEMANA DE
CHRISTO-REI — O PRO-

GRAMMA DE HOJE
Promovidas pela Acção Ca-

tholica Brasileira terão inicio
hoje, as grandiosas solemni-
dades da Semana da Realeza
de Nosso Senhor Jesus Christo.

As sessões solemnes a serem
realizadas na Catnectral Bãsi-
lica, serão irradiadas pela
"Radio Commercial" nos dias
21 e 23, âs 8 horas, e pela "Ra-
dio Sociedade" no dia 25, ã
mesma hora.

Para estas sessões a entra-
da é absolutamente franca.

E' este o programma orga-

sora Carmen Assis
Suismann Benjamin — Baila-
ia Medieval (Canto) — pro-"esora Clarita Canc.o Araújo.

SEGUNDA PARTE — I -
a) Luiz Guimarães Filho —
Sanat Therezinha: b) Magüa-
Ia Gama de Oliveira — Bahia

(Declamação» — menina
Zoraide Aranha. II — Schu-
bert — Serenata (violão) — sr.
Rossini Silva, in — R. Do-
menech — Dos teus olhos bem
amados (Canto) — professora
Clarita C. Araújo. IV — Lisz'

Rêve d'Amor.r (Piano) —
professora Maria Graziella G
Costa. V — a) Chopin — No-
:turno; bi W. Dublin — Car-
.íaval Russo (Violino) profes-
sora Carmen Assis. — VI —
a) J. Massenct —- Elégie; b)
Verdi — Rigolettu (Caro nome
che il mio cov — *Canto) —
>nra. Sônia Nazinova.

dente dos trabalhos de v^Ç-a-
u-.ento da cidade; Apnclo Britto,
çcrer.te do prefeito, c fornecedor"ta 

Prefeitura: Raymund^ Mello
e funecionarío do municipio; Au-
nusto Mello é candidato a colle-
c*Ôr federal...

imnwamasirm «ssw

A

jt V^J^*»*

Adalberto Franco c familia; lem-
orança da Sociedade A. Maga-
lhâes, agentes do Atlantic; ho-
menagem da S. A. Magalhães;
ao amigo Thiers Viterbo, home-
nagem do "S. C. Bahia"; ao
Thiers, saudade de seiu sogros
Anthero è Helena.

Flores: — ultimo adeus das pri-
:nas, pelo coração, Hilda e Li-
sctte; das amigas Julia, Lconor
c Lourdes; ao Thiers, lembrança
de suas tias Dejà, Julia c Zizi c
sua irmã Zenita c filhos; ultimo
adeus de seu primo Américo.

Está no "Salão
Vencedor"

Do estimado artista cabelle-
reiro Arthur dos Humildes, rc.
cebemos communicação de se
ter estabelecido na rua D. Jero.
nymo, em frente ao edifício ci

i Circular, 110 "Salão Vencedor"

Não resistindo a cruciantes pa-
decimentos que o levou ao'leito,
falleceu no dia 13 do corrente, o
estimado cidadão, sr. Thiers Vi-
terbo Guimarães, negociante em
Cannavieiras.

O extineto. que contava a ida-
de de 30 annos. era casado
pouco tempo, eom d. Hayclée
Guerreiro Guimarães e irmão dos
srs. Theodulo Viterbo Guimarães,
conhecido "sportman" local; Leo-
nel Viterbo Guimarães, Armando
Viterbo Guimarães. Adherbal Vi-

x terbo Guimarães, d. Nair Viter

Animado passeio de
recreio á Ifaparica

Para o próximo dia 30 do cor-
rente, um grupo de distinetos
commerciaes promove um anima-

ha! do passeio de recreio á cidade de
Iínpariea, onde haverá festejos in-
teressnntes; que está proinettendo
grande exito.

O vapor, que conduzirá os pas-
reiantes. partirá ás 8 horas, ha-
vendo a bordo especial serviço de

bar e restaurant e dansas ao som
bo Lima, casada com o sr, Isaiasde afinada orchestra.

Missa e Communhão Gera1,
ás 7 horas, começando-se com
o hymno "Veni Creator" e sua
íespectiva oração pelo ceie-
brante. Os varios sectores da
A. C. e as Associações Reli-
giosas distribuir-se-ão de ac-
cordo com o seguinte traçado:

Cathedral — a H. A. C. e
a J. C. B. de toda a Capital
te das as Congregações Maria-
nas (masculinas), as Ligas J.
M. J. e a Communhão Frc-
quente (sec. masc), as Or-
dens Terceiras e Irmandades.

S. Pedro dos Clérigos — a
L. F. A. C.

S. Domingos — a J. F. C.
de toda a capital.

S. Francisco — o Aposto-
lado da Oração (de todos os
centros>. Filhas de Maria. Ar-
chiconfrarias e Contrarias.
Ligas, e todos os Sndalicios fe-
mininos da capital.

Sessões de Estudo, de cara-
cter inter-parochial, aos cui-
dados düH. A. C. e da J. C.
B. — ás 20 horas, na Matriz
da Penha — p:i 1 esta Paro-
chia e a dos Mares; no Gabi-
íipte Portuguez de Leitura —
para as demaes Parochias, sob
a presidência de honra de um
dos exmos. srs. Bispos e sen-
do oradores dr. João F. Bas-
tos e Jorge AbraliUn.

(

Organizou-se em Cannavieiras
um prêmio partidário, em que
figuram elemences de destaque
a df prestigio no meio social e
político do futuroso municipio
sabiano.

(D'0 Correspondente).

SEMANA DE UR-
BANISMO

é tira symptoma de irrita-
cão do* bronchios ou dos
paknões. O menor des-
caído pode occasicr.ar
doenças perigosas, ate
mesma a tuberculose 3c-

ja prudente. Aos
primeiros syirm-
toraa? de tosse,
resfriado ou co«-
gestão» ton-.t: a

1NVLSÀ0
sw üe SC0TT
Cimore o fratco fcrunJe. Pi+porcio-

nttn-ent» existi menoa

Sua tastallação, hoje,
á noite

Hoje, serão iniciadas, ás 20 ho-
ras e 30 minutos, no Instituto
"".cographlco e Histórico da Bahia,
i« "Semanas de Urbanismo e dos
;iubs Agrícolas*, organizadas pe-
;as "Commissõcs do Plano da
Cidade do Salvador" e "Socieda-
ae dos Amigos de Alberto Tor-
res".

A sessão inaupura! será presl-
iida pelo governador do Estado,
=cndo conferencista o eng. Mil-
on da Rochs Oliveira, que abor-
iprá o thema: "Urbanisnu- e sua
Appllcnção á Cidade do Salvador"

11 1

============—i—=

Terminadas as expc-
riencias da draga"BoHia"

0 MUNDO,
an poacâs Ubi

O "Õiomale dTtaüe.*' informa
que o "dedjaz" Guxa chegou a
Ã.Miara, onde foi recebido pelas
autoridades ita'ianas. tendo com-
prrecido a um almoço que lhe
fel offerecidò.

Consta que o sr. Venizellos
l--ria participado aos seus cor-
ivliíHonarioF, na Grvcla, o seu
proxitno regresso a Athenas.

O cowrno rtãiopô gtiárda ab-,
; »jluta reserva (juanio ás noÜ-~
j c is procedentes da frente daa

Termiiuuam. hoiiiem. as expc-'. .oraçües. A impressão predo-
riencia.- qué estavam sendo pro-! reinante i1 qu> não foi travada
cedidas nestu i^rio, pela draga nenhuma- grande batalha. '
¦ Bahia", qu" vae, dentro de pou-
cos dias, inii ar os serviços de O governo liospatiiiol dccnilu
dragagem en. Ilhéus. jmnr.ter o estado d<. a "arme étf.

Os iüSUlt....os foram satisía-, va»:as p-ovincíaí» *e$taut?)ecendo
ctorlos, como nor. declarou o eng. j as «ara^Uas consutucionaes em

Galotü. W 1 cuiras.
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PELA ORDEM...

r::, Quando as primeiras noticais da guerra
italo-ethiope emocionaram o mundo, que
ainda esperava se encontrasse uma solução
pacifica para o desentendimento entre os
doía povos, Qbservou-se logo que, de par com
(«'despachos tclegraphicos que annuncia-
ram serenamente o rompimento de hosti.i-
dades, encheram-se columnas e columnas
dt jornaes de todos os paizes com a narra-
.ção sensacional desse primeiro episódio da
lueta armada. Era o bombardeio aéreo de
Aduá pela aviação italiana.

.-v Aduá, cidade aberta, indefesa, fora sui-
rprehendida pelos engenhos mortíferos que
choviam dos aviões da Italia, arrazando
edifícios e matando aos milhares, velhos,
mulheres e creanças. E desde então se estíi
«vldenciando, a preoecupação infernal de
imaginosos correspondentes de certas agen-
cias telegraphicas, fixados em Addis-Abeba,
d» encher de horror as nações civilizadas,
«dm o relato terrível de atrocidades prati-
•cadas pelos itnlianos contra os abyssinio.s
-atacados de surpresa.
:¦¦"•¦ Vem sendo assim desde o primeiro mo-
mento da lueta desencadeada. Nâo se diz,
por exemplo, que* a Abyssinia seja uma r.a-
çáo super-civMizada. ciosa do cumprimento
fiel das leis da guerra, cavalheiresca e no'ore... Mas affirrriam-se coisas inconcebl-
veia em relação ás actividades guerreirau
da Italia, violndoras das convenções qüe
iregulam as gue;*ras e são impostas pela ci-
villzação e ptlòs sentimentes d: huinarildo.
de. E' a Italia que bombardeia cldadèa
¦abertas..E'-a Italia que arraza coni as bom-
_#_ destruidoras das suas frotas aéreas
hospitaes da Cruz Vermelha. _' a Italia que
faz uso de balas "Dum-Dum". E' a Italia

itjüe: trucida creanças e despeja chuvas do
obuzes sobre velhos e mulheres.
., , E do mesmo passo que se faz com qut
se estendam a_ ondas hertzianas e vibrem
os fios telegraphicos levando a todns or
paizes, todos os dias, centenas de noticiai
assim mentirosas, ora de barbaridades pia-
ticadas, ora de victorias ou de derrotas
impressionantes, trabalham surdamente as
çhancellarias para que se desloque do Con-
tinente Negro a peleja começada e de novo
ae convulsione a Europa occidental.

Está-se a ver claro no drama sangren-
to,qtíé sé desenrola. A alma damnada que
se agita, na simbra, atirando nações contra
nações, intrigando, mentindo, despertando
ódios adormecidos, estimulando appetites
gueçreiroa, animando reivindicações, é a
Itiésmé' que 

* èm 1914 armou a conflagração
¦-júropéa e tem influído para deflagrar quan-
tas guerras t.m enlutado a christandade
E'. a alma damnada da Revolução Mundial.
«jue acciona as forças oceultas em lueta
aíjerta pelo domínio do mundo.

, . O processo hoje seguido, no episódio
itfJo-ethiope, não differe nada do qú-á se
^bservou na ultima guerra do oceidente eu-

.jropeu.,
^ A Abyssinia representa ahi o instrr.-
jpènto què se manejou com habilidade satã-
iiica, para chamar a Italia á guerra, no
pjesupposto dc que será esse o facho queateará o grande incêndio projectado desde
quando ensarilharam armas os combatentes
dft guerra de 1914.

,-J,-.:vDaquella conflagração alguma coisa re-
sultou de pratico: possibilitou a transforma-
ção da Rússia dos Czares na Rússia Verme-
lba,- epieé hoje o quartel general da Revo-
lução Mundial. E porque as guerras enfra-- quecém os Estados e "podem conduzir" á
realização desse objectivo utópico, não des-•jolmam as forças internacíonalistas do pro-
poBito de fomentarem, por todos os meios
e modos os dissídios entre os povos, crean-
3o o ambiente de intranquillidade em queyivè: o mundo moderno.

A mentira, a hypocrisia, a dissimulação,
eis as armas que esses inimigos da huma-
nidade manejam para a consecução dos
¦eus.objectivos.
„-.r-A _s,se respeito, vale como documento
eloqüente em relação á lueta que se trava
na Abyssinia, o seguinte telegramma:
.-•-....fíHARRAR, 18 — Correspondentes fran-
eezes de guerra enviaram ao secretario da
Sociedade.das Nações o seguinte telegram-
m**f'.!'>'•: "Os jornalistas francezes abaixo-assi-
gnados. solicitam da Sociedade das Nações
que ponha em guarda o mundo civilizado
contra a profusão de noticias sensacionaes,
enviadas diariamente da Ethiopia por meio
iníormatorio verdadeiramente abundante de
ejeessiva imaginação. — (aa.) Jerome
íhauraud, Adouard Helsey, Jean Desme ePierre Martinau."

. Vale como lição o caso da Abyssinia.•• -','Emquanto a diplomacia judaica na So-
çiedade das .-Nações trabalha para atirar a
Italia, contra a. Abyssinia, créando uma si-tuaçfio que haveria de conduzir inevitável-
mente a uma guerra, fazia com que a Ter-ceiraulnternacional recommendasse ás orga-nizações que lhe são filiadas em quasi todosos paizes;do mundo, que se organizassem
Comitês Ânti-Guerreiros para promoverem¦ruidosas manifestações contra... a guer-ra!...

.Agora, desencadeada a guerra na Ethio-
pia, as agencias judaicas, entre as quaes aReuter, que é das mais poderosas, enchem omondo de noticias imaginárias, com o obje-ctíyo de levar a intranquillidade ás nações

. e preparar ambiente propicio á imposição de
; «uicsões á Italia, afim de que a guerra se
- W-W^^.attiaja a Europa E'. o so-
, nhoÇfètthélhO'" dá conquista de mais um ou•íote/paizes que se tornem no Velho Conti-•hent#es_eior fortes _da Revolução Mun-dial. -

•Sonho, tpenas.- Porque si a conflagra-eat) de 1914 teve como conseqüência a trans-
fomaeao da, Rússia em quartel general des-¦a Revolução, valeu também para despertar

rp'inundo e tornar attentos os homens..."__r O Jogo do Judaísmo sem pátria, que so-.nb*,(-com p império do mundo está desce-

Uma ressalva oportuna
Entre ns novidades do actual regimen acho

muito sympathica a do comparecimento dos mi-
nistros ao Pod;r Legislativo perante 0 qual po-
ilem usai* da palavra e manter debate com os
eventuaes oppositores.

Nós somos, i notório, um paiz essencialmente
agrícola e oratório; e não séria razoável pri/ar
os ministros das delicias da tribuna parlamentar,
em que alguns se presumem exímios.

O sr. Juarcz Tavora, por exemplo, ao lem-
po em que íoi ministro, prevaleceu-se da facul-
dade de arengar perante os deputados, e ali fez
simultaneamente agricultura e oratória.

Também .> iilustre sr. Souza Costa já dc-
fendeu na Cauura a administração financeira do
governo e vae repetir a corajosa attitude por estes
dias, eom os jovos pontos de vista da salvação
nacional.

Não sendo freqüentador habitual das gale-
rias da Câmara não terei por certo a fortuna de
ouvir o discurso do sr. ministro da Fazenda, cuja
acção de presença no Congresso, reputo no en-
tanto providencial, porque a. exa. tem estampa-
do nu physionumia um permanento estado de
c-nimunlcativa f-uforia. Além dós méritos reco-
nliecidòs da sua capacidade de banqueiro e fi-
nancista, deve lambem ter contribuído para a nua
escolha aquella constante transudação de abas-
tm'a felicidade oue poreja de toda a sua pessoa.

O sr. presidente Getulio Vargas leva a sua
aci,idade psyeh .lógica a minúcias quasi impon-
dei.iveis; e deve ter considerado que para mi-
nl. ro da Fazenda não poderia chamar um esta-
dis. i com o ar soffredor de um flagellado nor-
desilno, por mais consideráveis que pudessem ser
o.í neus títulos.

Chamou, pois, o sr. Souza Costa. JÇ fez mut-
to bem, porque depois da passagem revoluciona-
ria do sr. Osvaldo Aranha *p"èla pasta Sas Finan-
cris, passagem qne poderia ser chamada a On»
vãlg.lta das Wakyrias, só um homem do píío
physico e moral do antigo presidente do Banca
do Erasil, seria capaz de tentar uma reacção

ordeira naquelle sector fundamental da adminii*-
tração publica.

De uma senhora muito escassamente prenem-
da de dotes naturaes diziam os "blagueurs" dus
calçadas da Avenida que era um breve contra •
luxuria; do sr. Souza Costa se poderá dizer que
é, no governo, um breve contra a tristeza, tanto
mais quanto tristezas não pagam dívidas...

K o governo anda bem precisado de um ta
lismã, nesta altura do seú quinquennio de ap.-t.i-
padellos aos problemas. Ora, o sr. Souza Cos»
vae falar; e prudentemente e como homem qnv
não gosta de causar surpresas, já nos deu um
pànno de amostra do que será a sua próxima
oração no plenário legislativo.

Foi na sessão secreta de hontem da Commis-
são de Finanças, a cujos conspicuos componentes
o sr. Souza Costa deu as primicias do pensamen
to c da orientação governamental.

A sessão loi secreta: e1 por isto mesmo nlt;.
guem ignora o quo lá so passou, porque os jor-
naes sempre fornecem Informações mala precisos
e detalhadas das sessões secretos do que «tu»
publicas.

Da fala ministerial ha quo recolher um»
certeza; e esta contem-se syntheticamente nr»
fórmula hontem adoptada por um jornal repre-.
sentativo da orientação governamental: a cont In-
gencia do reforço tributário ou do corte de des-
pesas.;

A mesma cantiga de sempre, a mesma ener-
vante toada da velha mystlflcação dos nossos fl-
nancista, porque, quando elles falam cm augmen-
tar impostos ou cortar despesas, o publico já
sabe que a interpretação é a de que a majora-
ção tributaria será feita nos magros costados do
contribuinte, io passo que o corte nos gastos ÍI-
cará apenas no papel.

O resignado desencantomento da opinião é o
unlco traduetor autorizado da linguagem dos
programmas officiaes nas medidas de salvaçflo,
isto é, do salve-se quem puder.

Uma consoladora segurança deu-nos, porem,
o sr, ministro da Fazenda, manifestando-se radl-

l
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calmente contrario á propalada tributação do as-
sucar e do xarque.

Esses dois produetos estfio comprehendldos
entre os raros gêneros sobre os quaes não incide
o imposto de consumo,, E vão continuar goian-
do desse privilegio, o que já representaria uma
rlsonha espectativa para a miséria . das . classes
populares, si tanto o xarque como o assucar já
uão estivessem por um preço exhorbitantc.

Em todo icso a investida do eminente mi-
nistro contra a emenda, que visava sobrecarre-
gar de tributos esses dois artigos, tem o mer.-
cimento de desafogar um pouco as apprehcnsfles
da pobreza, deixando-a exclamar em sua fata-
lista indifferença: podia ser peor...

Quando o ministro «bordou o tristíssimo ea-
pitulo da contingência do corte das despesas, Ae-
pois de estudar a alternativa do recurso ao re-
forço tributário, um jovem e lllustre deputado,
o sr. Canos L\iz, teve a coragem de estabelecei*
a resalva das despesas do caracter reproducttvo4
Esla resolva é de uma flagrante opportunldado,
o o dlstlncto relator do orçamento da Viação, ao
formulal-a, mostrou comprehender o papel ds
administração publica na tarefa de estimular a
capacidade econômica do paiz; e deixou no oi,
no mesmo tempo, a verdadeira característica de
uma orientação efflciente em matéria de despe*"**.

O problema mio 6 tanto, no Brasil, o de gas
tar demais: é principalmente o do gastar ninl
E, ás vej.es, mesmo cm época de crise e de '*.i*a-
ficlts", uma grande despesa podo ser um: actl
acertado o louvável e uma grande economia pôde
redundar em um damno irreparável.

Deixe-so o governo de fantasias, dlspa-se -To
fetichismo dos reajustomentos, tenha a- energia
de resistir ás ..educções dos fachadas decorativa»,
corte impiedosamente todo o supérfluo, . afaste,
para melhores dias todo o compromisso adiavel
mas faça-o para poder com oa resultados dessa
firme compressão do despesas, gastar nas obras
e serviços reproduetivos o necessário para garati
tlr ao gigantismo brasileiro a plena expansão da
sua pujança.

^********************************+******************^ **t***************rH-************************.

A ALLEMANHA E A _>AZ EUROPÉAREGISTRO INTERNACIONAL
A Liga Internacional de Defesa coatra •

- Anti-semitismo

A Liga Internacional de Defeza contra •*
Anti-semitismo é um : rios-centros de propagan-da mentii-risa contra a-Allemanha. Ella esforça-se-
especialmente em propagar a boycottagem das
mercadorias allemãs. Para esse fim já no dia M
de abril de 1935, a.Xiga publicou um pamphleto..
dizendo:

"Judeus, "jmpram o seu dever de judeus *
homens, Com isso salvareis a honra judaica, a
liberdade e a paz universal. Do dia 20 de abril
deste anno em deante, rompereis todas as rela-
çoes èspirl.úáes,'- commerciaes c sociaes com a
Allemanha e 03 allemães, até quo os judeus go-„zení novamente na Allemanha dos seus difíltos
antigo..". ,i..

A mesma Liga estava promovendo também c
nnnheclün nrocesso dos judeus de Cairo contra a
Nova Allemanha, processo esse que acabou com
uma grande derrota da Liga Judaica. Ambas as
instanclra cio u-ihunal mixto decidiram em favor
da concepção :.llemã.

Esse facto conduziu num csfraquccimcnto dtactividade tia Lga. a qual, entretanto, agora donovo apparoce lom grande actividade. O presl-dente da Liga Internacional para Defesa contr*o Anti-semitismo, s:\ Lecache, convocou para, odia IS do setembro um congresso em Genebra,fazendo propagindn. intensiva.
A situação actual na Áustria é caracter'*»da pelo facto que essa actividade encontrou -A

maior symbat|iia nn Vienna, onde o sr. Lecacheconversou varias vezes com Mme. Irene Harwnd,a qual chefia u "Organização Internacional con-tra o Ódio Racial e a Miséria da Humanidade'.O sr. Lecache declarou conforme uma noticia d_"Neue Freio Presse", de Vienna:"Na França, todas as actividades do movi-mento Harrand, as quaes visam apoiar a -ver-n.
«ua e o turismo na Áustria, encontram a maiorsympatlna, porque estamos convencidos - que hIndependência da Áustria constitue uma das ha-ses fundamentes da paz. A Liga, a qual conti.entre os seus membros 4 cardeaes, 10 bispos egrande numero de elerleos como também dol.ministros de Sstrwlo e muitos politicos de grandeinfluencia, também no futuro vae apoiar os is-forços do movimento Harrand para augmentar oexportação da Áustria e o seu turismo."

O sr. Leca;he convidou Mme. Harrand pnrntomar parte :.o congresso do Genebra, no q.miparticipam os chefes das secções da Liga de to-do.s os paizes do mundo. Li, Mme. Harrand tom-bem pode trabalhar em prol da Áustria. MmeHarrand declarou que ella pretende convocar umcongresso "contra o ódio das raças e a misériada humanidade", em Vienna, congresso, para oqual não serão apenas convidados os membro»dos governos, como também políticos e parti-culares de vastas relações sociaes, para assimdeliberar das medidas a serem* tomadas contrao ódio das taças e a miséria da humanidade"Por isso, ella uarticipa também no congresso emGenebra, para conhecer todas as pessoas qu»podem ajüdal-a na realização dos seus planos.O sr. Lecache convidou Mme. Harrand a vlsl-tal-o também em Paris, para explicar lá as suasidéas perante uma grande reuinão.
Essa alliança entre a "Organização Interna,cional contra o Ódio das Raças e a Miséria daHumanidade" e a "Liga para Defesa contra, oAnti-semitismo" mostra, com toda o evidenciaaté onde os judeus podem usar-se da Áustriaactual para base dos seus esforços dirigidos con-tra a Allemanna.

Um jornalista norte-americano conseguiu
uma entrevista dum general; allemão, que íoi com-
mandante de tropas lançadas contra os russos,
durante a grande guerra. Nessa entrevista, entre
outras considerações, avultavam as que, apesar de
terem cunho inteiramente;-pacifista, eram entre-
tanto paradoxalmente contrarias ao objectivo de
concórdia, pela nota cansada do desarmamento.

Tanto que foi peremptória a sua declaração:
— "Somente os povos fortes podem salvaguardar
a paz". Desse modo, acha; que, na impossibilida-
da dum.desarmamento collectlvo, só uma acção
justamente contraria poderia sanar o mal e asse-
gurar o socêgo do mundo, No correr desse ra-
ciocinio, admitte, então, o ármamentismo integral
das nações e justifica, com mais calor, o empre-
hendido pela nova Allemanha que — segundo sua
opinião — sempre foi, é, e seria eternamente a
campeã da paz euròpéa, si 'jamais tivesse sido
enfraquecida.

O Terceiro .Reích — 6 ainda o pensamento do
general da entrevista que está valendo — o Ter-
celro Reich com a actual politiea de Hitler tem,
assim, procurado assumir o papel histórico que
lhe compete na vida da Europa e que lhe foi erre-
batado quando, confiante nos quatorze princípios
de Woodrow, Wilson, entregou-se confiante na»
mãos.dos aluados. O rearmamento allemão não 6
outra coisa que uma contribuição graciosa para
a paz.

De facto, poderíamos constatar que esse atra-
balhoado fllintar á'armas pelos campos de Marte
dos paizes, alguma' coisa contribuiria para o re-
presamento dos ódios, das cobiças infrenes, o da
politiea expansionlsta, que mal dorme pelos can-
tos, soffreada. Mas não ha abi nem pobreza, nem
defesa, nem policiamento. O que existe, é o no
suffocante do terror, transformando bufos de
bellicosidadc, em recuos de covardia. O interesse
pacifico das -.ações qu» se armam, é somente par-tlcular. Portanto, a aggressividode belllca com
que so ornamenta a Allemanha, só pode valer-
lhe para a garantia propria. Nem é possivel eror-
su que, serenamente, se fizessem outras affirma-
ções, sem esconder o propósito de querer dar ra
zões a attitudes próprios.

O ármamentismo total dos povos, ou duma
nação cm particular, não pôde, pois, ser Invoca-
do como remédio para a paz, sem a invocação syn
chronica da lllogicidade e do ridículo. O arma
mentismo total dos povos, ou duma noção er,
particular, é — isto seguramente — uma ameaç»
constante, um segimen de ' 

medo'e uma éter»,
bomba a fumsgar.

Não se quer aqui — como está vidente -
condemnar o searmamento allemão,. apenas. Acondemnáção, ri o fosse — e. que mal adiantaria— seria extendida a todos áquelles que se armamE' natural.

Todavia sempre é justo procurar interpretar
com clareza as afílrmações externas. E principalmente quando ellas assumem caracter bum*-nltarlo..,
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f»erto,." 
il-H naíõe9 csta° em &--rda contra a«ma damnada das guerras e sabem comoN defender.
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\ Ha M annos, na uaia de hoje, pería 0 Bra-«I ura dos seus escriptores mais conspicuos. Joe-'-"•«tiro Xavier Pinheiro, o traduetor consciente cprimoroso da "Divina Comedia", a obra muravi-
fWlo-a e Imperecivcl de Dante AUgMerl.

Em Xavier Pinheiro despontou primeiro o po-lygrapho lllustre, que nas sciencias naturaes, naphilosophla e lógica, na historia, como no versaras línguas, firmou um nome nos círculos intellc-ctuaes do Brasil. Já era elle. portanto, uma figu-ra com lugar firmado entre os expoentes .as le-trás pátrias no teu tempo quando emprehendeuuma das suas obras de maior mérito: a trans-posição para a nossa língua* da obra prima dogrande poeta ílnrcntlno.
Vertidos para o nosso idioma, oi fcr.-ettosmagníficos do "inferno", do "Purgatório* e doParaíso" nada perderam da sua belleza primitivaMantiveram-se em todo o seu cxplendor, na suamagnificência, por Isso quc traduzidos com carl-nho, sentindo e vivendo o

nhou e cantou.

Com freqüência se tem commentado a aceu-mulação de ciro nos cofres do Thesouro dosEstados Unidos.
Projectou-3e então enterrar o precioso metalamarello. Para isso, pensa-se cavar um profun-do buraco em Fort Kuot, Kentuky, em torno do

qual so construiria uma verdadeira porta de açoe cimento armado, e depositar-se-ia, então, ali,vários milhões de libras ouro.
SI isso acontecer, muils gente vat lamentarnão ser tafú... .

que o grande vate so-
Oito annos dr- trabalho persistente e cuidado-ao foram gastos nessa tarefa, que enriqueceu comuma obra notav.l as letras portuguezas. Mas ne-nnuma compensação mais valiosa poderia ter co-berto esse trabalho do que a consagração Inlllud*-vel que obteve essa traducçgo da "Divina Come.dia , a mais bella, a mais perfeita, a mais subll-me que appareceu até hoje cm nosso idioma.Por isso o nome de Xavier Pinheiro tnerecc

Kij?velmentei a vcnera*s°e™ .«• 6 ««o

O COMTiRERCIO DAS MULTAS

Com o critério de conferir-se uma respeitável
porcentagem sobre multas aos agentes fiscae»,
instltulu-se, taeltamente, o commercio das mui-
tas.

Ha quem insinue existirem agentes que a»
vezes preferem as porcentagens offerecldas pelomultado quando estas compensam, de mais gordas que são, os riscos do negocio.

Tal assertiva, que não é extranliavel para nin-
guem, nflo merece entretanto oecupar uma afflr-
mação porque f>ca apenas pairando no ar, sem
positivar-se, documentalmente. Esta falta de do-
cumentação exclue a triste affirmatlva.

Mas... haverá quem affirme o contrario?• A tentação vive rondando os agentes fiscaes
sob a forma de offerta generosa da parto de cet-
tos multados que tentam Impedir o registro da
multa. Felizmente que ha entre esses agentes
muitos que sabem cumprir os seus devores.
Mas... muitos não são todoB.

Esla seria uma das faces do commercio: a
venda das multas! Um acto de suborno, nada
mais. O resultado pratico de certas lições do ge-ncro que o cinema administra.

tí».''fcfifretánto,' outra face da questão, face
também commercial. Mas si o suborno é um acto
de commercio (!), do baixo commercio, Já aqui o
facto toma uma feição commercial mais simples.
P dfreito a certaa porcentagens <• conseqüente-

\

A' margem da questão da compra de ouro

Foi apresentada na Câmara Federal umi
emenda ao Orçamento da Despesa, mandando
cortar a parcella de 100 mil contos destinada ú
compra de ouro pelo Banco do Brasil. E acenes-
cêhta-se que melhor será exportar esse ouro
e receber em Troca legitimas cambiaes... Basta-
ria impedir o contrabando... c o ouro voltarif.
ao Brasil, sob a fôrma de optlmas cambiaes.

Legitima troca, optimo negocio* não ha que
duvidar, mas o Brasil ficaria a ver navios...
Porque a verdade ó quo as cambiaes vindas do
estrangeiro não são "moedas metálicas, ouro titu-
lado, ouro internacional" certamente quiz grace-
jor. ,

A libra esterlina é papel, o dollar é papei,
o franco é papel, o marco: marco de compensa-
ção, a pcsêta, pc.êta bloqueada, etc.

Onde está o ouro? — Armazenado com sete
chaves nas burras dos banqueiros.

Optimo negocio: comprar ouro com dinheiro
papei;

E' o que o Banco do Brasil quer fazer e
(está fazendo.

E já que falamos de exportação, contrabando,
etc, lembremos que exportar ouro: só em con-
trabando. Impedir o contrabando nem á bala.
E' fácil provo,*:

Para so exportar ouro será preciso:
a) — Embarcar a mercadorio sem fechar

preço. E' lógico, porque não será o inglez nem o
americano que irá pagar ouro sem conhecer-lhe
o titulo, a pureza, etc. Aliás banco internacional
nenhum compra ouio sem purifical-o primeiro;

b) — Perder o.i metaes nobres que acompa-
nham o ouro --- prata, platina, etc.;

c) —¦ Esperar, pelo menos dois mezes pelo re-
sullado;

d) — Correr o risco do cambio — consequen-
cia da espera anterior;

c) — Correr o risco da fluctuaç_o dõ preço
do ouro; — conseqüência da analyse- antecipada.

Ora, ante estas difficuldades e muitas outras
mais, como a foito do capital sufficiente por par-
te dos compradores —no Brasil só bancos e flr-
mas estrangeiras possuem capitães süffíàentei -
teremos de concluir: os actuaes compradores des-
opporeccrão e «erão substituídos por compradores
estrangeiros qus pagarão o quo lhes convier, como
era feito antes do Banco do Brasil móhoplíl/ar ós
compras.

Um exemplo: em janeiro de 193-1 o ouro era
pago cm Jacobina a razão dc 6 a 8$000 a gramma
Hoje o preço é de 1<I$500.

E o titulo Jcsse ouro 6 de cerca dc 0,990...
Comprando pelo preço quo lhes convier, cx-

portarão pelo preço que entenderem e si enlon-
derem contrabandear, Isso lhes Berá facillmo e
não haverá força humana quc poBsa Impedir ense
contrabando. O unlco melo do diminuir (diml-
nulr apenas) essa maldita chaga, 6 o controle da
producção.

Foi essa theoria, posta cm pratica na Bahl.a
quo permlttiu cm agosto de 1935 a compra de
cerca de 61 klloa, quando em jamliro de 193-1
foram comprados apenas seis kllos e 800 gram-
mas.

Mas o governo nunca se resolveu a fazer isso
cm conjuneto. O Brasil é um deserto de ho-
mens... E' grande demais para esses homem*.•

Impedir o contrabando... nas fronteira':! das
Guyanas, do Rio Grande do Sul e dc Matto Oros-
so? Si até hoje não foi possível nn Bahia wlqul-
rir todo o ouro produzido no próprio Estado, pa-
gando-se a peso de ouro e sob uma fiscalização
exigente, como se pode pensar em impedir o ct.n-
tiabando nas' fronteiras? Estude-sc a producção
de cado Estado e diga-se quem a adquire "In to-
tum".' Será o 1'nnco do Brasil?

Ninguém ousaria affirmal-o...-
A estas horas, o cardeal das finanças inter-

nacionaes, N. M. Rothschild, ê quem deve estar
exultando, com essas medidas apresentadas á de-
liberação da Câmara.

E. A. PINTO

t***+*v**********
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A insufficiencia da noBsa producção dc batatas

Um dos maiores benefícios que a descoberta
do Novo Mundo trouxe para a humanidade foi,
sem duvida, o conhecimento da batata america-

:na, que despertou a curiosidade dos primeiros'
exploradores hespanhóes que plsaraql as regiões
andinas, dc onde cila é oriunda; .< ¦

Transplantada para a Europa e verificados
ali o seu inestimável valor alimentlciorte^â/Bua
facilidade de adaptação ao solo eurfljjieuí -a sua
cultura desenvolveu-se de tal maneirav.flúe, hoje,
a Europa, por si só, contribue com,cerca de 70
por cento do total da producção mundial, consti-
tuindo a batata um factor. econômico de grando
repercussão na prosperidade ile alguns'-importou-
tes paizes.

Em 1933, segundo informa o Ànnqaiiq;. Inter-
nacional de Estatística Agrícola, a área eüropéa
(excluidos os territórios da.Ú. Rv¦'-$:,'-'&.> cultl-
vada com essa adanacca representava mais de 2
por cento de toda a superficle territorial "dtt Eu-
ropa.* Somente a Allemanha, nesse anno, produ-
zlu 44.0|i milhares de toneladas, Isto,é."mais da
17 vezes toda a producção da Amiriea do Sul,"habitat" natural da batata.'

A' Tf.- R.: S. S.í que occúpa a vanguarda dos
produetores, com um total de 50.800 milhares de
toneladas ou sejam cerca de 25 por cento da pro-
ducção mundial em 1933, tem se dedicado cora
grando desvelo a estudos de genética, procuran-
do introduzir no. seu território o maior numero
possivel do variedades de batatas. Para esse fim,
o governo soviético; não olhando a despesas, mo-
biliza freqüentes expedições sclentiflcas com des-
tino ás regiões da America do Sul, onde a batata
cresço espontaneamente, encarregadas de estudar
In loco os condições naturaes de desenvolvimento
do S-Isnam tuberosum.

O Brasil, infelizmente, ainda nfio dispensou a
essa produeto toda a attenção que elle merece..
Possuindo em seu território, mormente nos Esta-
doa, meridionaes, excellente ambiente para uma
cultura Intensiva desso tuberculo, vê-se o nosso
paiz na contingência do ter que importar batatas
para o seu consumo, visto ser a nossa-producção
insufficiente.1 t ,.: ...|A

No ultimo quadriennio, a producção nacional
teve a seguinte expressão: 1931 — 360.797 tqnèla-
dos; 1932 — 400.418 toneladas; 1933 — 880.369
toneladas; 1934 — 349.304 toneladas.

i Como se v-5, a nossa producção, em vez de
augmentar, coma seria de desejar, dadas as nos-
sas necessidades internas, vem declinando sensl-
vclmente*. desde 1932.

O desconhecimento em que geralmente se
acham os nossos agricultores, a respeito dc eer-
tos cuidados tspeclaes exigidos pela cultura da
batata, leva-os ao insuecesso, fazendo-os desani-
mar e abandonar uma.cultura das mais fáceis e
das mais remuneradoras. Esta parece ser a prin-
cipal causa responsável pela insufficiencia da
nossa producção.

Entretanto, os resultados que uma cultura ra*f
clonal da batata pode proporcionar ao nosso.paiz
são surprehendentes. No campo de/ experimenta-
ção do Minist.rio da Agricultura* ena Itajubá*
verificou-se que podemos obter uni .optimo ren-
dimento por unidade do superficle, Um'produeto
de excellente qualidade e um cyclo evolutiva ra*
pido.que permitte duas colheitas annuacs. l

E' de notar que não é o-Estado.-Se*. Minar-.ài:.!
região optima «ío Brasil para o desenvolvimento
do. batata americana; 89 melhores? condições-ton* -
bientes são encontradas nos Estados sulinos, do
Paraná ao Rio Grande do Sul. Uma cultura bem'
orientada, nestes Estudas, dario ag. Brasil, em
pouco tempo, situação de relevo entre os produ-
dores do Sulancm tuberoi-nm e excluiria a bata-
ta do quadro dos nossos' produetos de' importa»
ção. t

O Estado de São Paulo que, apôs 3 Rio Gran« '
de do Sul, é o tle maior producção, importou -Ul-
mamente, da Argentina, grande quantidade -Jo
batatas para .semente, demonstrando assim o in«
teresso que existe ali pelo desenvoIvim-»nto ds,
cultura dessa ."Clanacea.

Tratando-so de um> produeto de consumo |W«
pular, de cultura remuneradora, cuja mão de obn»
e das menos .vspendiosas, é de desejar que os
nossos lavradores lhe dispensem maior attenção
o procurem sanar o insufficiencia da aossa pro-ducção, adquirindo os conhecimentos Jndlspensa-
veis ao bom exito da cultura

(Communlcado da Directoria
da Producção — Ministério da
Documentação e Informações.)

*fU-

de Estatistlr-a
Agricultura —
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MO ACERTO.!.

mente a actividade louca de descobrir os motivos
destas porcentagens. Freqüentemente entra em
scena a ganância e, da acção fiscal, passa o
agente a crear multas, Inventando motivos e ln-
fracções com um zelo e caldado dignos de nota.
Dahi surgem as Interpretações de regulamentos
e leis com que os agentes do fisco procuram fls-
gar... a porcentagem...

A este propósito um jornal carioca registrou
os excessos de "zelo" de um agente que entendeu
de taxar, em separado, os tambores de soda caus-
tica dizendo que estes tinham valor mercantil.
Para provar Isto aos seus collegas discordantes
cortou um tambor ao meio, fez um balde que lhes
offcrcceu. Em retribuição os collegas alcunha-
ram-no Dr. Balde.

Merecido! O homemzinho queria mesmo arran-
Jar porcentagens,., t flo encher pra baldc_ ^M

,...E seria um encanto si acerta--em... e tieeW :
do praia que se estende desde o' Canta gaito,'- ¦*Calçada, 'até 

o Monto Scrrat. . : '
Ninguém vae julgar, nem por brincadeira, '

quo ko plcltci UM ACERTO, no sentido do de*."fazer-se a curva graciosa cm que ie abre eiU íln- '
da praia, sabido que as curvas são quasi s«m*ire
o segredo da belleza das pratas..'.

O acerto se entende no sentido de ger apro-
veltada esta belleza natural que no» ofiereco mBahia de Todos os Santos. O acerto t-e eotaa-Ja
no sentido de ser preservada esta "utilidade gin-bllca" com que o mar nos presenteia.

Preservada, cuidada, aproveitada, porque nua-ca o foi. Multo ao contrario, o estado em qne teencontra é digno dó completo reconhecimento de .
problemas urbano» que caracterizou o passadodesta velha cidade.

Fosse no Hio, por exemplo, este trecho do
praia e constituiria um encanto local e seria, bemcuidada, entregue ao gozo da população.Na Bahia, trecho lindíssimo como este, cujabelleza se casa ao pltloresco de Monte Serrat.vive abandonado, ou o que é peor, cortado de es-
gotos. -,

Em grande parte, o» fundo» da» casas 6 qne iduo para o mar, e um tanto & conta disto, porca-rias e despejos jogados na areia misturada defezes, aqui, de modo mais assignalado, alL um
pouco menos.

No passado, faltou a comprehenslo do pro-blema urbano e por Isto vivem, trechos e maiatrechos das nossas praias, escondidos pela* casa»No presente, a falta dc policiamento e de auetêfaz jiis ao erro Inicial que cumpre ir corrigindo.

Cumpre providencias segura», inicialmente,
em prol do asselo para a hyglenlucao local. Ma»resulta inútil qualquer medida de administração
•I não contar .om o apoio do» residentes na» tm-mediações. Medidas simples de hygiene, emquaato
nSo se pode transformar aquillo numa artéria im-
portante da cidade.

O que não está certo ê que o. Ii-nlilul».. i\
em numero considerável, que ali vão ter, ao» do'mingOR, estejam expostos á contaminarão de ver-mlnose através dos ovos dc parasito» espalhados
pelas fízes...

O que não ot-tú certo 6. quc esta parte da po-pÜIíçío que levou os cliiu ulcls entregue it tua»actividades, aos domingos, ao envez do ar puroo necessário, esteja exposta a um ambiente im-
prcgnado do "cheiro" desagradável de fízes c ou, ,',tra» iuiDiundiclcs. , ,, X

*£»'K«fe«;-í-, /
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CHRON1CAS DO RIO
NELSON DE SOUZA CABNEIJtO

Carlito Rocha

,'i< **¦«*.

V. S. podo agora
obter o bom leite
oondensado mar:
ca Moça, em lati-
nhas que custam
600 reis apenas!
Isto lhe permittirá
adquirir - cada vez-
a quantidade exa-
cta de que necessi*
ta para amammen-
tar o seu bebê ou
para preparar uma
deliciosa merenda.
para as crianças.

ITE CONDENSADO

MARCA MOÇA,
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do tflÉ»,
"Não tenhamos illus ões; parlamentaris-
mo com Getulio Var gas é synapismo em
perna de páu", commenta a imprenso~üL-ü—_ pau! ssta

S. PAULO, 17 (Para O IMPAR-
CIAL) — Todas as correntes po
llticas do Estado receberam con
profundas. restricções a, idéa de!
famoso gabinete de concentra
ção. Talvez com receio de mais
um gaúcho — ò sr. Ràül Pilla, -
os situacionistas não embarcam
na canoa que se quer aportar na
ponte da presidência, no Plamen
go. Os oppesiciç-nistas estão con
a formula .do sr. Macedo Bitten
court: —' Com ó sr. Getulio Vai
gas, liem para o céó!

"Nós vivemos num paiz de con-
fusão e paradoxos", escrevia,
hoje, "A Gazeta".

Ainda não alcançamos aquella
harmonia de idéas e princípios
sem a qual não se pode construi)
em bases sólidas qualquer regi-
men político. Republicano nc,
sentido rigoroso da palavra, não
existe mais no'Brasil, uma vez
desappárecidos os remanescente:.
da propaganda; e, ainda assim, no
grupo ardoroso de 89, era preci-
so discernir'. com muita cautella
para salvar meia dúzia de or-
thodoxós. Á infiltração do oppor-
tunismo entre os "históricos" nã(
poude ser .evitada, to-aps.nós sa-
bemos isto perfeitamente.

Esse chãos se accentuou de
modo alarmante de 1930 para cá
A invasão de novas ideologias
deixou o cérebro do brasileiro
num estado de effervêscencia que
mette medo.

Temos, hoje em dia, monarchis-
tas-liberaes, socialistas-espiritis-
tas, communistas-cathólícos, e, o
que parece' incrível, até catholi-
cos-llvré-pensadores.

Não admira que á Republica
Nova acabe uma bruzundanga
lnextrincavel, colòha-de-retalhos
onde se accommodam, como po-
dem, todas as tendências e todas
as doutrinas. A Constituição de
16 de Julho —• por mais de uma
vez já o apontamos — é o refle-
xo .vivo e deplorável dessa ausen-
cia de caracter estructural, pois
ha alU de- tudo, desde o semi-
parlamentarismo, podendo os mi-
niátros comparecer á' Câmara
para explicações (e o sr. Vicente
Ráo ainda não se resolveu a isso,
afim de esclarecer o caso da "in-
tervenção ; indébita"), até umas
tlnturas.de communismo, com a
aggravante de um capitalismo de
Estado unilateral, a collidir com
oi liberalismo econômico funda-
mental do regimen.- "

Agora, vamos ter uma expe-
riencia integral de parlamenta-
rismo. Que é que se visa com
Isso? Claro que evitar a hyper-
trophla do Executivo, contra a
qual tanto se deblaterou na Pri-
meira Republica, e que foi uma
das causas, senão a causa prin-
clfial da revolução de 30.

A Bahia acolhe, neste momento, a gua-
pa e valorosa turma do Botafogo.

A cidade '..sportiva prepara as suas me-
lhores acclamações para victoriar esses des-
temerosos rapazes, que disputam, coin acon-
drado entíiusiasmo, para o glorioso pavilhão
alvi-negro, mai3 um campeonato, o :1o anno
que se extingue.

O campo da Graça regorgitará, for
certo, de afficcionador do esporte bretão.
Os lances mais emocionantes da peleja se-
rão coroados, aem duvida, com vivas e pai-
mas.

Carvalho Leite representa, na linha, s.
maior ameaça. O grande commandante não
é só um optimo distribuidor. E' principal-
mente um rápido atirador. Leonidas é elle
mesmo, esse endiabraóo "forward" que a
Bahia inteira conhece e applaude. Parólçft
está em magn.fica forma, devendo actuar
melhor do que quando ahi esteve, em 19S4,
de volta da Europa. A ala direita .soffie a
ausência de Russinho. Firica, porém, se en-
tende bem com Álvaro.

Affonso e Canalli são donos da posiçüo.
Conhecem oa céus segredos. Advinham as
Buas manhas. Luciano substituirá Martin.
Pena que o eixo botafoguense não actue.
Nenhum jogador, como Martin, é incerto. A
exhibições assombrosas suecedem outras
medíocres. Mas, apesar de tudo, elle ainda
é, para os seus companheiro.*), uma confian*
ça contagiosa.

Nariz é a grande figura do triângulo
alvi-negro. Desde o Fluminense, que o in-
trepido zagueiro vem réaífirniandq a fama
com que chegou ao Rio, procedente rt-3 Mi-
nas Geraes. Albino é seu companheiro. Ka-
forçado. Seguro. Vigilante.

Por fim, Alberto. Um arqueiro que se
Vem revelando da classe daquelles que d
club visitante tom o» segredo de crear e lan*
çar aos applausos populares.

Ahi estão, em traços rápidos, os ho-
mens que, no próximo domingo, se decidi-
rão, no estadinho de São Salvador, a abater
o nosso Botafogo, tambem campeão, que
monopolizou outróra os meus enthusiasmos

***********t *********************

juvenis, e ainda hoje tem a repetir-lhe o
nome e a incentivar os que vestem as suas
camisas considerável massa * de torcedores,
conduzida por esse grande coração e •ess-j
animo sem tibiezas que é Reynaldo Mattos.

O meu Botafogo de hontem e o meu
Botafogo de noje num memorável encontro.
Pela primeira vez, aspiro por um empate. ..

Mas nesrie Botafogo que ehe*_;a, ha um
homem que vale ser perfilado. Carlito Ro-
cha. O Brasil esportivo sabe de sua actua-
ção. E os botiifoguenses, principalmente
conhecem a extensão de «cu desinteresse c
o milagre de r.ua operosidade.

Quem quer que houvesse, nos primei-
ros dias do dissídio e;n que ainda sc deba-
te o esporte nacional, acompanhado 03 pau-
sos de Carlito Rocha, logo veria que a Con-
federação Brasileira de Desportes lhe devo
quasi a existência. Não fosse elle, a r;ua fé
inqucbrantavel ein que os outros cederiam
a serenidade tom que assistiu o abandono
á hora undecima, do valoroso F arnengo, a
energia com qué conduziu o debate no seio
de seu grêmio, e nada inais existiria, hoje
daquella poderosa organização. Defendeu o
amadorismo r.a hora das exaltações nroüs-
monalistas. Fundou, por assim dizer, um
matutino, para apontar, uma a uma, ai fa-
lhas do regimen que se queria implantar
num pai;* de assistências reduzidas e de sa-
larios vultosos. Arrostou ódios. Adquiriu
inimigos. Não olhou, porém, para traz, a
ver a lama que se lhe atirava aos pés.

Sobre os alicerces da Amea, fundou a
Federação Metropolitana.

A cidade não se esqueça de consagrar,
com os seus hurrahs, a Carlito Rocha, esse
insuperável animador do "foet-ball" no Bra-
sil. A Bahia não avalia quanto elle a quer,
quanto a estima. Chegou o instante 1e Agra-
decer-lhe, com palmas, todas essas atten-
ções, todos esses cuidados. Não ha, pois,como retardar, um só momento, a satisfa-
ção desse grato compromisso.

RIO — -.8
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LÁBIOS SEDUCTORES (J£j)uk
DURANTE TODO O DIA

Ofoíte
Pela manhã, á tarde e á noite,o ba-
ton MICHEL acompanha a mulher
elegante, realçando e aug.mentan-
do a sua formosura. - E perma-
nente - Adapta-se a qualquer tez.

"*tf

Outros produetos famosos MICHEL
ROUG: compacto - o mais adherente.
COSMÉTICO para os cilios - não arde
e não é affectado pela humidade.
CUIDADO COM AS IMITAÇÕESI
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MICHEL COSMETICS INC.-NEW V O R K
DISTRIBUIDORA: CASA HERMANNY- RIO

252 EDANEE
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DublicaS ção da EQUITAT1VA.puuiis.ua N. 2074 £^V.) A.
Os srs. José R. dos Passos

e Cleobulo Carvalho, dirigen-
tes das igrejas adventistas
desta capital, estão realizan-! ras illustradas com projecçõés
do conferências publicas, á rua • luminosas, versando themas
28 de Setembro, 49, ás 20 ho-! do momento.

A installação da
"Barbearia Ba-
— hiana" —

A' rua do Thesouro, 15, foi
installada a "Barbearia Moder-
na", dos hábeis artistas Manoel
Faüstino, Francisco Lima, José
da Motta e Augusto Fonseca.

A rccem-inauguraaa 
'oarbea-

ria está dotada de modernas
installáções e apta a satisfazer
aos mais exigentes freguezes.
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j Casas para alugar!
i Porto do* Mmftroi, n.*> S. i
2 Porto dos Mtitroí, n.° 171. ?
| Silva Jardim, n.° 58, loja, 1.V
t 2." e 3.» andar. >
2 ladeira do Bomflm, n.» 8.
I Alngam-ae dolt andarei part' ewrlptorio e am aotio par» ma-
• radia, & rna Cons. Dantas, n.° S0.' Os reparos e pinturas serio lei-' tns de accordo com a orientação
. do pretendente.

Pura mais informações dirijam
-se á COMPANHIA PBEDIâL E
MERCANTIL DA BAHIA S|A.

Telephones: m0tmm
Dlrecçío  «MS
Informações  ..... •»•*

N.» 66(26-v.)P.
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A situação econômica
e financeira do paiz

"V claro que o Thesouro, se dispõe de saldo, é porque está em
debito, comprando ouro sem ter recursos e pagando juros

5 de sete por cento"

Sr. Getulio Vargas

mo tem muito por que enthu
iasmar-se pela innovação dos go
emós de gabinete. O presiden
ialismo, que teria sido um ma
mmenso na RépubV-yi Velha, n;

ctepublica Nova t)-iiou-se mi
•/ezes peor. CoHonulo no Catte-

b um homem ..•.. iniciara a sue
•orrtda para i ...c alto posto con

•> episódio h.aoso das cartas en
/iadas a'-j oi*. Washington Luis
;ó os ingênuos poderiam esperai
3, melhoria que não veiu nem virí
.-imquanto a sua presença á teste
ios negócios públicos encher d(
ipprehensões os espíritos mode-
rados, os que presam as tradiçõe.c
de honradez, na vida publica, t
:ião podem, em hypothese algu-
.na, conceber a politica como um
jynonimo villlpendioso. de "des-
nistamento", "hypocrisia", emba-
jadella", "trapaça", "burla", "su-
borno", "empulhação".

Dir-se-á, e a este argumento st
apegam os partidários do parla-
mentarismo, persuadidos de qut
descobriram a pólvora, que o sys-
tema de gabinetes em si mesmo
estabelece um mechanismo dt
freios e contrapesos, contra t
qual será Impotente a vontade
do Cattete, coartado, afinal, na.'
-,uas manobras'absorventes. Col-
locado, hoje, em primeira pia-
na, o sr. Getulio Vargas recuaré
para o fundo, passando o gover-
no do paiz a ser pratica e effe-
ctlvamente exercido pelo legisla-
tivo e pelo Ministério, tendo estf
que prestar aquelle contas quo-
tidianas dos actos praticados. Em-
fim, a figura caudilhesca do sr.
Getulio Vargas se diluirá num es-
fumado impersonalismo; sua
funcção será meramente coorde-
nadora das forças em permnnen-
te actividade, o Congresso e o

elementares principios de dlgm-f* *"'" Viftulio Variras e de

ar mãos para assegurar o prc
:ominio do seu grupo, sendo cer
o que nenhum escrúpulo os de-
erá* na usurpação do poder —
.'¦me-sc pela sorte do parlamen-
arismo, como em tempo havia-
nós, e com justa razão, temido
ielo destino do presidencialismo.
Todo instinetos, avançando e re-
uando, Velejundo á esquerda e á
lireita, confoi-me os ventos, o
ictual chefe do governo acabará
,'atalmente impondo a sua von-
ade aos gabinetes, que só farão
tquillo que o Cattete quizer que se
aça. Não tenhamos illusões;
)arlamentarismo com Getulio
,rargas é synapismo em perna de
,áu. Si os autores da experien-
:ia não tomarem providencias
íxcepcionaes, o que não nos pa-
ece muito fácil, teremos em nos-

ic paiz, onde abundam estraya-
jancias do gênero, esta coisa in-
-onccbivel: um parlamentarismo
presidencialista, que será uma
}specie daquella : "autonomia di-
rigida" imaginada pelo sr. Cintra
Gordilho..." •*

RIO, 18 (Para O IMPARCIAL)
— Pessoalmente, o sr. Souza Cos-
ta é um homem que dá a im-
pressão de sadio optimismo.
Qualquer momento em que se
tope com o honrado titular das
Finanças tem-se a impressão de
que, naquelle momento exacto,
sahiría s. s. de um lauto jantar
ou que tirou, na loteria, a sorte
de Natal. Na Câmara, tem o mi-
nistro gaúcho as melhores sym-
pathias. Contra esse Schope-
nhauer de nossas finanças, que é
o illustre sr. Cincínato Braga,
surge esse gordanchudo Marden
dos pampas, que é o sr. Souza
3osta. Depois da oração minis-
:erial, todo o parlamento come-
;ou a acreditar que o diabo não
5 tão feio quanto se pinta e o
-ovo, sempre disposto a salvar a
:ausa publica, agüenta, ora se
iguenta!, mais uns dez por cen-
b sobre todos os impostos...

Em sua primeira "varia", exa-
¦íinando essa importante oração
o suecessor do sr. Oswaldo Ara-

iha, escreve o "Jornal do Com-
.nercio":

gar, em vez de conter as despe-
sas enormes que anno a anno vi-
nharn se accumulando e aggrr-
vando os "deficits", o Governe
preferiu a inflação do credito
esquecendo que tambem está nc
livros a medida enérgica e re
paradora da reducção impiedosE
dos gastos públicos, quando ai
receitas escasseiam e seccam at
fontes do credito consolidado
Inflando o credito, acabou inevi-
tavelmente no augmento do meie
circulante, gerado.' c'a crise df
inflação que se superpõe agora i
tríplice crise politica, econômica
c financeira que nos atormente*
desde 1929.

Folgamos, porém, em registra
at, declarações do honrado n*.i
nistro, quanto ás esperanças di
liquidação do actual exercício en
condições mais promissoras qu?
os tres últimos anteriores. De

,*_.„H sejamos, sinceramente, que i
dahi as emissões de papel-moc- cptimlsmo de tCido 0 discUrso dcnnt" operoso sr. Arthur Costa se tor

3.° CONGRESSO
FERROVIÁRIO

A delegação da Leste
Brasileiro

Seguiram, hontem, pelo "Ita-
r.agé", com destino a Victoria,
onde vão representar os ferro-

| viários da Leste Brasileira, no
j 3" Congresso Ferroviário, que
I se realizará naquella Capital,...
| os srs. Joaquim Telles, presi-
| dente do Syndicato e chefe das
Oííicinas de Aramary e Olivei- .*
ra, chefe da secção da Contabi-
lidade.

Despedindo-se de seus compa-
nheirost fizeram os dignos via-
jantes, 

'circular 
o seguinte tele-

, gramma:"Bahia, 19 — Seguindo, hoje,
! wra a cidade de Victoria, onde,
; ;.ot confiança honrosa dos íer.

roviarios da Leste Brasileiro,
•epresental-os-hemos no . 3.?.
Congresso Ferroviário, dos mes-
nos nos despedimos, garar.tin*-. t
o-lhes não medir esforços no
esempenho de missão tão no-
re. em bem da classe e da Pa.
ia.

sa-fcí**" *Í
tftffy.

tâír i f|
vjv _•*.•* <-_,*;,|

Sr. Souza Costa

"O discurso que o honrado sr.
ministro da Fazenda pronunciou,
ante-hontem, na Câmara dos
Deputados, e que tivemos ensejo
de publicar na integra, divide-se
em duas partes. A primeira con-
siste em singela e muito bôa ex-
posição sobre a situação finan-
ceíra do paiz e a segunda é res-
posta ás criticas feitas pela mi-
noria ao Governo Provisório.

A descripção que o «lustre mi-
nistro fez das finanças federaes
confirma tudo quanto temos dito

da de que temos tratado. O opti
mismo pode adoçar um pouco a
enormidade desses erros, mas a
verdade brutal do facto se im-
porá mesmo através das mais ha-
beis explicações.

ne realidade. Dos convênios di
cambio, o gestor das finanças di
União espera recursos avaliado:
entre 480 e 600 mil contos para
liqu'dar os compromissos do The-
souru com o 3anco do Brasil, b
vencer neste anno. ReceiamoO Governo, disse textualmente

o sr. ministro da Fazenda, "não,
tinha outro meio senão recorrer,Que taes recursos nao nos livrem

o credito ou emittir papel-moe-! das emissões de papel-moeda
ia; isto é, o que está nos livros contra títulos do Governo pe...

e ò que nós sabemos muito bem. razoes que passamos a dar. Ora"

por experiência própria, pois que * P"* dos importadores já de-

no Serio e na Republica sem- positaram as importâncias^
ül co ,.i,„,„ np«P i-pcrimp suas dividas no Banco do Bra-
pre se viveu nesse regime. U e ^ apezar de taes depósitos

Entre os dois caminhos não ca-, este instituto tem sido forçado t
bia escolha — emittir desde logo | levar títulos oíficiaes ao redes-

nestas columnas em relação ás ou ficar correndo o risco de I conto, evidentemente o íaz pe-
conseauencias das exceSi des-1 emittir, augmentar o volume do Ias exigências de sua caixa. O

Sno SfenntoJ^ 1932 a 19^4* PaPel-»10eda ou íicar com um P°- pr°dUCi° em 
^ 

da 
T^"0

OsRelevados e Zetidi ''deficits" iencial deste augmento. O Go-1 de credito oue o Governo fará no

verif cados nesse^Sdo só u- verno optou pelo menos màu. exterior, em virtude do descon-

derâm £^lSadofpor meio de porque maus eram ambos e só a j gilamento dos créditos commer-

Será ões de credito nSnte máSs caminhos o "déficit" con-lciaes fornecerá certamente

S^tátJS^ãbia .ls, „,o **ü ,.o J&*7g£üg£:£
doís ou trTs 

"ànnos, 
resultando'nossas "varias". Em primeiro lo- gamento nao resultará para c,

3anco reforço de caixa, em teiv
nos de impedir que continue o
redesconto contra outros titules '

É lo Governo venciveis em annos
I íuturos. Além disto, da argumen-
j íação desenvolvida pelo sr. ml-
I nistro da Fazenda, na tribuna da '<

I Câmara, conclue-se que ainda ha
1 possibilidade de emissão de no-

vas tetras do Thesouro, si o
exercício de 1935 terminar com
"déficit", pois ainda existe inta-
cta a faculdade de conaahir este
anno nova divida com o Banco
até 300 ro» contos.

Applaudimos. sem reservas, a
attitude do honrado ministro, op- '¦

pondo-se ás despesas adiaveis no
corrente exercício, deixando de
autorizar gastos extraordinários
e. destarte, evitando que o au-
gmento verificado na arrecadação
desappareça na vertigem de dis-
pendios avultados, quaes os dós
últimos annos.

O illustre titular da Fazenda »
r-ontesta as "affirmativas sobre a
.•-ituação de penúria do Thesou-
ro" e indica para confirmar suas
palavras o saldo de 72.669:846$400
'ita conta de arrecadação, no dia

(Continua na 8." pagina)

A tarde esportiva de ho'e, üo Rio de Janeiro »-t*

£

RIO, 19 (Para O IMPAR-
^IAL) — O grande encontro
>ntre os quadros do Vasto da
3ama, desta capital, e do Co-
inthians, de São Paulo, pro-
nette ser a grande attracção
ia tarde amanhã. O estádio
ia rua Abilio apanhará, cer-
.arnente, uma magnífica en-
•hente, que se justifica com
3S dois resultados anteriores
verificados nas pelejas, feri-
das recentemente na capital
bandeirante, entre aquelles
valorosos conjunetos. Da pri-
meira feita, nenhum dos dois
bandos logrou iniciar a con-
tagem. Do primeiro ao ulti-
mo momento, o "placard" não
se alterou. Sete dias depois,
nova lueta, novo empate. Já
agora, cada um dos conten-
dores consignara um tento a
seu favor. A melhor das tres

será jogada amanhã. Os vi-¦
sitantes terão contra si asi
mesmas desvantagens que os,
vascainos tiveram de arrostar]
para não serem por elles der-
rotados, nos prelios anteriores.
O club de Jahú pisará o gram-
mado carioca completo. Assim,
os seus adversários. A victo-
ria, feiticeira, sorri a ambos,
num convite e numa trahição.
E a cidade se prepara para
assistir ao Interestadual de
amanhã...

UM PRELIO ROXO...

Ninguém esperava a virada
do Bomsuccesso. Pois elia ahi
está, a consignar os seus re-
sultados magníficos. Depois
cre derrotarem por 4 a 2 os in-
cansaveis rapazes do Flamen-
go, abateram, no ultimo do-

mingo o destemeroso onze do
America, que mantinha a lea-
derança da tabeliã da Liga
Carioca. Por tudo isso é que
o debate de amanhã com c
Fluminense, que ainda no ul-
timo domingo venceu o Fia-
mengo. vem sendo aguardado,
com justificado interesse. Os
leoldinenses querem vencer.
Os tricolores precisam con-
quistar o triumpho, afim de
assumir o primeiro posto na
competição. A lueta será me-
moravel. Os dois clubs sonham
com o titulo de campeão...

No estádio da rua Campos
Salles, | deverão comparecer os
quadros, assim organizados:

FLUMINENSE: — Batataes.
Ernesto e Guimarães; Marcial.
Brant e Orozimbo: Sobral, Vi-
centino. Romeu, Larr> e Korcu-
les. . , _.
B t-tisiih a.

BOMSUCCESSO: — Durval,
índio e Fraga; Lamas, Her-
mes e Claudionor; Demarco,
Rebolo. China, Cecy e Nelson.

OUTROS JOGOS DA LIGA
CARIOCA

A Liga Carioca promove
para amanhã ainda dois jo-
gos:

FLAMENGO x PORTUGUE-
ZA — No campo da Estrada
do Norte. Profissionaes e ju-
venis.

Equipes prováveis:
FLAMENGO: — Raymundo.

Carlos Alves e Marim; Alie-
mão, Otto e Barbosa: Sá. Cal-
deira, Alfredo, Camieri e Jar-
bas.

PORTUGUEZA: — Aymoré,
Juvenal e Arlindo; Benevenu-
to, Moacyr e Abreu; Paschoal,

i,____*_u_____n

Armandinho. Gallego, Cebinho
f China.

AMERICA x MODESTO: —
No estádio da rua Álvaro Cha-
ves. Profissionaes e juvenis.'

, Equipes prováveis:
MODESTO: — Onça, LiSCO e .

Walter; Cito. Rodrigo e Vavá^,
¦ Jorge. Waldemar. Coroa, Esta*
nislau e Mangueira. .

AMERICA: — Helion; Vital
e Cachimbo: Ferreira. Qg ..e
Possato; Lindo, Clovis, Carola,
Piacido e Orlandinho.

i
NO HYPPODROMO DA

GÁVEA -

Proseguindo na temporada-
turfysta, serão realizadas no
HvuiMdromo da Gávea mais; novo animadas corridas, das
quaes a primeira é a "classi-j-

ic*. F. V. Pauia Machado".;„-
¦,IBU í t.

ki ; ..
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i~
OS "LEÀDERS" CARSOCÁS ¦»

Alberto
Nariz e Albino *»

. Afronso - Luciano e Canali
Álvaro - Leonidas - Carvalho Leite -Pirica e Patesko :-: :.:

OS "LEÀDERS" BAHIANOS

Ufm
Gregorio e Laert

Henrique - Nezinho e Walter
Frederico - Cabeça - Ferreira - Ignacio e Lindinho

ii

MOVIM
0 leader do campeonato bahiano lutará contra o ponteiro da tabeliã carioca - Treinadas como estão, as equipes disputaiiles proporcionarãoaos assistentes uma bella tarde de esporte -A esplendida preliminar será ferida entre o "campeão da primavera" e um "scratch acadêmico tambem - As autoridades - Não tem fundamento a noticia de cassação de permanentes t- Outras notas

Terá iniico hoje, á tarde, a
grande temporada do BOT/f.
FOGO F. O.-, do Rio de Janei-
ro.

Ha tempos não vemos tama-
nha ansiedade nas arruines es-
portives, como o que experi-
menta, agora, esta capital.

Uma luta' entre "leaders"
ambos BOTAFOGO tambem',
tudo faz crer no êxito da tarde
de hoje, na Graça. Pequena
differença existe entre os
dois, qual seja a da côr da-- ca-
misas. Dc um lado, as jaquetas
listadas de preto e branco c do
outro o "rubro vivo" do sangue
brasileiro sempre denodado c
forte.

Verdaduira luta de leô-es!...
A tcchnica do BOTAFOGO

sulista é necessário seja posta
cm pratica, para que o nortista,
com sua tenacidade • não lhe so.
trepuja.

(> "Stadíum" da "A Dcsporti

£ *-Ttíí\ <*L .''.'J5f.-.."'; -í-^V^^Vw!

. paração, actualmente, melhor JUIZ do "match" principal,i- ...... .,„.,„»•„ „....,..i„ ..„,.; ..„ Francisco O. Faim;n cio que aquelle, quando aqui cs- — sr"'teve. I JUIZES da preliminar -
Logo mais, os "fans" do I Oscar Estrelia e Eugênio"foot-ball" terão a prova final .ni.

desse conceito. O systema de dois juizes numAo BOTAFOGO vencedor os! mesmo prelio, constitue nòvida

» srs.
Van-

nossos antecipados parabéns.
AS AUTORIDADES

A tarde esportiva de hoje, na
Graça, terá como dirigentes os
seguintes "sportníens":

REPRESENTANTE — da L.
B. D. T. — Dr. Braz Moscozo;

CHRONOMETRISTA — sr.
Albino Barbosa;

de para o nosso meio. Veremos
os resultados.

A PRELIMINAR
Será .bastante interessante oencontro preliminar. O "leam"

Ca. Faculdade de Medicina en-frenlará um "scratch" de aca-
demieos das demais escolas su.
periores.

nosso adversário o "2 de Julho
F. O." São os seguintes os
amadores:

Caribe — Prata' — Eurico' — i
Hélio— Raphael — Meirelles . -.--.  *--, .,-wyo---*«*-*=

M. Braga --¦ Mello — Souza' r*t!a-xo «esginados a comparece
Paru-' — Clovis — Osman — rrm hni" n" "-¦'"•'""¦¦" -¦-

INTERNACIONAL ATIILE-
TICO CLUB

(Official)
Convido todos os jogadores

Laert (Bem-te-vi)

dias, fazendo relembrar a gran
dc temporada do SANTOS F
C. /sso porque o clube tle Car.

va" viverá um dos seus grandes 'iito Rocha está em grau de tom.

Companhia de Naves
i — Brasileiro ¦*-- m

—y.i*"*.
tttfstr

¦«incto Tude — PRAÇA DA INGLATERRA
LINHA SANTOS - NOVAi -YORK-

Aracaju'
Esperado do sul, no dia 22 do¦««rente, para Nova York (dlre.

ÇW», recebendo cargas para esteporto»

LINHA SANTOS —
HAMBURGO"Raul Soares3

(11.500 tons. desloc.)'
Com.: Cezar BracetEsperado do sul, no dia 20 docorrente, para Recife, Lisboa,Ltíxoes, Vigo, Havre, Anvers,«otterdam e Hamburgo, recelbendo cargas para estes portos.Recebe passageiros de Ia e 3«classes.

LINHA PENEDO - LAGUNA"Miranda"
(Fretes com io °i° de

abatimento)
(1.618 tons. desloc.)Com.: José Soares de MesquitaEsperado do sul, no dia 21 doC017,nnte: Par aAracaju'. Penedoe Vllla-Nova, recebendo cargas

para estes portos.
,__?cebe passageiros de Ia e 3a

LINHA SANTOS - BELÉM"D. Pedro 11"
(10.000 tons. desloc.)Com.: José Guerreiro PloquetMarcha média horária — igmilhas. Dispõe de optimos econfortáveis camarotes de luxose especiaes. Serviço de radio-telephonia. irradiando nara todasasdependenclas deste pa.queTe. „ «roaiH

ate luxuoso, confortável erápido paquete é esperado emnosso port.o no dia 21 do cor-rente, sahindo no mesmo dia
EPr.a, M,aceió. Recife Cabedello,Natal, Fortaleza, São Lulz e Be-lém, para onde recebe cargas.Recebe passageiros de Ia cias-se. somente.
LINHA MANAUS — BUENOS
»__ "¦" AyRES -"Duque de Caxias"

(7.681 tons. desloc.)
Com.: João Guedes de MouraEsperado do sul, no dia 30 docorrente, para Recife, Fortale.za, Belém, Santarém, Óbidos,Parinthins, Itacoatiara e Manaus, recebendo cargas paraestes portos. Recebe passageirosoc Ia e 3a classes.

LINHA RIO — AREIA
BRANCA"Três üe Outubro"

(Fretes com 10 °|° de
abatimento)

Esperado do sul, no dia 4 dc
Novembro, para Aracaju, Pene.
do, Recife, Macau, Areia Bran-
ca, Aracaty, Fortaleza, Camo.
cim e Tutoya, recebendo carga:
para estes portos.

LINHA SANTOS — BELÉM"Almirante Ja-
ceguay"

(12.000 tons. desloc.)
Com.: Arnaldo Miller dos— Reis —

_ Este luxuoso e rápido paquetié esperado do norte, no dia 2
do corrente, sahindo no mesm<
dia para Victoria, Rio de Janei
io e Santos, para onde recebi
cargas.

Recebe passageiros de Ia 2
e 3a classes e para o porto d
Santos, não recebe passageiros.LINHA RIO — FORTALEZA"Santarém"

(Fretes com 10 °|° de
abatimento)

Esperado do norte, no dia 2
tío corrente, para .3_io de Janein
e Santos, recebendo cargas pariestes portos.

Não recebe passageiros.
LINHA ANTONINA *-

FORTALEZA"Curityba"
(Fretes com 10 °|° de

abatimento)
Esperado do sul, no dia 30 di

! corrente, para Maceió, Recife,
Cabedello, Natal, Fortaleza eAreia Branca, recebendo cargas
para estes portos.

LINHA SANTOS — HAM.BURGO"Cuyabâ"
(11.455 tons. desloc.)

Com.: Jorge Lyra Azevedo
Esperado da Europa, no dia30 do corrente, para Rio de Ja.

neiro e Santos, recebendo cargas'
para estes portos. '

Recebe passageiros de Ia e 3a'classes.
Attenção

ZTMkuu mrnta. nnt ítmMti \
Mm • apteiwteci* f •ttefta*
d* TtMlaa M auuTCfid* te Me
C<« «• PMMfMt, --itu.*, Um-
bem, mi iBtertMMet «m • ae»
¦m atteftad» «ri de ter «zhlMd*
* àoria, ma m. U«
tütuto.

.':¦':¦':,'¦¦¦¦ ¦- '" W§&y$<' 
'¦ '.'¦•'• ¦¦''¦:"'"» "-''¦~:y':;#' '-¦;"¦

v:»í*" '" '' "':•'.:'-:N

::,>::"v::'v.'-:-' ¦'-. .» '•"¦í-:? \ ¦' ¦ ' '¦'¦'jgè'.'- '¦¦¦¦¦'¦'¦¦' ¦£¦
.» , - '.%. ,' , r ¦ 'rz§m/:\

A ala esquerda local, Ignacio e Lindinho

Não é verdade!
>IZ O DR. BRAZ MOSCOZO,
RELATIVAMENTE, A CASSA

ÇÃO DE PERMANENTES

Scientes de certos boatos qur¦rriam pela cidade, hontem dcferencia a cassação de perma-¦ntes de dois jornaes, oraastados da circulação pro.ramos ouvir o presidente da" B- D- T». pois era o prin-sipal aceusado nesse boato.
Já á noite, encontramol-o, na•ua Chile, juntamente com c-r. Reynaldo Mattos Io secre.

ario da dita entidade.
— Que nos diz sobre a noti.ia de cassação de permanen.es, hoje, na Graça?

— "Nada. Tudo mentira
Vssegüro-lhé não ter o menoiundamento tal boato. Primei,
imente, a L. B. D. T. nãci envolve em questões que di-3m respeito, ao ingresso deualquer pessoa no "stadium"
arante temporadas, por ser dàrapetencia dos :clubes convi.antes e consequentemente or-inizadores das mesmas. De.-iis, não ha razão para essaupposição porque, me pareceestarem a "Era Nova" e"A Bahia" afastados, têmpora,•lamente da circulação. Logo

lerla ua medida grandemente•.ntipathica.
Emfim, como esta, outras tan.j

as infâmias são inculcadas a"

S. C. BRASIL
(Official)

Convido todos os amador»:
nscriptos pelo clube, para es.
.arern, hoje, ás 8 horas en
.osso campo, á Avenida Pcdn
[I (Brotas), afim de i)if renta-
-cm em jogo- treino os Io e 2
luadros do "Guarany F. c."

Serão punidos, sem excepçãc
s faltosos.
Eahia, 20 de Outubro de 1935
(a) CARLOS CATHARINO -

Director Geral de Sports.

A NOVA DÍRECTORIA DO"CENTRO SPORTIVO MA-
RAGOGIPANO"

Em data de 25 do mez proxino passado, foi reorganizada ilirectoria do "Centro Sportivi
Maragogipano", assim constitui
.ia:

Dírectoria: Presidente — Manoel Veríssimo; Vice.presidentMessias França; ThesoureinAriston Vieira; Io SecretariiVicente Martins; 2o secretariiVivaldo Souza; Orador -
Eustorgio c. Júnior; Directoi
ae sport — Manoel Malaquias

Commissão de Syndicancia
Antônio Malaquias — Manoe
da Hora e Octavio Baptista.

Commissão de Contas: Vaifredo Sacramento — Eugenii
Baptista e Egberto Soares.

Fiscal — Osvaldo Rebouças.

* NOVA DÍRECTORIA DO"METROPOLITANO 
A. C."

r.im e á minha administração."'

TFS?ffflf-F«^S «?*
l««KoSt-lt?1-? mut^° •"*" ***** duas Com-
«toiDeloLlovd b™^«-1 e "?tre8a de cargas nos portos ser-
3£ntM dlrffi SSSS? e CiaA Ba*--ai*a emlttindo-se conte-
SfdTB_hta Os srf ÍIS %**nílm -JoAnnazem 6 das Do-
Brwuelra nos mnStt-âPSSSS^ ^P»-^ Bahiana e Lloyd
IU ts brformcoe^ne^r?^8 p4res---r--0 ™* Interessados to-

_?r-tea T^n??»í f^?^163^ este novo e importante serviço.
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I» £ Ml^Sb^r^J^F??*; í **** conhectaen-
BUM toiemrSSJ^ntoí tas ou vlola'-a<- de volumes, quando as
33n%d«SSa?PMentadas neste escriptorlo dentro de 3 dias
"ISSím^T&ÍSg" » ™* "-«M»» O» Vlacfto com

B.'Feira Internacional de Amostras do* Rio de Janeiro
te^toteW? nL^cf550 W BrMlle*ro concedei* o aua-:
XntenuKdonaldrÂ-^i??..-36^0^,que aeseJarem vlaltar a 8* Feira I

Míd& BW5.*5 StUS*. n m ««m-1

b ft^PteTohs raX^ZtV abâtimLto0aeV5Ó r «obre

FONXEVEDRA A. C.
(Official)

Convida todos os jogadores a-omparecerem hoje, ás 15 ho.as, no campo do Galicia S. C.Afim de efíectuar um rigoroso
reino com o "team" do sym.

^athisado "Orense S. C."
Director de esportes — Ma."¦e- Rodrigues.

S. C. YPIRANGA
(Official)

Levo ao conhecimento übs:»?nhores desportistas compo

, Conforme chmmunlcação quei .ios foi feita, em reunião dr
( '.ssembléa Geral do "Metropo.
(1-tano A. O,", realizada a 11"üo corrente, foi eleita a dire.ctoria abaixo para o exercicic

•Je Outubro de 1935 a Setembrc
de 1936:

Assembiéa Geral:
Presidente — Osvaldo Castel.Io Branco; Vice — Manoel Pai.va de Azevedo; Io Secretario -

Luiz Galeão Jones; 2o Secreta.¦ io — Matheus Pitta Lima.
Directoria:
Presidente — Manoel Rodri-lentes dos 1° e 2° quadros q„e"*gues Santiago; Vice ,- dr He."CtlVOS suneHnrp-5 nhri^o^^, _' rn* »m»-i.,_.¦.. .„ _ . . *-*¦-¦-netivos supefiores obrigaram a'irecção de esportes deste clube

f/ão levar a effeito o treinoii arcado para hoje.
Bahia, 20 de Outubro de 935.

, (a) Nelson Rocha — Director
dc esportes.

BOTAFOGO SPORT CLUB
(Official)

Convido os amadores abaixomencionados, para comparece--em hoje, domingo, 20 do-orrente, ás 14 horas no cam.io da Graça, afim de enfren.arem o adextrado conjuneto¦noca do BOTAFOGO P. C:ülm — Nova — Gregorio —
láert — Henrique — NezinhoWalter - Hugo - AloysioFrederico — Cabeça — Fer.-ira — Ignacio ¦— Lindinho —
tUgO - Aloysio - cueca -
:.irlos — Macaquinho — Abe.-irdo — Felippe e Oscar

Em 19 — 10 — 935.
(a- Arivaldo ülm — Director

dc sports.

tf* ¦ - i***WJteZ44*aXj&*\*$^ '

tor Waldeck; 1° Secretario —
Mario Aragão Villa; 2o secreta,rio — Alfredo Jacobina Vieira-lhesoureiro — Adalberto F.Dultra; Orador — o. Pedreira-Director de sports — Phydias
Martins.

Ccmmissão de Syndicancia:
Oscar Pitta — Aurélio Rodri-

gues e Manoel Graça Filho
METROPOLITANO A. C.

Convido todos as amadores
Inscriptos pelo club, para umíigoroso treino das equipes dosIo e V quadros, que terá lugar
no campo dc costume hoje 20,ás 8 horas em ponto.'

Serão punidos todos os quefaltarem sem motivos justificacos.
— Phydias Martins — Director
de esporte.

FLAMENGO SPORT CLUB
Convido os amadores abaixo

para comparecerem hoje_ pelas!•' horas, sem tolerância, ao'tr-mpo do Rio Vermelho, paradisputa do campeonato da LI'ia
li Salvador de Sports. Sera'o

Zéca — Alder — Luiz — Bada
ró — Guanabara — Álvaro —
Durval — Tapioca I — Tapioca
II — Tapioca III — Camões —
Farias — Américo — Néca —
Waldemiro — Arlindo — Farias— Carlos — Nadínho e os de.
mais sócios,'

Amandiò - Parada — Directoi
de sports.

S. GONÇALO S, C.

(Official)

São convidados todos os
players inscriptos» neste- club : a
.'omparecerem, hoje, 20 »ás' 8
iioras, no campo ;da L*iga S.
Saivador de Sports, para um ri*
soroso ensaio de íoot-ball, con.
tra o forte quadro do "Vera.
Cruz".

Álvaro Oliveira — Presidente.

LIGA SÃO SALVADOR
DE ESPORTES

(Official Nu 2)

Em
nato
realizar-se
jogos de

continuação
de foot-ball

iio, hoje,
primeiro

ao campeo-
desta Liga,
os seguintes

e segundos"teams" dcluadros; entre os
Flamengo Sport Club" c o "2
; Julho F. C", tendo come
uloridades:
Representante — José Aiitu-

es cie Moraes, do "Vera Cruz";
Chronometíista — Osvaldo

todeiro, do "Americano";
Juiz dos l.os quadros — Alo.

sio J. Carvalho, do "America.
:o";

Juiz dos 2.os quadros — An.
:>nio Teixeira do "Vera Cruz".
T. RBGO — 2o Secretario in.

cerino.

rem, hoje, ao "?tarUum" dos
Barris, ás 7 horas, para um» ri.
goroso treino' de foot-ball:

Brasilio — Antonio Araújo —
jValdemar — Juvardino — An.¦tonio IJ -, José I — Francisco

Vaiter — José Castro — Le-
qvigildo — Dois metros — Al.
tamlr — José Carvalho — Jorge
Valdeiicio — Almir — Everaldo

Alves — Luiz e os demais
iiiscriptps no Club.

Everaldo Alves — Director de
sport,

CONTINGENTE DOC. P. O. R.
SPORT CLUB

(Convite) „
Realizandó-se hoje, domin.¦;o, 20 do corrente, no campo do

Núcleo Integralista, á Estrada da'Liberdade, um embate amistoso
.ivtre este club e o adextrado•Tupynambá F. Club", convido

aos descriminados abaixo afim
de, devidamente uniformisados,
comparecerem no acima citado
ampo, ás 13 horas:

Io "team": Negreiros — Brau.
,'io c Nònú; Durval — Domingos
c Valdemar; Martins — Santa
Cruz — Jayme — Jelson (cap.)
ü Pedro.' 2U --team": Andrade — Lu'lu' e
5ulca; Integral — Preto e Pa.
Ueco; Aurinho — Souza — Au.-liano — 21 c Formiga,.
Reservas: — todos os inseri-

il.os.

' 
J:, ¦ \.

Carvalho Leite

Uma carta expli-
cativa

De Gregorio Bittencourt ousimplesmente "Gregorio", "'fuiu
back" do BOTAFOGO S. C.',desta capitai, recebemos umacarta em que o alludldo "playcr"

';";_. ... „,, explica sua attitude no ultimo(a) Theophilo Bahia - 1° Se. jogo do campeonato em aue 45f,,nnn -'mou parte.
Ii Publicaremos na integra a dita

retario

SANTA CRUZ F. C.

(Official) '-.*-"•»•

Peço o comparecir.iento d
odos os sócios, deste club n
impo dos Integralistas, á Es.

Irada da Liberdade, hoje, (20
ás 7,30, sem tolerância, para ui
.•igoroso treino em conjuneto.

Serão rigorosamente punido:
iquelles que faltarem. 1

Renato Santos — Director di1
.vsportes.

NOS SUBÚRBIOS
FUNDA.SE

«.THLETICA
A "ASSOC/AÇÃO
DE S. CAETANO'

Henrique.

Um grupo de moradores resi.'entes em S. Caetano, resolvei
fundar uma aggremiação es.
portiva, á qual deu o nome dc"Associação Athletica de S.
Caetano".

Logo após a reunião funda,
mental, foi eleita a primeiradirectoria, que ficou assim con.
stituida:

Presidente — Coriolano San
tos; vice — José Fernandes da
Silva; Io secretario — Odiloi
B. de Souza; g.° dito — Octavic
Santos; •• ThesQUreJi»-} -r. Leopol.
do Martinez Garrido; 2.° dite-- Matheus A. Santos.

Cia. de Navegará Bahiana
O' •'

.oraria das Llnhag Internas. A* l.0_a_30__de__Outu_ro fle 193B

missiva.

Da Allemanha
UM VÔO DE PROPAGANDA
DOS JOGOS OLYMPICOS

BERLIM, 18 (O-Imparcial) —
Vmanhã o avião "Junkers 52"artlrá do campo de aviação deCempélhoff, ein vôo de propa-anda dos jogos olympicos.

— BOX —
Uzcudun yae luetar

com Joe Louis
SAN SEBASTIAN 18 (O Im-larcial) — o pugilista Uzcudumfoi contractado para bater^e-•om o boxista negro americano<oe Louis, em Detroit, nos prin.pios dc dezembro.

POPULARES
jpLÔRES — o melhor sortimen-

to, tem promptas e accei-a cncommendas a "Casa Stella"- Rosário, 98. Tel. 4441.
(4 V.)

1
2
3
4
5

í78
I 9
30
11
32
14
15
16
17
18
19
21
22
2.3
24
25
20
28
2&
30
31

Partidas da
Cj-rital

Dlai

.Vcltlf pglft
ft ÚpltaiL,

Terça ..
Quarta ..
Quinta ..
Sexta ..
Sabbado
Segunda
Terça ..
Quarta ..
Ouinta ..
Sexta ..
Sabbado
Segunda
Terça ..
Quarta .,
Quinta ..
Sexta ..
Sabbado
Segunda
Terça ..
Quarta .,
Quinta ..
Sexta ..
Sabbado
Segunda
Terça ..
Quarta ..
Quinta ..

13 — \ 1
14 1-5, 2

14 -| 3
is íec *

16 - ] 5
! 7
- 8
í» »
- 10

10 11
11 - 12

11 12 14
13 - 15

12 13 16
-14-1?
14 in 18

16 - 19
6 21
_ 22
f 23
- 24
10 2Í>

10 - 2611 ^21
13 — 29

12 13 80
14 -81

Terça ..
Quarta ..
Quinta ..
Sexta ..
Sabbado
Segunda
Terça ..
Quarta ..
Quinta ..
Sexta ..
Sabbado
Segunda
Terça ..
Quarta .,
Quinta ..
Sexta ..
Sabbado
Segunda
Terça ..
Quarta .,
Quinta .,
Sexta ..
Sabbado
Segunda
Terça ..
Quarta .,
Quinta ..

M" ^1 8 *

— 13

—
7

7» —
8

—
10
—
0

—
2

—
4

—
6

¦7 —
-•» 8

—
23 10

0
—
1

—
3

—
6

—

— 0

— — li

| INHAS DMC - Procurem ver
o sortlmento recebido pela'Casa Stella". Linhas para to-los os trabalhos. "Casa Stella"..tosario, 98. Tel. 4441. --•

(4v.)

RENDAS VERDADEIRAS 4Lenços epannos de. labyrin»»no, crochet Veneza, espeoialidai

(4v.>:

yiVENDA' CONFORTÁVEL -
Aluga-se ou arrenda-se A Ave-nida Humberto de Savoia, n. 8.— Tratar; telephone 6329.

N. 2130 (10 v) P..

pEDE-SE a quem.tiver encoin
trado um embrulho com au-¦os, perdidos .do. Campo Grandeao Elevador, o obséquio de entre-

gar nesta redacção, que será. gra-tií içado. .
N» 2133 (2v.): P.

— 6

pARÀ FESTAS. E FORMATO-
RAS — A "Casa Stella." rece-beu as ultimas novidades em:Fivellas, Cabuchons Cleps e Flô-res. Rosário, 98, Tel. 4441.

, - (4 V.)

LINHA EXTRAORDINÁRIA
"ILHÉUS"

O Paquete
Porto-Scguro

Sahífá pora o porto aicimn¦" dia 21 do corrente és 17 holras.
fjfAlt*

| Recebe carga e passageirosNOTA — As jiassagens só se.rão vendidas até 1 horas ante.
da sahida do vapor.

As ordens de embarques se.r£o dadas atl» a véspera da sa.
hida do vapor.

; '* **i\*t - ~*'<^'A-**i***>K -• - a

180$ — Custa uma guarnlçâo
para quarto de noiva. Tem

5 peças, com fossos de seda, fitase flores. "Casa Stella". — Ro-sarlo, 98. Tel. 4441.ísm.-u» <4 v.)
1<J$500 — Preço de uma camisa

de noite; 12$500 camisa de
dia, combinação ou calça, na'Caso Ptclla", ao Rosário, 98.
Tel. 4441.

N. (4v.) D,
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Dcroínsa, 20 domingo, Outubro de 1935 — O IMPARCIAC?

tílorhnento iiSporftro Irmandade de Santa

(Continuação da 6a pag.)

Os "cracks" preliantes opinam sobre o
1 jogo

O formidável erribate da tar.
de de hoje, oííereÇeu.nos a op.
portunldadè dé ouvirmos 'á opi.
nião dos vinte e dois "players"
que pisarão o grammado.

Assim, fomos ao encontro dos

KEEPERS

ALBERTO
campo muito poeirento, princl.'
palmente, no "goal". Em se
tratando da disputa entre "léa-
ders", é justo que empregue
toda a força possível para tra.
zer commigo o bastão da vi.
etoria". ., ,,

TjLM  "Vae ser duro ò
jogo; porém, não ha certeza de
victoria para nenhum dos BÒ.
TAFOGO.; Confio bastante nos
treinos que. tepios fe-lto."

FULL-BACKS
.,-,„t-, \,;\ • '

NARIZ ¦—-. O. campo esta
mal tratado; além disso,'é tias.'
tante
bola piüe"dema.s.,' Èíitretatito
isso não será rkzão pára ditril-
nuir nosso jogo; mesmo porque
tem-se o recurso Üè encher.se
pouco a pelota. Posso lhe ga-
rantir uná 'cousa: o BOTAPO.
GO--- gahfaárá. , ..-'',

GRÉGÕRilQ — Nós do "lea.
oer" rubro,'temos, grahde espe.
rança nesse jogo.. Precisamos

bahlanas. Não tenho receio e
còmpréhei)d.o ., bastante a res-
ponsábilidade que me peza so.
bre os hombros. Depois do jogo
lhe conversarei melhor.

HENRIQUE  Os recursos
Jafri bellas jogadas de Leonidas

Patesko, eu as conheço de sç.
bra. Posso bem Inutllisal.os..."Achei o! si o azar não me dér na cabe.

e
I br

CABEÇA  Temos de Jogar
bastante. O que mais me ani-
ma é a organização da linha
média. E delia muito depende
a gloria do alvl-rubro.

CARVALHO LEITE — Jo.
gar contra um adversário forte,
sempre me dá prazer. .'.Agora,
principalmente, faz-me ¦ lembrai
do "Vasco". Por isso, vou para
a Graça, satisfeito. 

' Tenho de
jogar contra o "leader" do
campeonato bahiano.

Cecília

ça. .
LUCIANO  Sou o substi.

tiito dò grande líartim e tenho
de imital-o. Assim fazendo,
quem lucrará?

NEZINHO "-—• Na verdade,
tenho tido umas actuacões fa-
lhas, ultimamente; mas, agora,
estou treinado, e hoje, no cam.
po, demonstrarei que ainda
"dÒU,CÔCQ".

CANALLI  Do jogo,, sÔ
se sabe o. resultado depois de
acabado. Isso será eternamen-
Ui, ..A Bilça, o.que. Interessa é a
synípatliía''.'do público 

'bahiano.
duro. fazehdo com qde^ «^ Tudo. .farei. por. mantel.a.

WALTER —— Felizmente es-
tou quasi restabelecido. O meu
jogo é sempre o mesmo. Quc.
ría saber jogar tanto o "foot-
bali", como a vontade que sem-
pre levo para o campo: a dc
vencer.

FORWARDS

ÁLVARO Eu gosto tanto
mesmo verteer. Ademais,' ternos^ de vencer que, si pudesse, joga-
oue prestar uma. satisfação, aos' ria sem adversários.; Mas, infe-
nossos adeptos; pôr causa do Uzmentè, isso é impossível 7
fracasso, inesperado, ante o Que fazer, então? Força, muita
"Paysandu". ' força! E isso os bahianos verão.

ALBINO  Não usarei mi.
nha "autoricT.de"..; para pren.
der meus adversários, mas evita-
rei as investidas que possam
causar a derrota do meu BOTA-
FOGO. !<*

LAERT '—— Sèl qi?*; estoil em
pléria 

'fôrma; portanto, tenho de zer bella figura ante
produzir jogo efficiente. Já adversário de hoje. -.
levo, porém, ; uma desvantagem
bem grande, pois, na minha
frente, estará . o, . incomparavel
Leonidas. .'.""'" 

*"'•" 
..-.-..-.

HÁLF-BACKS
AFFONSO -— Irei marcar

uma das mais .perigosas alas
t- .==-a=

tarde".
FREDERICO Não é a

primeira vez qua jogo nesta po-
sição. Além disso, venho trei-
nando com efficiencia. Uma
cousa asseguro: é.que o nosso
"'team" está bom, podendo fa.

o forte

LEONIDAS — A Bahia es-
portiva já me conhece de sobra.
Ademais náo sou um principi-
aritè. Um clube como está o
meu BOTAFOGO, ií bem difíi-
cil de ser abatido.

sBlV aV''^,*>

^^¦^t^^maaKaKaW^^^^^^ÊÊaK^^^^a

Tendo de se realizar a 22 do
corrente, de accordo com os
Estatutos em vigor, a eleição
para os novos dirigentes 

"da
Irmandade Santa* Cecilia, du-
rante o biennio de 1936 a 1938,
a Mesa Administrativa convi-
da. , aos senhores caríssimos
irmãos;, afim de comparecerem
naquelje dia, ás 16 horas, no
Consistorio da Irmandade, na
Cathedral, Basílica do Salva-
dor, no sentido de dar cum-
primento áquella determina-
ção compromissal.
7 Bahia, Consistorio da Ir-
mandade de Santa Cecilia, na

jòáthedral, Basílica do Salva-
dor, em 18 de.: Outubro de
1935. §

O Escrivão
N. 2141 (lv.)'A'.'A.

NoviJadt
2 AMOR A é a marca do melhot

café qoe se bebe na Bahia
Experimente e se convencerá

TELUPHONE 46Í0"'S.á 2ÍJ71(Í5-v.)P.

| Penhores I
¦*, A. COSTA * CIA. {

ji eontlaoam oflereeenda ai metam-
ij res condições. Prata da Alfaa-
\ l*-aa, 18 - (junto i Joalharla

Behlaac)
N.« 22(1b-t.)r.

Defenda-se
Tristeza,

¦m ¦

Compre um dos modelos dos ra-
dios Westinghouse e deixe que as
notas claras de um fox ou de ura
samba, vão desfazendo a tristeza
que porventura o ameace...

S*yVerá, como, aos poucos, a rnaravi--^
lhosa nitidez do som, auxiliada por
uma selectividade irreprehensrvel,
vão fazendo surgir ante os seus
olhos, novo scenario de alegria e

,;, da S

4"
ÍK «11

;.;.'r''íí-

eiegrsmmas re
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Canali

FERREIRA  Vou integrar
hoje, o cjuadro bolaPüguens,'.!.
Devo, pur isso, me fazer digno
da confiança que depositaram
no meu jogo. Não será por mim
que o "club rubro" perderá.

PIRICA — Sou estrelante, na
Bahia. E, como todo "calou-
ro"- devo ficar calado. Assegu.
!'0-lhc uma cousa: íi "Bahia è
bôa terra"... mesmo.

IGNACIO —r- A influencia de
Gnifliccl^ spbre a, organização
dq hosso..quadrp> é evidente. Si
produzirmos: u jogo que -temos
apresentado nos treinos, será um
dia de gloria para o "leader"
bahiano.

PATESKO .r  Sabe porque
os bahia.nps gostam de mim?
Porque, quando aqui estive, o
anno passado, não joguei mal.
Devo, portanto^ jogar . melhoi^
para que as' sympathias aul
gmentem. Fora disso, nada
mais me interessa.

Atiilves; Boreau; Arnaldo
S-antoü — Rua Ado:3e;-;_ 14; dr.
Gilberto Soares — Travessa do
Rosário, 3; dr. 'Gilberto Soares
— Travessa do Rosai io_ 3; Pa.
«rc: Leonel ¦— Mosteiro' de São
lento; Oscar Cardoso — Inde-
pendência, 5; Figueiredo —
Ajuda 3 isr-gundoi; Mario Ro.
cha — Rua Barros Falcão —
JVÍatr.tú Pcraieno «Brotas); Au.
vinho Jacaré de Cima_ 19; Ray.
inundo Martin — rua Visconde,
Rio Branco (23 andar); Xáu;
C;.:éas Pimentel -— Escriptorjq
1 ocomeção.

******************+¦**********.

I de felicidade " íi ^lÍW

^^P^^l^':^ 1;' :i' ' 
",n^>^ 

Paro oadat curta*

PRAÇA CASTRO ALVES, 2 ¦— T
P cesm demonstrações

&íephone. 5139
N° 2135 (1 V.).

¦*l«*igur>jMIIMIIk»<tmmUnBUUIk>

Vendem-se

cido üriso
Doenças parasitárias da
pele, ácido urico dos pés
e frieiras, curam-se com
o uso do FO* MÁGICO
Preço de varejo — 2J500

- N° 20o3 (25 v.) D

I í; ítior

1 ,: «iu.

i?ento commer- f Movimento áo Porto
 at, m\

tori-sii ionrln"ip e rtsroXrt
ii«ib cmpastRiIas e dp [Hiro -n1,

rasas "Xl.i.LOBii" c "Oi;-
t ZlÇBAT". A (ratar «rtiiu Ja.-ny.ni,
Jr Bastos SlacHlli».--. an rorr«*dor da !
it Laplolia. 52 l

*
. N." 20S3(25-v.)D. '

-.sinaHik»iai>.......-.^.u..^»:::i

ciai e nnanceirfl
rAXA8 OrriCTAES UADA:
PELO BANCO DO BBASü.

Em 19 — 10 y35.

ARCOS DE FERRO \
Vende ie ni Ge.
rencia desta folha

BAÇEADO-Ç EM 27 ANNOS DE €XPECiENCIAMA
FABRICAÇÃO DE CALÇADOS

CAÇA STELLA
CASA ÇTEL-u-A
CASA STECüA'
CASA STÜUA
PONTO l> ÍLiTE

RüA' FORMOSA,¦'¦ 2 '

RUA DO COUEOiO, 17
RUA ObSF.ASHA. 261

UNDINHOi -r-— Si eu. jogar Vr****,***,
como no- encontro contra o'•Brasil", estarei satisfeito. Me.
lhor si os meus companheiros
conseguirem vencer o "penta"
campeão carioca.

* * *

5 PEORO, 73

')

N° 2128 (10 v.V A

^wamnmtmntmiK»tifflnmn*mtnm«»nmw<»»»Ht»Hinaa

G uarany
O MILHO» CINEMA — OS MAIS PEBFEITOS APPABELHOS

SONOBOS — O MELHOB PONTO DA CIDADE

"HOJK: — ás 7,30 e 9,20 — O Pfnjrramma
(o>— . ¦ Cinemai 

Art offeicce da Tubis
-(o)-—r—

t "CONVITF Á VALSA"
Deliciosa musica sob tlicma cvocatlvo da vida do Brando maestro

CAKI.OS WKBER
HOJE: — ás S.SO^cm Matinée: 2 Illm*» grandiosos 1.'

Quando Manda o Coração
"CONVITE A' VALSA" — Cnmiplomehtos :— Anianhit: — "PIM-I

FINEL.I.A ESCABLATE" — um Illm da UNITED

Deante das palavras dos "era.
eks" preliantes, não se precisa
julgar melhor o quc poderá ser
o embate dc hoje, á tarde, en.
üo o.s valorosos "lcadors" dos
campeonatos bahiano c carioca.
BOTAFOGO S. C. C BOTAFO-
GO F. C.

Como nós, ha de pensar toda*
a Bahia esportiva.

Ultima Hora
Esportiva

1USTRICH, NO "FLAMENGO"

RIO, 19 (O Imparcial) —
JTustrich, arqueiro do "Anda-
rahy", assignou, hontem, con-
tracto com o "C. R. Flamen-
go".

*^t.****+*--r-t******, ' *t**»»*****»»»*********«»**a,**t

I .- O* dlMOi doa InteryaUut aão da CASA MILANO ríj

"¦r-tmmtmmiiiniiiifiiMiii1!»! Hlll"""""IIL"""1""tt>*mitlt*tMr

NOVA E ALOYSIO SUBSTI-
TUIRAO ULM E WALTER, NO

QUADRO LOCAL

A' ultima hora. soubemos
que o "Botafogo", local, subs-
tituirá, no seu onze.. lílrn e
Walter, sendo que este por ter
peiorado da contusão do ulti-
mo domingo.

Õccuparão suas posições,
respectivamente, Nova e Aloy-
sio. Estas modificações, em
nada alterarão o valor do qua-
dro rubro.

aúé P^V

^^^^ÍWlijv
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30.000 PARES DE CALÇADOS DOS
MELHORES FABRICANTES DO PAIZ
A PREÇOS DE ABAFAR A BANCA!!

FABRICA FOX
Lindo sapato õe verniz preto, garantido

de 65$000  485000
Idem em bezerro preto, ou marron, forma

nova — de 55$000  38$000
FABRICA RIVAL

Sapatos em bezerro marron, forma nova
de 55S0OO a  35S000

Idem camouflés, branco e marron — de
555000 a  375000

Idem em verniz preto, forma distineta —
de 555000 a  35*000

Idem em 30 modelos inéditos, branco e
marron — de 55S000 a  355000

FABRICA D. N. B.
Lindo sapato de bezerro marron ou preto<

forma argentina — de 55S a  385000
Idem em verniz preto, distinetissimo — de

60$  355000
Idem camouflé, branco e marron, typo _

Dox — de 60$ .'.."" üüfoOO
Chincllos de feltro com arminho 5$000

r\«.(M( \Idem de trancas  45500

Vapores esperados neste
! porto, durante o mez de Ou-
j tubro — Do Norte:
I Dia 19 — "Itaimbé" — N. C.
; — com escala até Porto Alegre.
\ Dia 20 — "Rio de Janeiro" —

(allemão) — com escab até
Paridades: ! >3®| - Porto Alegre.
Londres sNova York \
1.91. j Dia 27 — "Cuyatiâ" — L. B.

Paris — 74.50. Itália — 60.37. i_ com escaia até Santos. . ,
Hespanha — 36.00. Portugal — j Dia 29 — -Neptunia" (ita-
.10.12. Bélgica — 29.15. Suissa ;u) _ com escala até Buenos- 15.09. Hollanda — 7.24. -
- Hamburgo — 12.21.

TAXAS — ornciaea*.
57.270 — Libra. 11.670 — S.

*65 — Franco. 945 — Lira. 1.590
Pcrêta. £20 — Escudo. 1.955
Bélgica. 3.795 — Suissa

870 — Florins. 4.570 — Mar-
•o. 3.300 — Argentina.  .
Jésos.

BOLSA DE NOVA YORK
(CACAU)

Fechamento de hontem:
4.87 — 4.99 — 5.17 — 5.26
estável — com 15.000.
Abertura

4.86 — 4.98 — 5.16 — 5.23
calmo.

1.* intermediar!!:

2." dita:

Fechamento de hoje:
4.84 — 4.97 — 5.14 — 5.23
aps. estável — com 5.OCO.

Ayres. *

Vapores esperados neste
porto, durante o mez de Ou-
tubro — Do Sul:

Dia 20 — "Pirangy" — L. N.
com escala até Belém.

Dia 20 — '-Aratimbó" — L.
N. — com escala até Cabedel-
lo.

Dia 22 — "Arlanza" (inglez)' 
— com escala até Southampftan.

Dia 22 — "Miranda" -— L.
B. — com escala até Villa
Nova.

Dia 23 — "Aracaju'" — L. N.
com escala até Nova Yorlt.

Dia 25 — "Itapura" — N. C
com escala até Cabedello. -

Dia 26 — "Cap. Norte" (alie-
mão) — com escala até Hani-
burgo.

^•f??****'11*??*;** ;***** u*^^tuiwu«-aHiiiiii'ii:"'f«»8gt8fc

CINEMA ALLIANÇA
HOJE: -(o)- Sc*>Me*! ás 9. — 4.15 e 8 lioras

DOIS COMPLEMENTOS
-(o)- HOJE

A GRANDE F£!R
w CASA S.S

RUA J.J. 5EABRA

!¦¦ «mm ——«*m

lii BARRETT'ü
ti '.< ,
II Ima j«iia da Ml TRO C01.DW1S 31ATEB '
;{ O fllm considerado por 4'1 " ticos como „ "mai> artístico mm < •»
*• anno" — l ni poema fle rara lielli /a — Om romance dc poeta
»• protaRiinistas «los que mai*. a">t tci.i Bnbido
** /-\ _ -1~ 11. lll'U 'Wlll (0)— —

CHARLES LAIGHTON

—. Tr*
firniamcnto artlstlro

P
-(„)- de H

OH.M.V SHEABEH, 1 HKIIUU'
llvwood -
HABOJ1

-(o>-"PAGÂMM"
Opercta «le FRANZ I.KHAR, com o çránáè |V.\N PCTBOV1CH -* *»

famosa soprano \i i-uli-iisc ELIZA II.L1AKII
POLTRONAS  •ZS!M — «ERAI nm

03 DISCOS DOS IXTERVAT.LO S SAO pJKTIUUM 
«W»»-.

(o)  C1DOS I'OB BV1NOTON & CIA. {Or—** 
^-ítntn^ffl«ntttt{u**^i*«ttt*t&>r

CINEMA LYCEU
HOJK: — ás 7>30 «¦ M" — 1*° Complemento Nacional; 2.» "LA CUCA-

RACHA", um complemcnlo quc constitue um erande espeetaculo,
enjo colorido abriu na clnematoeraplila Uma nova época — "LA

CUCÀRACliA", o (lim quc revolucionou a technica do Cinema! "LA

CCCARACHÁ" — Uma canção que (leon celebro por causa do (Um

quo ides conhecer; o bello drama cheio dc lances de emoções o he-
rolsino "DEMÔNIOS DO Alt", co.n «til lloyd o Dorothy Wilson —

Poltronas 3$3(M) — A's 2,30 na matinée — 1." Complemento Nacional;
2.» "LA CrCAHACIlA"; 3.» "Olympladas" — 4.» "TREINANDO HO-
MENS", com Charles Farrcll o Wynno Olbson — 5." "DEMÔNIOS

OO AR", er.„i Itill lloyd e Dorothy Wilson — Adultos 3$30O —

Creanças 2S200 — Terra-Teira — A*« 8,45 — Arant-Prcmlére de Raia
> ila grandiosa super-proiliiccão dá Columlila Pictures, esperialmen-
1 té rontrartailit para ser exhiliida i-spccIaliTicnto neste Cinema: —

f 
"I'M'A NOITE. DK AMOR"— Cm poema musical na qual ouvirrls fl

r «rias das f-raniles operas -'Mme. Huterlly", "Cartncn", "Tr&vtàta",

? " «J.ti-llia- v (llarhciro de Sevilha" além ila mavlosa valsa' "W\

.(ti) NOITI. !»•: ASIOK" (o) —

Cine Excelsior

"GOLGOTHA"
IO maior (Um leito na França, seb o ponto ile vista terlinlco e de .

{concepção — Com Harr.y ltaur, Eo Yiean o Jean (iiibin — Catlei- ^
ira 3$M0 — (rcança 2*>'i00 — GlTal IS100 — Preços especim-s para osj

Integralistas uniformizados vt

¦i
AOl illicoi dos Intt-rv.illoi ato da CASA MU.ANO

HOJE: — A's 2."0 — Em colossal Matinée — I.'
CITIY (Nacional) — 2. O PESADELO DK HO:--

CO (desenho) — :i. 1EHKO A FEBRO, snpcr-
comedia, eom Richard Arlcn e Charles Pickfor.l

»¦ "GOLGOTHA", com Harry Balir c Le Vijtan
Poltronas 2$2O0 — Na Soirée ás 7,39 e 0,13 — Con-

tinuaçã.» «lo formidável KL-cccfso do tolx-rbo film:

GOLGOTHA •

Casa Santo Antônio
*«««30«Í3ÍSÍ3««3<^^ ^-WSBtSOSSSWSt».^^

JANDAIA
jlIOJK: — Sensacional Matinée ás 2 horas — VOANDO SOBRE og

[it.MXO AMAZONAS — SEDt"C(.AO DO OI KO, com John Poles — $
-(iOLC.OTHA" e "O CAVALHEIRO VERMEtlIti" (.V o «.' eplso-g
Lios) — Cadeira 2$200 — Crearça e «erai 1SI0O — A' noite: — 'i£

(sessões — ás 7,3» c !! lioras — Especlaculo dcillcailo :i AcçSo Inte-/
(o)  gralista l.raóileira (o) 5

»  O drama iln humanidade — l">

pcccav<-l inter:<r.(a«r"io de Ran*} «aur. Le

e Jean «ahin — 1-ollronas S$300 — Terça-
Horis Karlott cn l-UANKENsTElN. O seu maior

trabalho - A oe-rulr: no MVNDO das mi lim.
KES, tom GeortC Dmnioit e rr:iH>.'s Fnll.r -

 llll* »

Visan •
i-teiia: j

HOJE: — Em Matinée ás 2,l."i c SoiKc ás í^fl

Excepcional esneetaculo, com tres films — L'

BRASIL KM FrtCO (Nacional) — 2.' O RONDE

DÉ BÚDDY (d.-senho) — 8.' A AKANHA, cnm

Eilmuml Lowe — 4. DOCE ADEUNA, com Irene

Dunne e Dnnall Woods — 5.» O CAYAl.HKIBO
VERMELHO, rom Iluck Jones — Poltronas 1.í"0l

Creanças l?WHl — Terça-feira: SCDF. DE JPSTI*-

CA e COMPANHElBOS ERRANTES, eom
—.— T'_-n Me Coy —«>—

Os discos dos intcrvallos são da CASA MILANO

¦ l> t ASA MILANI \

l^ig^i^^ ^yinwBP
>. ni,,-.,. no. miervaiioi mo ua i *-** »...«.-.» x , 
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CAMBIO
''Libra, Baiic.iro  RTf.OO
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0 plantão das
Pharmacias
plantão de hoje, traba.
as seguintes pharma.

No
lharão
cias:"Antiga" — São Bento;
"Avenida" — Terreiro; "Victo.
ria" — Largo da Victoria; "Sil.
va" — dr. Seabra; "Xisto Pe.
reira" — dí. Seabra; "Santo
Antônio" — Quitandinha; "Ba-
hiana" — Calçada; "São Pe.
dro" — Itapagipe; "Elite" —
— Estrada da Liberdade; "Mer.
curió" — Baixa das Quintas.

A "São Paulo" paga
um sinistro com 8
annos de vigência

com lucros aceu-
mulados

QUE E*
Cérebro Mágico?

• N. 2137 (4v.) D.

Educação e ensine
Cursos de extensão

universitária
Coube ao pxcj?. Fernando S.

Paulo a Iniciativa da inaugura-
ção, na Bahia, dos cursos de ex-
tensão universitária.

Estes cursos se destinam a
administrar, á mocidade univer-
sitaria, conhecimentos comple
mentares aos que constam dc
programma. E' aproveitado para
tal a collaboração de especialis-
tas e chêíes de serviços de la
boratorio. bem' como os institu-
tos technicos superiores.

No Rio de Janeiro estes cursos
têm jã regularizado o seu func
cionamento, sendo indiscutível o
proveito que delles auferem os
universitários. Ia.jg

r^SkistetÉmM^r&. ít;

, Prof. Fernando S. Paulo
•Na Bahia ainda não se havia

cogitado da espécie. O prof. Fer-
nando S. Paulo, cujo nome está
consagrado como o de um ver
dadeiro mestre, tomou a iniciati-
va de inaugurar os cursos de ex
tensão universitária, em nosso
meio.

E' preciso levar avante a ins-
tituição destes cursos porque são
de utilidade, facilmente, consta
tavel, creando nova's possibilida
des de cultura e dc estudo parnos universitários bahianos.

E' preciso seja devidamente
comprehendida, e não reste iso-
lada, a attitude do prof. Fernan-
do S. Paulo, que é daquelles qur• acreditam a Faculdade de Medi-
cina da Bahia, no melhor c mait
alto conceito.

Não é possível que tudo n?
Bahia morra á falta do estiniuli
ou, ao menos, do interesse am-
biente, num triste espectaculo dc
annullação das mais uteis c pro-veitoEas iniciativas.

ASSOCIAÇÃO DOS COLLE.
GIOS PARTICULARES

Foi um acontecimento educa,
cional de grande relevância a
Ultima sessão desta útil aggre-
miação pedagógica, no "Collegic
Jesus, Maria, José", onde 0£
professores demonstraram bas.
tante satisfação com o aprovei,
tamento que os alumnos do ai.
ludido estabelecim-ito têm 'tira.
dp dos modernos processos dc
ensino.

A sessão da Liga de Bondade
e Educação de Sania Therezi.
nha do "Collegio Jesus, Maria
José" correu com esmerada dis-
ciplina, destacando.se a saúda-
ç&o dum alumno aos visitantes.
e interessantes propostas de ou.
tros collegiaes, entre as quaes
as de consignarem em acta a
presença dos professores da As-
sòciação dos Còllegios Parti-
culares.
.Usaram da palavra, durante a

reunião, a directora do "Collegio
Jpus, Maria, José", a inspecto.
r*T,- de ensino particular e o
prof. Aliomar Pereira, que fez
propostas para o intercâmbio
entre os sócios da Liga de Edu-
cação e Bondade Santa There.
zinha deste collegio e os seus
collegàs do "Grêmio Pedro II".

Louca internada
O sr. Cosme de Farias inter.

nou, hontem, no Hospital San.
ta Izabel, a alienada, indigente
Maria Methodia da Conceição',
oue se encontrava ha dias, nos
jfreambuéaS, ao desamparo.

rii: 
'

Declaro ter recebido ilu A "Sãi
Paulo" Cia. Nacional ile Seguros (ie
Ada, u importância de Rs. 5:210$000
'cinco contos duzentos e dez mil•eis), sendo Rs. 5:000$000 (cinco
¦-Mitos de'réis) correspondente ao

agamento integral do Seguro repre-
ditado pelu apólice N.» 5.513, emitti-
la pela mesma Companhia, sobre a
vida ilo Sr. Felix Pereira da Sl!
:% fallecido. e Rs. 210$000 ((luzer,
tos C dez mil réis) que representa
a» valor dos lucros uitribuidus :
:nc«iiia apnliee.

Este pagamento foi-me feito n
qualidade do beneficiaria para cem-
pleta liquidação do Seguro repre-
.sentado
.encidii

Pela alludida apolici
pelo foiTeelmento do

?elix Pereira da Silva, em 30 dr
igosto de iy:)5.

Pelo presente recibo, feito em ¦:.
pUcata, dou ú A ".São Paulo" p\'.i=-. geral quitação, relativa.nente -
ieguro alludido e devolvo-lho « «iji
i«*o correspondente, para sc-i «a,
.c-Macla.

Este recibo vae sellado em amba.
¦s vias com estampllhas de Ra.
SQ00, proporcional ao aiigmenio nr¦ilor do Seguro, e mC*s o sôllo dt

3(lucaçfio.
Peliia, 18 de Outubro de 1935.

(a.) FIRMINA PKREIRA ÜA
CONCEIÇÃO

.Pagamento assistido pelo maride
'a beneficiária, Sr. Innocencio Con-
''«ão e testemunhado pelos Srs
Jrnosto Kahlemberg o Antônio Mai
is). Firmas reconhecidas pelo Ta

lejliáo Ar.tcnio Porto de Souza.

Conferências
Escola

scíenlíficas
Agrícola

na susasíiaai
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Photograjihia apõe a conferência na Escola Agrícola. ,ife$H

uia; Nacional ilA "São Paulo"'equi-on de Vida.
Directoria: — Dr. Josó Marii

VlMtaker — Dr. Erasmo Teixèií
! Aasumçâo — Dr. J03é Cass
.lacédo Soares.

Séile: — São Paulo.
Scciirsal dt- Cabia — Ruas Portu

tai, T-nitu Manias e S. João, 20. Mk ®& es® ®

Cérebro Mágico?
N. 2137 (4v.) D. (Continuação da 5.-

Rádios, Discos &
Victrolas

1 INAUGURAÇÃO OAS NU
VAS INSTAL1 AÇÕES DA

 P. R. F. 6. 
Conforme annunciamos, revii')-ar, ante-hontem, ás 17 e 3("das, a inauguração solemne d-

poya e possante emissora do Ra:io Club, com a presença d»Altas autoridades do Estado
.cpresentantes da imprensa e d:.."numeras pessoas outras.

Após o acto da inauguração
an que falaram vários orado-
res. seguiu-se excellente prozramma artístico, com o concurso dc todo o cast da PRF-r>':iri números que agradaram ao:radio ouvintes da cidade.

A PRF-6 deu inicio, honlcru
&siim, á sua nova phase, quc simnuncia brilhante.

Ficareis tranquillo fazendo deeuro de Vida na EQUITA-
IVA.

N. 2074 (12 v.) A.

Zoneamento

(Communicaclo da"ommissão 
do Plano

da Cidade).
— vi —

Zoneamcnto! Eis uma palavraíova pura muita (jente. Zonea.•¦ento é a base do plano duma
idade c consiste em dividil.a
«uma serie dè zonas ou áreas,
egulamentadas de forma qui.uma dada área só possam tei•'gar actividades commerciaes
loutra, só actividades fabris i¦outras ainda só possam sei
onstruidas residbncias. Consis-

c- ainda em regular as altura:
ios edifício-, conforme o local.
Vssim estabelece zonas em qüei altura máxima do edificic
jode ser apenas igual á largura
ia rua; zonas em que pode 1 1 í
/ezes maior. O zoneamento ain.
ií regu'la, segundo as zonas, t
iccupação dos lotes. Deste
nodo, combate.se o egoísmo e
nantém-se os valores das pro.
iriedades. É duro vér-se ins.
:allar uma vaccaria numa zona
esidencial elegante ou um ar.
nazem, na esquina duma rua
inde os lotes são ajardinados e
linda mais triste vêr construir
imãs taes casas de aluguel "de
)óa renda" que arruinam a rua
: a saúde dos inquilinos.

Pois bem, zoneamento resolve
íste problema. Nova York pr,-:.
sue uma lei de zoneamento, «:
sua população tem por ella o
maior enthusiasmo, pois veiu
acabar com os "Blighted Dis.
tricts", ou districtos arruinados
pela oecupação indebida dos
terrenos.

QUE E'
Cérebro Mágico?

!_ Ji, 2137 (4 v.) D.

Promovida pelo "Grêmio Gus- men, o director da Escola abriu a
íavo Dutra", composto de alum- sessão c passou a presidência da
nos da Escola Agricola, reali- mesma ao dr. Sabino Fiúza, pre-'.ou-se, ante-hontem, ás 15 ho-! sidente de honra do referido gre-
ias, no salão nobre daquelíe im- j mio o professor do estabeleci-
portante estabelecimento de ensi-imento.
no, uma conferência scientifica, | Após um bello improviso, no
com o íim de tornar maior o in- S qual incentivou os seus alumnos
leresse dos alumnos pelos assum- j a continuarem naquelli* empre-
oios constantes dos seus estu-; hendimento tão nobre, o prof.•íos.

a; hora acima citada, notando-
Sabino Fiúza deu a palavra ao
primeiroannista Derval Grama-

ti as presençar, de grande nu- j cho, escolhido para primeiro con-
'iiero de alumnos, inundo official, i íerencista.
senhoras c varias outras pessoas j Este, dlssertou sobre o thema
interessadas no brilhante certa-i "O trabalho rural, parcella do

progresso'.', lez um ciemonstrati-
vo da nossa vida agricola e re-
lembrou o que ainda era precise
para attingir o alvo completo dc
progresso agrário, sendo, ao ter-
minar, muito applaudido pelos
assistentes.

O acadêmico Achiles Frócs, ora-
dor official do Grêmio, encerrou
a sessão, com palavras vibrantes
do agradecimento á numerosa as-
sistehcia.

O acto foi abrilhantado pela
banda de musica do Corpo de
Bombeiros.
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áo corrente, fistreiànló. é
onrado ministro quem nos talòr
ir. que dois dias antes, o gu'firno devia ao Banco, na cont

Io compra de ouro 102.725:2885901-.'. pois, claro que o Thesouro, í
iispõe de caldo, é porque está c-i'ebito, comprando ouro sem ti
ecürsos c pagando juros de 7 7,
;omo contra valor desta dividi
ião se pôde ácceitar o do síoci
idquirido, porque, em virtude di
Ic-creto que instituiu esta çrradi)olitica do ouro, o metal tem d
íicar guardado improduetivo na
ireas do Banco ou então tem d'
;er exportado em conta do The
ouro no exterior. A lei afasta i
íypothese de utilizal-o em paga.
nento de divida contrahida par:
idquiril-o. Permitta-nos, assim
o honrado ministro, que conti.
íuemos a considerar de penúriai situação do Thesouro Nacio-
íal. Mas, no caso desta infeli?
loliticá monetária, temos motivos
)ai-a absolver de culpa o illustre•>r. Arthur Costa. Banqueiro
rortanto, homem de commercio
levotado á realidade da vida pra-ica, fazemos-lhe, sem favor, i-
ustiça de reconhecer que na exe-
ução desta política a parte quche toca c perfeitamente seme-
íiante a de Pilatos na condem-
íação cie Christo. Pensando assim
.íaqui pedimos ao honrado minis
tro quc apoie o complete :i emen

ü aa Commissão de Finanças
üpprimjnrlò a verba paia 

' 
ai',cqulsiç.õo~. elo metal no anno vin-

louro. E1 preciso complrtal-r¦om ;\ revogação do decreto quiustituiu o monopólio em íavoi
Jo Banco cio Brasil, pois, elo con-
rarlo, po anno próximo, quer r.
;cvcrno tenha ou não autoriza-•áo para adquiril-o, o metal quri Banco comprar será debitado¦c Thesouro, em virtude cias dis-•osicões rigidas da lei.

O illustre relator'úo orçamen-
» da Fazenda justificou brilhan¦mente-a emenda adoptadn pel:-'otnmissão, mas, se continuai* enonopolio em favor do Banco d«Jrasil, a conseqüência economi-•a e financeira de grande aleãn-

:e, que fundamenta o seu pa-ecer, não se tornará realidade.
Em seu discurso, o sr. minis-

ro da Fazenda trata muito pou-:o das medidas que o governe
iulga aconselháveis para equili-
orar os orçamentos, cingindo-se
:iuasi que exclusivamente á de-
claração de ser necessário au-•jmentar impostos e reduzir n:
despesas, embora os estudo:-; fei-
tos na Commissão de Finança-
indiquem que não ha necessidade
de novos tributos.

O relator do orçamento do Mi-nisterio da Fazenda, o primeiro aapresentar parecer á Commissão,
propoz reducções que se elevaram
a perto de 200 mil contos. Foi um
optimo exemplo e uma demons-
tração de quanto se pôde obter
pelo estudo pormenorizado das
tabeliã;;. Adoptem os collegàs do
sr. Daniel de Carvalho o mesmo
critério e teremos o equilíbrio or-
çamentario, sem aggravar a vida
do povo e sem onerar o commer-
cio, já envolvido nas malhas dairlo, e Alovsie. Koii-'-i Ciuni,*-crise e das restrlcções de credito thesoureiro ' iprovocadas pela inflação, o ml- Porá elaboração tios P-t-»t.,rrlafro ria Pn7nnrio .n,..„ ,i„ . ¦ ' -T1** <• muuiu\au aos eoiatu-1

hão e quarenta mil contos. Ka,
issim, muita margem de reduc-1
;ão, que a Commissão de Finan- j
?as tem o dever de propor, antes
le augmentar a tributação e np-1
irovar reformas vexatórias de re-
;ulamentos fiscaes.

E' sobremodo delicado recorrer |• novos impostos e a alterações
ia legislação ern vigor, 'quando
•ão ha tempo para estudo conve-
üente da matéria. Ha dias pu-"licamos o discurso du sr. Pre-
:idente da Associação Commer-
:ial do, Rio de Janeiro sobre o
issumpto e hontem divulgamos o
clegramiria que a Associação

Commercial rie São Paulo enviou
io illustre "leader" - da bancada•aulista, relator da Receita. As
ponderações formuladas pelos
nais altos representantes das
ilasscs commerciaes do Rio de
laneiro e de Sao Paulo devem
nerecer o melhor acolhimento do-'odertH Publicos, para que se
inste de vez a tentativa de eqm-

ibrar orçamentos, mantendo des-
pesas imiteis e adiaveis e recor-
iPndo á bolsa do e:orilribuinte,
luanelo crescem as emissões in-
conversíveis.

Os projectos de orçamentos não
consignam recursos " 

para paga-
mentos dos abonos provisórios ás-?Ia:-;:;es militares no anno proxl-
mo nem também para o proten-
elido reajustamento dos füncciò-
narios civis. Nesta phase da. dis-
cussão, não é mais prissivel in-
cluil-os na despesa, mas, pórle-:;o
propor novos tributos ou aggrii"*:
vações dos existentes, com o in-
luito de provocar o acerescimo
das rendas de modo a justificar
a conepssão daquelles reajusta-
mentos. Este expediente deve ser
evitado, os funecionarios publi-
^os civis e militares, não poderão
(er seus vencimentos augmenta-
elos á custafde impostos, aggra-
vando a vida do povo e o preço
ios gêneros de primeira necessi-

dnde e lançando as classes traba-
(hadoras eni" difficuldades maio-
res quc ns áctuacs. Seria um pri-
vilcglo inadmissível, quando a in-
fiação monetária e de credito,
cuja existehcia reconheceu o sr

ministro da Fazenda, reduz os lu-
cios e rendimentos liquidos de
todas as classes. Em uma pha-
se destas, todo augmento de im-
postos, todas as violências dos re-
gulamentos fiscaes devem ser

cuidadosamente evitadas. Essa é

que ó a verdadeira previdência
KCCiàí a que o Governo carece
áttender de preferencia. A outra
providencia, com a qual a legis-
ia çáo tumultuaria da Revolução
tem sido tão pródiga, ao contra-
rio do que pensa o sr. ministro,

entra por muito no desequilíbrio
das finanças nacionaes, pelas per-
turbações enormes trazidas á pro-
flucção e ao trabalho".

i» (nM no Filio
ia Üa

lím
¦

A CASA GERMANIA LTDA., do jjj
Rio de Janeiro, fabricante da afamada 8
TINTA GERMANIA para tingir em £

i casa, tem a satisfação de communicar 8
¦ que no interesse de melhor servir aos g
S seus consumidores, resolveu substi- 8

j tuir a sua antiga emballagem por |
S uma outra de duração indefinida. S
S Fede por isso, a attençâo das exmas. g

familias para esta nova emballagem 8
que é apresentada de uma fôrma ori- j
ginal e única no gênero, EM TUBOS 8
DE VIDRO hermeticámente fechados jj
por um anel de segurança, o que lhe dá 8
uma garantia absoluta contra HUMI- ¦
DADE, FERRUGEM ou POSSÍVEIS
ESTRAGOS, conservando-se eterna-
mente em perfeito estado e tingindo
sempre com a maior perfeição em
todas as cores.

N° 2132 (a V.) D

Aü{0 dec0rPhfi0S.del Movimento artístico
Nossa Senhora de

Lourdes
Com a collocação da Associa,

ção das Senhoras de Caridade
et.iá desenvolvendo grande acti.
ridade o Asylo de Orphãos de
Nossa Senhora de Lourdes, em
Feira de SanfAnna, visando a
conclusão das obras dè cons.
Irücção de um edificio próprio
!,aquella cidade.

Estão sendo distribuídas car.
tas.circular, solicitando auxilio
material em prol deste empre.
hendimento.

Ê de esperar.se, dados os fins
humanitários desta instituição,
que a alma caridosa do pevo
attenda ao seu appello.

Em março do anno vindouro,
pretende o Asylo inaugurar o
seu edificio próprio. Será du_
rante a "Semana Ovidiana"
instituida em commemoração
do 50° anniversario do passa-
mento do seu fundador — Pe.
Ovidio Alves de São Boaventu.
ra.

EXPOSIÇÃO REVÊ

Csrnsval EteMsi-QitoílBSB
À- immQua apuração —¦ A festa do Cruz
yermejjççij sabbado no "Palace" — O "Li-
Vio de Ouro" e seus resultados —¦ "Rainha"

do Ganaval 

QUE E'
Cérebro Maqico?

N, 2137 (4v.) D.

Syndicalizam-se os
agrônomos da

Bahia

Os profissionàes aiíronomos
deste Estado, em avultado nu-
nero, reunidos, hontem nesta"apitai, resolveram fundar
uma associaçcão de classe, sob
i denominação de '-Syndicato
Profissional Agronômico do
Estado da Bahia".

Sua directoria provisória fi-
cou constituída pelos agrono-
mos Frederico Lopes de Al-
meida, presidente. Manoel Cor-
reia da Cunha Filho, secreta-

f.í-r:) iuiuuihf.., ás 17 horas
in ponto com a presença dos

cep.refiontàntes dos 3 clubs in-
'.oressadòs, a directoria da A.
O. C, a primeira apuração
f'os voteis que têm sido reco-
Jlüdos na urna que sc acli<
na "Pharmacia Chile". Dc ac-
cordo com ar. resoluções ini-
ciacs estas apurações . serão
feitas de 15 cm 15 ciias, a con-
lar da dc amanhã.

AS INICIATIVAS DO
PALACE

Somente encomios merece e
iniciativa da empreza do Pa-
lace Hotel, organizando • a?
lestas, com um primor espe-
ciai, que vão antecipar o Car-
naval Bahiano de 1936. Já
tres estão designadas em ho-
menagem aos tres grande1
clubs, sendo a primeira no pro-
ximo sabbado, 26, dedicada o
directoria do "C. C. Cruz Ver-
melha".

Reinicia, assim, o Palace ne
noite de sabbado, o que df-
melhor posue a sociedade ba-
hiana, basta lembrar o que
tem sido as festas do Cruz
Vermelha, primando sempre
pela selecção de seus elemen-
tos.

Está assim merecendo os
maiores louvores a iniciativa
que, neste instante, regista-
mos.

O "LIVRO DE OURO"

Na próxima semana publi-
::aremos a lista completa, e
issim o fará úoda a impren-
¦:&, dos signatários quc têm
c.ntribiiidü para o deslumbrar

.nento do Carnaval dc 1936,
auxiliando, deste modo a con-
leccão dos grandes prpstl.tos.
?or essa publicação verão os
leitores a differehça entre o
numero dos quc estão con-
sorrendo e os seus inimigos, os
que não acham finalidade por
rBgoismo ou casquinhagem. O
numero destes é pequenissi-
mo. Felizmente. Por isso logo
;e destacarão da grande maio-
ria. Ainda na próxima sema-
na serão procuradas as gran-
des companhias de gazolina,
íegurós de vida e capitaliza-
ção esperando as commissões
serem bem recebidas como
tem sido praxe de quasi todo
i commercio bahiano.

"OSINNOCENTES"

^A hora que escrevemos a
sede dos "Innocentes" em Pro-
gresso" está cm grande movi-
mento, recebendo suas cen-
tonas de admiradores, achan-
do-se bellamente ornamen-
tada.

Evoé! "Innocentes"!

***************** M ************

ASSOCIAÇÃO DOS CHRONISTAS CARNAVALESCOS"
Concurso da Rainha do Carnaval de 1936

Voto em

no club

.... 4.a
I • • •

COUPON DO "O IMPARCIAL"

**************** ****MV

NOTA..r, • ° ,eltor' votando no "coupon" acima, elegerá aBainha" do Club que prefere si fór essa a mais votada das
quatro "Rainhas", será a "Rainha" do Carnaval.

Consulte primeiro a director a do (••<¦•• club, antes de votaç
pnrn nno estragar o coueoo.

Raymundo Valladâa. ±¦ (Revê)

Será na próxima quinta-feira*
improrogavelmente, a abertura
da annunciada exposição do jo-
vem artista conterrâneo Raymun-
ic Valladão (Revê)..

A exposição de Revê, o applau-
dido desenhista que a cidade co-
nliecc, é patrocinada pelis Lo-
jas Brasileiras S. A . r.tn bene-
ficio da "Benga'.'* Branca", o
promette exito enthtisià3tico.

QUE E'
Cérebro Mágico?
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100 contos de prêmio
A direcção do grande matuti-

no paulista, "O Estado de S.
Paulo", vae distribuir em sor-
teio entre os seus assignantes
para 19üü a importância de cem
contos. 

' 
em diversos premios,

sendo o primeiro do valor de
50 contosi Todos os assignantes
para 1936 concorrerão ao sorteio
recebendo um cartão numerado
que dará direito ao prcmio.

Procurando a EQUITATIVA
tereis garantido o íuturo da
família.

N. 2074 (12 V.) A.

-^P
Manoel Carracedo

Lorenzo
Manuel Lage Toucedo, Be-

nedicta Carracedo Toucedo,
Artemio, Venancio e Alzira
Lage Carracedo, Brasilino Al-
varinho Toucedo, Manuel e
Vanancio Ucha Gonzales, José
Olero Lorenzo e Carlos Gon-
zales Ucha, genro, filha, netos,
sobrinho e demais parentes e
amigos, convidam a todos os
amigos e conhecidos para as-
sistirem a missa do 1.° anni-
versario da morte do saudoso
MANUEL CARRACEDO LO-
RENZO, que será celebrada na
isreja de São Francisco, no
dia 21 do corrente (segunda-
feira), ás 8 H horas, ficando
desde já agradecidos por esta
acto de caridade c religião.

Bahia, 18 — 10 — 935.
&3USmíjím-ij*. W» 2131 (2 v.). A,
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